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Saúde leva 
programa à 
zona rural 

Contando com o apoio da Supcrin­
tt>nd~ncia fwgionol do lnarnp,A na Po­
ra{ba. a Secretarie de Snúde desta ca­
pital , miriorA a partir de junho próx i­
mo, as et ividades relat.ivas ao ProRf&· 
ma de lmuniza('ào e Assist ência 
Médico-Odonto1ógica na periferia do 
cidade e e-m tndo. a zona ru ral. 

A Campanha. tem por objetivo va­
cinar toda o população infantil contra 
as doenças que afetam grande paf'U' da 
coletividade. principalmente crianças 
que ,•ivem em om bientes sujeitos o 
a08rretar epidemias. O secretário Pau­
lo Soares. informou que o Programo te­
rá periodo de rea li taçilo sem prazo de 
término. 

O programa. que tem como sigla 
Piamo/ZE-80. contará com um ônibus, 
uma ramioneta e um gerador, que foi 
oolocado a dispQsiçi\o pelo lnamps que 
conjuntamente com a frota da Secreta­
ria formará uma cadeia de ação de 
j!nlnd• abrangência. (4 ' página). 

"Rafaméia" 
é encenada 
às 21 horas 

O teatro pessoense parece 
revita lizar-se. Somen te hoje duas pe­
ças. montadas por grupos locais , estão 
em cartaz no Teatro Santa Roza: às 16 
horas. Maria TNlpalhona, para crian-

: às 21 horas, Rafamlia, de Gilvan 
Brito, em montagem do grupo Hofi­

cina n ·Art.es. sob a direç.õo de Leonar­
do ~ôbrega. 

Com Rafam / ia chegou a haver um 
ligeiro desacordo entre a produção do 
espetáculo e a Censura local, q ue inter­
ditou a apresentação prevista para 
segunda-feira passada no Teatro Lima 
Penante, da UFPb. O t.exro de Gilvan 
de Brito. escrito por conta de proble­
mas socuu s da região, chega a ser mui­
to aJegórico em alguns momentos, o 
que é um de seus aspectos positivOB, 
conforme pessoas ligadas ao circulo 
teatral. conhecedoras do trabalho. 
(Página 8 do 2' Caderno) . 

Prefeitura 
•eve mais de 
12 milhões 

A PrefeitU1B Municipal de João 
Pessoa está devendo mais de Cr$ 12 
milhões a Saelpa. Esse rotai equivale 
ao consumo de energia elétrica de todos 
os órgãos da municipalidade, que há 
cerca de um ano paga taxa de energia. 

Um funcionário da Prefeitura Mu­
nicipa l comentava ontem que o prefei­
to Damásio Franca estava muito preo­
cupado com a · dívida, que segundo a 
mesma fonte, só teria tomado conheci­
mento há poucos d ias. 

Reitor trata 
sobre prisão 
de estudantes 

Fontea da Univen.idade Federal 
da Parafba esc lareceram ontem que o 
râtor ~tlton Pa1va, tAo logo tomou 
conhecimentv. na manhã do dia 111 de 
m110 6 h ,i ffll.). da prisão de dois estu­
cun<es da L FPb, ent.endeu-&e pesaoal­
mente com o Governador Ta rciaio Bu­
r1ty. adotanch- conjuntamute as pm­
'lldf.ncia que se (aztam neceu,nu. 
'.\i at, ta rde. mantendo conta t.os com 
outra11, a lta1 au tondade,. aoube da 
• ,rlllo de que <AI alunos (&rthónio Jot 
t- Paulo He nr1que, pertencente• ll(i 

OCE1 1enam 11do detido.! por "de..,, ­
dt1l!I em OOnM'Q Uén cta de embna­
C-." como dh'ulgararn oo ,oma,a O 
~lbr da l FPb Milton Pai\ a, fo, avi­
udt> do tnc1dtnte com o.~ na poueot 
111;1m,tt,e; dep01 da oconfnc1111 e. em fie• 

swda. pelo t.eleCone manteve ot con• 
t.ado. aod.i n \.-·eu com o Go\ ttna• 

dor tratando também -Jmefte , 
• .. i,,11. c,,m u dema1t aut4nd,d 
""P(lnU-,,. mo iá fo i d" ut,edo 
•n~normente, os dottio tudant.N (o­
,.,., 1 ado& a uma do ~lu da CÀD­
lral df' Polk111. durant.e a:. tomt1'DON 

~ de, dia I de maio. ndo b~nub 
11,pou. """º n,•ultado da, J d•­
" " ' al\,da pela l ' º""mdade pelo 
Co.ft'nO do &uido • pelo p,óp,i<' 
l>CE. que ontend q~ "a pn&io ni" 
t.t.,~ O\itro raur qUP nio o poliu •· 

Irrigação 
de Catolé 

Em vis1'to ri rrgiào d, Cotoll 
do Rocha. o ch,f, da Mi,ufo ;\J,. 
mõ do Banco d, D,,rnvolvim,n to 
do R,pU.blica Frd,rol da Alrmo• 
nha ChfUtion TlwmOJr. diu, quf' 
"i pr,ciso qu, ,,, ach" um1rito d, 
utilizar a água do11 oçud"' rxi1• 
trnt~11. paro oumrntnr o rr.si111tfn• 
eia ,wbn• o (PCO lf'm ptV'Jud(cor o 
r,-,,.rvotdri'o, ponto dr :tobrrvi­
vlncia do agricultar. P,.la pouca 
ulilidadr d~,a ÓIJUO ormozrnada 
poro il'Tigoçào, ,.llLf' arrio um pro­
i,.to inovador,. um dPao{io ô "'•i•­
tPnc10 paicoltJsico do oxricultor"". 

Chniti.a n Thomo, / 0 1 ti ,v, . 

giõo poro conlU>CPr dt' pf'rto todo 
o 6rro ond" ,rrd implantado um 
programo d,. 1rriRociio o nf11f'I dr 
p,vu,no ,. m ldio propn",dod, 
com /lnonc1omrnto doqu,lo 
UJltltUl('ÕO finonc,1ro . 

A comitWO , na oca,ido, u/,i. 
tou o, mumcfp io11 d;, RN•jo do 
Cruz. São Brnl.o, B, tl m do B,,.jo 
do Cruz. ,. Cotoll do Rocha, co­
nh t>e,ndo o. "«rit6rios da Emo­
tM. olFm da.. aalncia, do Cidogro 
,. 13 proprirdodP• nirau, ondr fo­
ram montido, contato, di"I0/1 
com osricultorr8, v isando co/h rr 
1uln{dio• poro o programo. (pdgi• 
no 12J 

Prestes vem 
a J. Pessoa 
e a Campina 

O ex -senador Luiz 
Carlos Prestes, Secretário 
Geral do Partido Comunis­
ta Brasileiro, chega, ama­
nhã, pela manhã, a João 
Pessoa para visita a ami­
gos e contactos de nature­
za poUtica. O dirigente co­
munista brasileiro conce• 
deré ent revista coletiva é 
imprensa paraibana e a 
correspondentes de jornais 
do sul do país. 

O Luiz Carlos Prestes 
se encontra a tualmente no 
Recife promovendo uma 
série de contactos poltticos 
e pronunciando confer6n• 
ciu m bre assuntos de na­
tureza polltico e social. 

PROGRAMA 

~ a seguin!A! o progra­
ma a ser cumpndo pek> ex­
senador Luiz Carlos Pres­
tea, durante a sua vi.tMA é 
Paraíba: 

8,00 horas . chegado • 
João Pe.,.,.; 8, 30 hora e -
v1a1la aos deput.tÍdos Os• 
mar de Aquu•> e João San­
ta Cm2: 9,00 horas • entre• 
, l!ta colt":tiva 4 1mprenu 
panubana t comaponden­
"'ª do • ui do pala na API, 
10,30 horaa - partida para 
Campina Grande ; 12,00 
hora.a • part1c1pacAo no 
Programa "C'onlldencial" 
do )Omah6la Ch100 Maria, 
na 'rolev111Ao Borboneme: 
15.30 horaa - partida para 
Forta~za 

Guia 
Semanal 
de Livros 
Pâgina 2 do 
gundo Caderno 

Cidades sertanejas 
ameaçadas de saque 

Last ro, Sousa, Bonito de 
Santa Fé, Santa Cruz e Na­
zarezinho são, entre muitos, 
aJguns dos municípios parai • 
banos mais afetados pela se­
ca, já contando com milhares 
de flagelados e correndo o ris­
co de serem invadidos pelos 
a_gricultores famintos a qual ­
quer momento. 

No cidade de Sousa, foi 
preciso que o prefeito Sinval 
Gonçalves alistasse mais de 
00 home ns para executarem 
obras nos diwl'S06 recantos do 
município. para evitar que os 
estabelecimentos comerciais 
fossem inva didos. Em Santa 
Cruz, o prefeito Espedito Lo. 
pes de Olivei ra já fez apelo ao 
govornodor íJ'arclsio Burity. 
no sentido de que ele resolva 
o problema dos flagelados. 
Nesse municipio os prejuízos 
giram em tomo de 90 por cen• 
to . 

Com relação a Bonito de 
Santa Fé, se não fosse a pron• 
ta intervenção do prefeito Ti­
bul"tino de Almeida, empre­
gando os flagelados no roço 
dos estrades que dão acesso à 
cidade, teria havido invasão. 
A situação em lastro também 
6 dos mais caóticos. Oitenta 
por cên to dos lavouras se per­
deram e este municipio está 
em piores condJções do que os 
demais que formam o Grande 
Sousa, pois no ano pa6S8do 
nessa região n!lo houve safra e 
o atual seco pegou a todos 
sem amdi9)es de enfrentá-la. 

Mesmo se chover. nado 
será salvo em Nazarezinho. 
Toda a produção agrícola 
perdeu-se e os agricultores es­
tão passando fome, tanto na 
zona rural como na urbano. 
(10• pdgina) 

Remédio: monopólio 
que prejudica saúde 

" Devemos nos precaver 
contra este tipo de monopólio 
devastador ''. disse ontem 
Marco Antônio Fonseca e Sil• 
va, presidente do Conselho 
Federal de Farmácia, decla­
'rando que "as multinacionais 
investem amplamente em re­
méd~os"clandestinos nos far­
méc1as . , 

Na opinião de Marco 
Antõnio, o Governo Federal 
deveria ser mais agressivo 
nas fiscalizações e no estudo 
de um modo geral do capital 
est.rangeiro que aqui penetra 
o.través dos negociações com 
medicamentos. "Ndo aomen• 
te cabe ao governo fiscalizar 
estas multinacionai!i, mas to­
dos nós. Devemos ser mais 
exigentes no estudo de novas 
medidas". 

Dísse ainda que o capital 
est.rangt'i ro entro oqui alrovés 
de muitos setores, como a 
exemplo dos remédioa. "Em 

qualq_uer outra atividade é 
notório a invasão do capital 
estTangeiro e a fiscalização 
quanto a penetração de far­
màculos clandestinos fica sob 
o responsabilidade das Secre­
tarias Estaduais de SaUden. 

Cons~lh~b~!~ve~afrtec~~m~~ 
eia é si mplesmente fiecali:zar 
os profissionais farmacéuti­
c08. ·•o governo deveria de­
senvolver um programa de 
inspeção t\s plnnlos medici­
nais existentes nas re Jiões 
Norte o Nordeste do Pats". 

F'inalizou dizendo que 
sua visita o Jodo Pessoa tem 
como rinalidodC' a de conhe• 
ccr os obras de const.ruçdo do 
nova sede do Conselho Esta­
dual de Fa rmácia. cujo presi ­
dente, Josólio Pau lo Neto lhe 
moslrou ns instalações. Oe­
pois das inspeções. on1em a 
rnrde, Marco Antõnio regres­
~ll ô suo residência cm Sdo 
Paulo. 

Macieira lança casa 
econômica 3i:i feira 

p.,. l li n1;ar o Pro,:raml\ det f' 11 
..., Jl'.a,nl'i m,c-u. o pt' ide ntt d• 
<'•••• P..ru1)Ómlf'• ► ~d•r•I . , fo i 
Mac~,,-. , 11t nf-• 141 httt • f,-m, 11 
Joio,,._,., ~~ dtM:tnhalo, " 
10 hutM nn All ropuft(I C••tM P111to 

atl.mPl'nNdo do d1rt.w, dt l h,bu• 

cio. M 'Ju~I l-,.1~1 sobnnht, eo•urie 
nn1md«nt.- d, IUb1t-a\#' Afnnllf 
C•tdh., dt- h ~iffllu R.t• t • pri 
mer• w, ~.,,, n ad,~ (,11 Ma 

,1.-.n , ..._.t• • f'•,. ib• J.pi,,. 11~ t ~ 

m ... u p,_,. da d1"'{"1 natM I da 

(A11.ll~Jkl1Dk• 

t.) l•nv,f"l)f'l,l" dn ~ r•tn• •"' 
t.,.l1tad. ria v-",• lt,t• • •-~d,t..n 
J., C-mrn, df. Adt1uJ1i,a;tn\ lt\ de, Pat. 
,MJ Art- •U.1,,am.n1 o,, (o i 
M ,i< , .. a •u• , .. ra11n• Ulf'iv \o-1• 
:,and,1 • R«,l• .. 1 a run • 
'•~~ • l•"'·•..,.. .. oJ• ,_..mo pro 

l(nt,m• N11 l'Ar11ll1• (M,1n111t<'h11rlu 

'"' 1>"1r:rt1m11 •• u1hu 1t-, "" , ,_mµm1t 
t ,, ;1 nJ•. t a,au-1, • .._ lj1,nró " l\>n1 

b• I 

t 'll,. (lt111lh~ d11 ,uu t• du lit'NI 

dtnl• ,J. í~► • S Ui (,I JlllAI J. tMatn 

,11o n a~• m fT \Hn"• d-, ~ntt­

l(tt • I d ■ l ' •u.a FfMlti11"11f• J,w 
~·1• -lil\l) l...1 n.• •ln <t .. u ....- , ko.1 
1111110 n 1M1u t iom . n,111 , , 1(11\i'r 

11.d,,, l'trt-~k• IIUli h 

►: \1rh.1J. d• \la1u d,, ad\ • 
,1,1 t,11 Ma,,,1ro1 N Jo;i11 Pt ., ,> 

cuan• .,_-.,.t Ja < F ► hhal 1iil l,._r,1 
,_... 11.1ntan1t"11l11 wm ll' ,:rrtnt• dr Ha 

IHLa\6b. at '•" J-4 n '\, a o 

ll'ttfll• optt• 1,,n,il 1, ... d• \ ,mtl 
, .. i\ .,, .... , 1M 1..-r,-n. .o R.1"'" 
l :, f"MUU- •I• l JID.I •IJk -~,\~ t"II 

• t •ntp1na lóUQIJ• • •t• .-da 
,,.,.,. Ítl,. pa,a a qu.1111'1• 1 ,r,, 

PREÇO Cr$ 10,00 

Desconhecido ameaça 
sequestrar a filha 

do delegado Holmes 
ó•Sc o ~enhor não po.rar de perse­

guir oe esludnntel! univereitários uma 
de 1uos filhos aerá 11equestrada". dizia 
o te lefonemo recebido ontem por volt a 
daa 8 horas, no re11idênc10 do delegado 
Marcos Holmes, da Dop,r. 

O contato telefónico foi recebido 
por dona Teima Madrugo Holmes, ea• 
posa de Marcos Holmea e, segundo ela, 
o telefonemo íoi rápido e a pe880a que 
falou não leceu maiores comentário& a 
respeito da ameaça. 

O casal tem duas filhas . Tatiana 
com trêa anos de idade. e Fabiana com 
dois anos. Apesar da preocupação de 
dona Teima, o delegado Marcos Hol­
mes acredita que o te lefonema não pas• 
sa de "uma ameaça sem maiores conse­
quências e que não será consumada". 

D1A1e o dele-xado que 11 amuça 
pode ter tudo ftHa r,,, r 1Jm dt.Jt t~u1dan 
tese pode esta r ligada o r,ndo 00 r,re 
11dente d() D1ret6r1,, f'-t-nlral dl'>I P'Alo 
dent eA, Berlh,,mo .Job e ~elra m .. 
que. no enton t.t,, ndo tendo f>r<iv náfJ 
podens afirmar nada ct'.lm certeza 

''As prit!Õe1J que efetue i. de algum 
estudantes, ni1o diz retpeu,, 11 ,~p,ea. 
1do político, mo, A1m. foram ,,.lll<"•(>rl& 
das com a feltA de re~Pf'1V, a •->rdt::m 
pública. Todavia. At l'le, entendtrem 
de outra maneiro e seque trertm ,1 ma 
das minh ru1 filha 11. e tarào dt'mrJnl­
trando cla ra menle <1ue t:!1-tAo p11rtmM 
para o terrori.s mo e entilo, o pan11 dr.., 
te momen to, ped1re1 dern1 o dt) carg'> 
que hora ocupe e agirei n(I '\enhdo de 
resgatar minh8 filha. como realmente 
deve-se agir com esses comurustu • . 
finali-zou (me1.s polic1e1• na ptlgina 6) 

Senador acha torturante 
analisar custo de vida 
O senador Luiz Cava lcanti (PDS­

AL). general da reserva , disse ontem 
que "é uma torture •· para ele analisar 
as reivindicações das categorias que 
ganhem menos e man ter " a obriKação 
relativa de dar apoio ao ~vemo . 

"Não sei se eu rulo sena até mesmo 
um marginal se visse meus filhos, ou 
agora os meus netos. chorando de fo. 
me". comentou. 

Adverte o senador Cavelcanti que 
e situação dos que ganham menos é 

faª;f:~ci~ dºe~~&di~j~t~~~gc~{ 
Os últimos dados sobre o aumento 

do custo-de-vida no Rio de Janeiro in­
dicam que dos sete indices só o da ali­
mentação correspondeu a47,3 por cen­
to. "E uma tortura para nós julgarmos 
aqueles que não têm recursos suficien­
tes para alimentar os filhos, a família ,•· 
observa o senador . 

As denúncias sobre as precárias 
condições de vida dos assalariados, es• 
pecialmente os que recebem até dois 
salários mínimos, tém se tornado fre . 

Sousa entra 
no plano de 
emergência 

O municipio de Sousa já entrou no 
Plano de Emergência do governo. devi­
do a sua si tuação, ocasionada pela 
atual seca. Onte m o prefeito Sinval 
Gonçalves recebeu telex do governador 
Tarcisio Burity. anunciando a medida 
e ao mesmo tempo com1idando-o e vir 
à Capita l na próxima terça-feira para 
assinar 06 convênios. 

cont~;:St~~t: ~! ~~~~:n~o:1'~"~~~J~ 
dados colhidos ul timamente. A área 
a brangida pela jurisdiç,lo sede de Sou­
sa que compreendem os munici1;>ios de 
Lastro, Sant.a Cruz, Nazarezinho í' 
' ão José de Lagoa Tttpada, tam~m 
enoontrom-~ cm 1utuaçdo normal , 
tWm nenhuma 11meoça dt' &OQUf' , pel.OH 
eiricultores. 

ril~:t~i;: : ~::
0 ·1~~J:!1cã; 'pe~: 

Simon (RSI . f.;,tómo \1lela IALl. 
Age nor Maria (R.'\'.1 . e Itamar Franc<J 
CMG), todos do P~IDB. Amdo recente• 
mente o Sr. Agenor d isse que uma (a -

:!i:Sfãrio?~i~~~l~i::~ !'eª~íi~:~~ 
tar na base do cafezmho'" 

A greve dos professores em ~hna 
Guais. onde hà munidp1ao; em que as 
professoras não RBnham nem um 1&lá­
rio mín imo. o que é mroMt1tuc1onal. 

~vdeÕr°
8
L~~mêaS:ai~~~1 ° Êt>10d~Íll:~ 

como ·'Uma tonura ·· o dilema em q_ut 
se enconua. :'\ão pode deixar de e.po1ar 
os mo\.-imen _ re1vi:1d1c.aloria. dt sa 
lãrios mais altos. Cont1Jdo. tem a obn • 
gação rela tiva de dor apc,10 ao go, erno 
em sua político cont ra as jftt\"~. 

Para ele. estâ no ar a per,ruota dt 
um dos persona~ns de Gu1maràN ffo. 
se: ''me valia ter pai e mãe ssxlo á:&o 
de dinheiro?"'. F. impresn ndivel a mt.­
dança da palitice eronõm1ca pare di ­
minuir as inju!tiças !'tOC'Ull~-

Carro sobe 
mais 13,3% 
no dia 12 

Apesar da_ re\·ended tt• não_ t>e,. 
rem ainda quais os no\-os ptt<"Q- dn8 

~;;~:~ ;:rxT!d:~~t~~ ~!!1~~;i 
t!i~ fe'rr:b~~~-tâ~ n:~~r:n~~~~ 
pela A...-.:soc1aplo ~ac1onal · F.1bn• 
cantes de Ve1C"ulo~ \ n/a 

Em conto.t .. m-.nud, ~ f"ntta, 
com a re,·endtdo ra ttut.> r1.•ada da 
\'o/k:,.u ~••n l"m Jl1.i,1 Pt'-:!! J>,,, ""ª' 
o st'U di retor uefuti , v. \\ 1lhan: \ h 
renda. afirm,lu Q~ n.l C'\ :M rw-nhu 
ma previs.ao dt 4uan <"hir,ard ~1 ta 
lo dos oo, os prtt, ck , 1C'uk .. ubr, 
<.·11dos ptlo -.rru :> l-~r ,abc> (1(\ (lt ... 
t tt eun1entc.\ t,-a,," d.s 1m;1 n 
nllo nos hl' ,u iUnd.a nt-nhum 1. 

cado ofi 141 d., mat n, 

Bota é desclassificado 
pelo Flu no Maracanã 
C'om umoai>r~ntn ãodC"prinum• 

t í', o Botufotto nilo ron&PKU&U rettli iar d 

fRçemht1 qut apffiaenu>u dJ.antt do F'ltt• 
mN\~O. Tou, lnumtr donunado pt'lo ad 
\ICJ"SÂl'IO, o 11mt p1mubano. qur mr~ruo 

m Nntar cum os ' Uil mrlh.,-,rr JOI" 
don.• (('1 umA (':ub1 ih., db81Xl' do e pe­
rado pf'lt1 auo aw-u · t<'l'<'1da , \lut" a,n 
da 11nho uma J)('J,:lu,•na pontanh dt- . 
peran 

O f, lunuMnM" nj\) to )ntrou mui 
ta d1htulcbde m aphc h -l.:\Õ 1 \) l'k.l 

pnmtu,, 1,mpo da partida ('om 5t-U 
mt1u ,~tUdl"'' hlt.a lm ntff'-,,t t: lado m 
n,nhu rombat1\ld1do o &td 

ola 

l"t rtam nu, \ ff'O.'r 
m mo &tm t<" "fhlr 

Burity reina ugura escola em Catolé 
Pog1.1UJ J! 



MAR f l>lETRO 

:fitam •~ ~UtJi.l. 

q ,, t'l!eo dt m&rmtltliro. 
d,ntr, tudadoo t <ll•o d• 
~ IL t'O dt" 1!,od.c,tóltodt' 
bth.Ku,. e o umro que mio 

nte probltm.a ,m parti­
~• Ín<'I. t11r.ndo que os outros 
n tCf'lf 1t a m de prt­
~uN'1mtn1n ~ ole-o. tm• 

bont "'ºª pod, r calorifico 
dt 9 mil qu1looelona por qui ­
la,rama. rontra 10 mil :!00 
Kcal ·~ para o oi.o di ... l. 
apre-tnta uma poténcia de 3 
por cmto 5Upenor ao com­
hw:tin•l onpnal. Pmbora com 
um consumo 5 por ctnto 
ml}('lf 

Os tkmcoo do CT A rtoo• 
mtndam. ent ret1tnto, que 
5eJ4 d"5en\'oh·1do um gistema 
dt in,eção em motores dit!tl 
u dush·o para oa ólece \-ege­
tai:-. pol! wo contornaria al­
JUili problema&, entre elti a 
mistura do combu.stivel com 
o óleo Jubníicantt . QUf' forma 
,ornas que prendem 0!5 anéis, 
(eoc►.neno ,·,nfiaado durante 
O ptSqUlttaS. 

CA A-DE-AÇÚCAR 
A mator safre de c:ana­

~ --açUcar da hi!!tóna do pais 
c:omeçou a ~ r colhida stma­
na paMada. de,rido a deter• 
mmação do lnsütuLO do AçU­
u.r e do Álcool - lAA - que 
antecipou a colheita de mafo 
para 16 de abril último. 

Ulntudo. Of. produtores 
detMI região. onde se conc:en 
tram cerca de 30 por cento 
dos dm1lane1 do E,tado de 
SAti Paulo, com.1deram que a 
cana pede .er mlh1da. o ál. 
((W,l e o a~car produzidos, 
ma Mo há mtereue em ven­
der ata produtos. se Mo 
h()uve-r uma reformulação 
1medJa1.4 OOI preços. 

Entre outraa dewrmins­
ç • o Coni.elho Xactonal do 
P,unlE<, - C'\ P - dl!IUICII que 
• p,<,duçA,, de àlaxJI em 1980. 

A UNIA O -___ , __ .. ___ , ,, 

AUNIÃO 
i..i..,.. -

E O OMIA DO 
ORDESTE 

Qua•ui•> ,, d,· rrtadQ a "º"º , a/lfr,o na• 
fl()TJO/ • ~• <>b,c ri a qw• o .\'ordPstr, ramo 
,·rrip'I' a,· 1t,·N'11 , f• a d,,1011.-,ado da.• 1'f' · 

n mru..,ç n t·a , do pai.~. nos ronvPncpmm,· 
t"ada '- r: ma,,; da nns.'iO pobrt'la que no. tra.z 
profundo..< pr,-ocupa w., rom o futuro da na., ­
~ rconamw rrginnal, sobrPtudo num ano 
mon-odo por problrnia, 1/'0l'P< em ,·on.<e• 
qulnc:,a do .,rra 

, por um lado, hou1·,• Nfornwlação 11a 
robrança mt,'Nstnd11al do !CM qup podPrá 
rPpr,~rntar um aumento dt• rrrPita paro os 
E.•tados do Nordeste. por outra. essa presu­
mit1Pl "'<'Pito a mais, Já rsta praticamente 
rompromPt1da prlo.~ int1rstimentos a serem 
feitos para socorrer quantos perdendo a seu 
trabalho no rompo terão que ser atendidos 
pP/o mundo o/irra/. 

Empr,sdrios e economistas têm debati• 
do com insistrllcia a gravidade da nossa eco• 
nomw miemo. quando levantam otê a pre• 
missa de que algumas indústrias ao se trans­
feriN>m do ui para esta Ngiào. trazem má­
quinas im pN'stáveis. obsoletas. e com os be­
neficias aqui conseguidos aumentam ou 1'f'· 

novam seus parques industriais no Su /, 
l'Pstando-nos o sacriftria de oferecer benefí­
cios e arrarmos com o ônus dos preju{zos. 

Ha vPfldo empresas, pequenas e médias, 
que se sentem forçadas a demissões em mas­
sa. por falta de mercado consumidor, de me­
nores produções e aumento do salário mini• 
mo, ; claro que os reflexos serão sentidos, di­
l'Ptamente pela população e pela máquina ar­
N>cadadora de cada Estado, nos criando si• 
tuações mais difíceis, sobretudo /IQS classes 
trabalhadoras. 

& ria. então, necessário que o Governo 
ff'deral adota- uma politica mais objetiva 
em favor do Nordeste, tentando salvar a sua 
P<:onomia intPrna para que não tenhamos de 
N>gistrar que estamos ficando mais pobres, 
pelos desojwitomentos sociais e económicos 
existentes entre o Nordest-e e as regiões pro• 
du toras do Sul que nos levam de tudo, até os 
incentiuos. 

S,, houver um trabalho de unificação do 
Norte e Nordeste para defender os nossos in­
tP..ressPs internos, cremos que poderemos em 
curto e médio prazos recuperar ou superar a 
diferenciação eristentes nas duas regiões, 
como já tem sido defendido por alguns ho ­
mens públicos desta região, sem que tenha­
mos. ainda, sentido os efeitos positivos. 

Quando se reformulou a cobrança da di­
ferença da !CM, esteve em pauta na reunúio 
dos Secretários de Finanças do Norte e Nor­
dPSte, diminuir os nossos prejuízos. Se o au­
mento será pequeno e já está comprometido 
com os problRmas da seca, precisamos de ou­
tras medidas para que nào vivamos sempre 
de "pires na mão mendigando esmolas do 
Governo". 

E. ,u,cessário , pois, qup todos sejam des­
pertados • governadores, empresários, parla­
mentares • no sentido de ser estudada uma 
/tirmula considerado ideal para salvar a eco­
nomia do Nord,sw1 da contrário, nossa eco­
nomia será sempre o mais sacrificada em de• 
trimenta dos interesses dos Estados mais ri­
co, qu, daqui recebem incentivos fi scais e 
pouco nos oferecem. 

.&UNIM>• 

Uma escolha 
E h "ht 1h ~l • nnhtt rt) 

ffit11nh 11 ,,.mou df' n~ 
thn unrn <lfl'" \·ad t1J11 .i. d.ei 

\ , (l~nt!d Furmr1 ,r.f u rn e 
naln p n;1p rl11mrn11" n1t1t11n 
,1.- 1unrf'lr o t1p1 IH, l\'.•r 
i1un ntr• t• n< rrt1 fl \ 1•rd11dt eh 
lu1,fl'I n t 1r, un111, 11 r 10 dt• IM 
,u rln r lc 11 n pf'ln t1nKn1mtdt1df' 
1fn ,-i•o 1t r,An'II 1>nrfli n ('(l tl 

qUI""' cln 11nc> r1t1h<l"cJeo 

º"" •n l•'r di, 11tldalir1e.> rt' 

.cor.-, tn\ um M'l.t Í<'t rn é 1101 

1e d u m t1ud 11 o r1 u b1 
m I ropoh l ''"º· mtt..nd C' du 
qua l ,. cumpunhn dn rhtr so 
t' lld t• ru lc urnl dl' rnm pmtt 
Gr nnde, l lUl' dl'"C"t'll <la dnro 
p11m nMl!-1 lt lt ronNtjtnlçdo dl'I 
filhn il u!'otl'(' b~ln h11 tutudndt1 

r <'füUO o foi 1>011\ pnln \•rn 
,,hr11.n1e dr Murio Muoctr 
l'or1n. De modo qur II sécle 
h11 m, ca do 111nho de rntrl('c-
1 unt!o dn t~uinn dn Duque de 
C'nx1M com o l,.u r,ro rir Sito 
Fra ncisco npnnhou ca&a A cu­
nhn t ' reall r.ou umn fo&to eta. 
plendon:mtl com luielil, confro ­
termzftçôcs e comC'h e bebes 
do rn ~lhor Quila te. 

O foto de 1er umn mulher 
J.'tl li,:ndo o 1tráu ocadémico (e 
e ri m t>sso pom pn I já ero 
ntrncmte e novidodêsco pois 
na Poraibo só o elemento 
ma.,.culino se refestelava nos 

/llul, 1l• da arcMl.11 • pnnd 
,, ,, , humihma, fundida por 

bnt>lttoo e ('Ort-.>hdada pôr 
( )ara r dt rutro t:; que Yt"ffi 

d,. Jtttrdtr tit •ub,to trf• d011 
•tu, ,•ftlo r w prefflOf, ' Padre 

nii,o, Samul"I Dunrtt t ,Jo!I 
\ mtncc1 o ultimo c~dttn 1ft 
do urh,• rt orbr com a!I aLnbu­
llM de ~ n1n mt'nt.J da ~ 
ll"rrtl 

O t1uc tnbrrssa1r. PnUe-• 
tno1n , d<' ~,:óh oo n«-:!l!IO pro• 
m(l~,'Ao do xo frii,ril a um lu• 
;car ~nltt ofll ,cunrdi.Ae, da cul• 
rurn nttttva ndo ~ esva.111 
~om a n1pture do preconceito 
mUC'h11,w. mns se ditonga no 
con, unaçtlo do tipo de moça 
conlcmplnda pnmU$ rntn 
palY'~ no circulo fechado dos 
c..'Onfrnde,. 

Pror'~ora univers1U; rie 
t.'Omo wnuu, ou tros, dando as 
me,,mas nulu monótona&. 
m,u, dediC'nda por vocação ir­
rc,nst lvel dr o>rpo e a lma ao 
('Spinho~ e consumidor-de­
vigilim1 oficio literário. E n.tlo 
fo i de repente t> de modo gra ­
tuito que seguiu a carreira. E 
que logrou qualifica r-se cr(ti-
011 de livros r do8 pensamen­
tos altos neles agosalhadoa. 
Ensaisto categorizada dos en­
sa ios olheio!I, superando-os 
nté, como no exegêse da obre 
esotérica de Ariano Suessu. 

na. «':Sfint".r 1,nda p;: ,~r ~C'J• 

11'8<1• O. po,..~ d• wd<>o os 
,redoo ~ artnanato. e 

fvr.,ando tia p:rõpna o 1mtru­
mtntal , dt qur cartce para 
t'f'J\ler ou dtm<'Jh r ff!putac6el 
1muJadu. findúu ,mbai1.1-

u1 z GI cuJtura br1.tJle1ra nou­
troa pou!108 at, ond, tem tdo 
drvasfl:ar os modot11 de eer de 
noue taprtt111•n nacu:mal 

Certamente inaugurante 
duma virtuahdade upecifica 
no llroC'in.o deNa arte , utíl e 
envoh•n,t.e de t.a nta: ttapcm• 
.abihdade.t coo<'e1tua1 como 
#: a critica lit.erina, filUÍnd.ada 
aOfl páram09 da anábse estru~ 
lu ra l e peicolorac:e • uma \•er• 
rumação Jl08 e500nder1)0I tt• 

cónditos do esplrito doe au• 
toft!S. ~.nero pleno de convite 
é faculdade interpretauva de 
IÓ uns poucos vocaaonados. 
E.M . é um delu. ~u enge­
nho transborda da craveira 
comum. E precisamente na 
hora de distinguir. De separar 
quem é de quem não é . 
Um bas ta na escorrên. 
eia literária mulheril . que, ti­
radas exceçde-s, empanturre 
os jornais de prosa e verso flor 
de laranja, um esbanjar de 
frivolidade& destitu1daa de 
coerência e densidade . 

• Osias Gomes 

O louro país Brasil 
J é começaram o vender 

churrasco de mãe para o 
segundo domingo de maio. 
Na te levisdo todas os mães 
são brancas, todas as crian­
ças · parecem nórdicos e n.tlo 
nortistas, nordestinas ou bra­
si leiras. Nunca se viu tanta 
gente loura em um pais more ­
no. O moreno apenas quando 
a cena tem serviçais, um ma­
cho ou uma fêmea para fazer 
mandados. 

Do ponto de visto dopo­
der aquisitivo. os publicitá­
rios estão certos de que gente 
branco é' gente de dinheiro , 
Não há como discordar desse 
truiemo. Um bronco dirigin­
do um carro do ano está em 
!leu carro. O negro, no mesmo 
carro, deve estar indo com­
prar cigarro ou fazer a fe ira 
do branco. Assim, a publici­
dade. laborando sobro • reali­
dade sociológica brasileira, 
usa o bronco não deliberda­
damente pera discriminar o 
negro . exceto se o negro tiver 
a fama de Pt?lé ou de Cassiu.s 
Clay. Usa o bronoo porque, 
supostamente , ele é que pode 
comprar. 

A televisão é culpada de 
estar acentuando esse racis• 
mo até entre os elementos 
mais esclarecidos da socieda­
de. De tanto res.,altar as bele-

zas nórdicas de Santa Catari­
na , a verdadeira gente braai­
leira que não tem olhos azuia 
nem cabelos louros, começa a 
nos parecer efetivamente me­
nos cinematográfica, quer di • 
zer, começa o nos incutir 
complexc:e de inferioridade 
racial que. aos pouoos ia per• 
dendo importância como ma­
téria de ané.lise. 

Agora, essa matéria 
cresce de importância e se a 
culpa é da televiaão é dos di• 
rig,_en~fl politicos também. As 
mães negras, criolas, toatadaa 
de sol e estigmatizadas pela 
pobreza já acham mais boni• 
tos as crianças louras que su• 
gerem esses ou aqueles pre• 
sentes para o dia dH mães. O 
Governo talvez ainda não te• 
nha percebido essa marfini ­
zaçào crescente e a equiva• 
lente marginalização do povo 
de cor nos degraus mais altos 
da politice e da adminiatta­
çõo. incluindo-se at as outras 
conquistas. 

Racismo à parte , o certo 
é que o segundo domingo de 
maio vem ai para brancos e 
para pretos. Quem viver, ve­
rá . A televisão cumpriria uma 
bela tarefa se abrasileirasse o 
povo nacional e convocasse 
para uma festa simples na 
casa de cada mãe todos os fi. 

lhos que ainda não a perde• 
ram. 

Ao menos para um beijo 
em sua cara, um gracejo afe• 
tuoso, uma espécie de namo­
ro de que eles tanto carecem 
neste sociedade em que são 
tão exploradas, no inicio, pe• 
loe próprios filhos e, dt poie, 
pela generalidade das pes• 
soaa. 

Nada de presentes, só de , 
presenças. O povo já tem ida­
de auficiente para entender 
que não ae compra felicidade , 
que não se cativa com dinhei­
ro. Todas as mtles são tolas, 
mas rulo tAo tolas que não en• 
tendam nem compreendam o 
jogo mercantil doe filhos 
mais inteligentea que invo­
cam o seu nome em vão para 
venderem mais. 

Muitas passam o domin­
go inteiro de olhos vermelhos, 
espiando o mundo e esperan• 
do ninguém. Ninguém , at.i 
quando o filho que chega faz 
que não a vê sozinha. faz que 
não sabe que ela está preci• 
eando de uma fa la , uma pa­
lavrinha qualquer jé que, to­
las como são, tudo isso as ale­
gra, tudo ie.so aa comove. 

• Nathanael Alves 

Casamento fraturado 

M
anmm -rne algumas fo. 
toa colorida.,, bem niti­

. o aniversário d e uma 
lindo criança. Delas cintila o 
felicidade dos que porticipo­
rom do fesUl . Como se ainda 

nino ficam no álbum, e. a\. 
gum dia, quando ele for rapaz 
indagará tristemente pela fu­
tilidade dos feslas em con­
fronto com o Festa a que se 
dispõe o casal dionte da co­
munidade reunida. 

tende esconder as dores sur­
gentes no decorrer da convi­
vência. Nem o homem é um 

1mad11 em 4 bilhões de li­
tttA. nOO teJa f.l lX>rtada , 80 
CQntrArl'> do q~ ocorreu na 
N frti ant.en'>:, quando te ve­
r1flt•A1 urna vtnda externa t u• 
p,-nor a ~JO milh(le, de dóla­
r l) IAA , ~u d~rmma aa 
lotU Ut np,rtaçio, JA tJlt.á 

c\to\.t dt- dttlsâo. 

PIAT 

Se h6 um crescimento do nosso parque 
indw,trial. pouco temos w;ufru{do desse ores­
cimento ou des,e suposto desenuolvimento, 
poia o qu• u,mos, é saírem uu/t.osas somas 
•con.ómícOB para os gfond,s Estados, ,n. 
quanto parec• qu, nossa pobreza não dimi­
nui em r,/ação à uma década, co113iderando o 
cr•sc1mento populacional e os problemas 

viessem out ras, enquanto o 
menino mereço o atenção na­
tural do familio que o rodeio 
de mimOF> . im que os aniver• 
sti ri os futuros poderdo ser oo­
mcmorodos, pintados, fo to­
wofo~ mos o /P tJ ta nllo cn• 
conuoré a mãe. O coso! está 
orn vi t1s de scpnrur-se judi­
dnlmcnte. 

Dtipois que o frio lápis dn 
,JuMIIÇR sentencior pe lo de11fn. 
.ilmonto do uníi\v, cmuo uoro• 
ditt1r nu MJ rti111,, d11 nauUu:r 

São situações realmente 
i e opção. E. por mois que 
quoíram ex1>licar oo garoto ou 
mesmo no homem aa "ra­
iões" da separação, o final do 
beco sem snidn , o esmoreci­
mentd de seus pois que não 
lhe souborom colocar ocimo 
de todos oe conflitos. jamais 
ontundeu\ . Por quo, nm bos, o 
s6'1, não revisaram sua& posi ­
çõeis de lncom11reensdo e ndo 
,mcudirnm ~eus egohm\os pela 
jonolu '! 

manequim. nem a mulher 
uma boneca . Dispõem de re­
cursos infinitos de saber ma­
nejar, conscientemente, o de­
licado instrumental compo­
nente da vida em comum . Se 
forme-.. justifiror as sepruaQÕ<B 
judic iais pelo d f'/JPntPndi­
mrnro ou, como se usa m uito, 
pelo Incompatibilidade de gé­
nios. quem garantirá que . 
após a decreta ção do divór-­
cio, jt,, no\lnmonte como sol­
teiroe, 08 ex-cônjuges encon­
t rarllo novois costela& gem fra ­
turas? A bem ver , ndo exis­
tem, odões, nem evM perfei­
tas. O risco que corre o pau, 

N, ft ( ha r 1tu t.c rceim 

arrt, l•1mplftl> dt opt:ra ç6'> a 

1' 1at A•JtJ.1ffWV•t1 "'t.A .wmu 
tou w, ímal de U(19, u111 pr .. 

1ui1.1, ª" < ,S S, b1lh6e. &14 mil 
r ,u1 "lmca de B•·lim tunda 

t ttU , "''' um oivel dtt.tJCa')tÍ, 
tlldf< d" 2'S pc,,r l't:nl,-, 

"ifo(Undt.i ,, reJ1thn1, dt 
1t1v1da1lr de 11mvruo, Pm 
l)t,tO ,, r~wlta,19 do uerckio 

tt•nh1 •u,)• r•rlf, u• pn: ví.-ôí , 
,, pr1•JUft o do lr\lt ftu dt f r$ 3 
h1Jh6H fi•~ mdM s~ mil 

caMtantes nos anos de auslncia de chuuas 
no m1•<0 l'Ural. Nossa ecorwmia estd, real• 
mer1te, combal,da e pr1•c1samos salud-/a. llU<' pariu o crinn~11 un ivcr,,o­

rionto'> Rmbom u int11 1nto CM• 

tejo revelodo pela cêmorn e oa 
rctrnt o11 provum om del!.Uju de 
l>llT nll\OÕn cÍ I\ , elfi não (tUllr fi . 
l'8r, ron1rn r10 o morado. n4u 
Me tmnvo11c0 dii reconcilinofto, 
npe,mr do tolcrl\ncin duquclc 
rt1culh1do i,or elo. eonsrhmu, 
de vir o 1tt1r u ptu do lmdn 

Snbe,11e que cndu co.sal 
comporto uma "penonalida• 
de" . l""kHi.de que um homem e 
\1m11 mulht1r entendem casar 
.mos uido~. 8\Ujlt um novo en• 
te: o cn&al. Porque qunndo e\e 
I.! ela e1U llo d\'ltoimpcdidos da 
rt!llpo1uw. hllid11de, aMumom• 
l\n Mt' quiH rnm . Ning:uém 

rnant;n obr114:o n ad06i\o a uma forma 
A1'1,t,: t0\, nl\o valeram ota de par t ialpnr que 8t' e1teio 

g1utWll ro m 1\ comemunu;ão 
lntm111 () holu, Ott pttrohéM, 
<• 1m•~e1'1n, n nl til(l'10 d<1 m o-

JU~tonu.mte no qut'N'f liuN' dt) 
ndultnM, pellk>H humRna 11, de 
l'Cx«8 dlst lntoi. NA o se pro• 

corre o mecht\do. O caaamen ~ 
to é lmprevisSvel em seu de• 
aenrolar , Ndo são, apenas, 
jardina. Pteciso é saber culti­
var as plantas , nl\o deixé~lu 
no nb ROdono até que estorri­
cadus pelo sede de aíeiçAo, do 
dit\loi(o, Vf'nhnm u. tnmifor ... 
mor o jardim numa cttatinga 
domhtica. 

• Jo8é Leite G&Wrra 



eloão Fernandes foi 
homenageado pelo 
Sena<J,o Federal 

O ~ ntldo Fcdcrnl, otrnv~ do stmndor Humbor• 

~~~uj~~!· ~;~;~idc~':J1;'Li~~:.11
}.t\~;ito"~~ dinp12di; 

■bnl. OO!', 78 anos, no Rio de J nneiro, 

.. aecido em MnmnnKUapc, no Pornibo, u 5 de 
julho de 1901. dodicou-ee, desde cedo, jun1a monto 
com oe; 1rmt10R Gust.nvo, Manoel. Co rloe e José Fer­
nandee a nt-ividndes comerciais e indust riais. Em 
1922 -implantou n firmo çomercial Fernandes & Cio 
. b11po11udom e Exportadora . e om 1940, fu ndou a 
ll•inn Monte Alegre S.A .. da qual era Diretor­
Presidente. 

Plenamente vitorioso na sun lides profissionais. 
JOOo Fernandes de Limo. a partir de 1946. com n re­
dtmocrat i1.ac-ào do pnis voltou também os suas 
atenções pnrn • vida publica, tendo se li~ado, poli ti­
camente. u Ruy Carneiro. de quem ero amigo e fre ­
temo. 

Com o ex-Senador paraibano e dezenas de omi­
(PB e rorreli1domirios. incluiu-se entre os fundadores 
do ex- PSD, sob cuja legende foi eleito deputado es­
tadual, o que lhe assegurou ascenção é Presidência 
da Assembléia Legislativa do Estado. 

Mais adiante. cm 1950, elegeu-se Vice­
Goverr.ador do Estado, na chape de José Américo de 
Almeida , a quem substituiu, durante mais de dois 
anos. no Governo da Paraíba. por ocasião do investi­
dura daanele eminente conterrâneo no Ministério de 
Vi&çêo • Obms Publicas. 

Ef.a um home m. bonissimo. Quantas vezes como 
deputado estadus l na époc.a, vi-o emocionar-se dian• 
te da impossibilidade de resolver a situação dos mais 
humildes. 

Politico hábil e de grande espírito público, João 
Fernandes de Limo exe.rceu o mandato de deputado 
federal. no governo de Juscelino Kubistschek de Oli­
veira e João Goulart, deixBndo na Câmara, um fo?"U 
tentimento de simpatia em torno do seu nome, pela 
a?riedade com Que encarava os oroblemas nacionais 
e pela lhaneza de trato que carãcterizava o seu rela­
cionamento com correligionários e adversários. 

F.scolhido Diretor de Carteira de Crédito Geral 
do Banoo do Nordeste do Brasil, chegou a Vice­
Presidência daquele estabelecimento de crédito ofi­
cial, tendo ocupado a Presidência, várias vezes, nos 
impedimentos do seu titular. Nesse posto prestou 
ae:rviços inest imáveis à Paraiba e ao Nordeste, cujos 

Elemas econômicos conhecia de perto como 
bro proeminente das classes · pnxlutoras11

, d.is.se 
nador Humberto Lucena. 

_.,_ 

if ·. -
IU 

Ivandro diz que a 
Paraíba vive em 
constante crise 

O senador lvandro Cunhe Lima, em recente 
pronuncia mento no Senado Federal, disse que a Pa• 
raiba é um Estado em crise dentro de uma região em 
cri,e, ao analisar a atual seca que assola todo o inte• 
rior do Estado. 

- C.om estranheza e inconformidade estou to• 
IDando conhecimento, através da imprensa, da deci• 
elo governamental de não reaf;ivar as frentefl rfe, nt• 

balho implantadas em 1979. E por atitudes como es­
ta, que se re~etiram ao longo do tempo com relação a 
todos os p roJet.oe e planos de dinamização da eoono­
aúa nordee:tina, que em pleno 1980 ocor:re.ram inva­
do de cidades por agricultores famintos. Mais de 
meio século depois de adotadas as primeiras provi­
d&i cias técnico-científicas de recuperação da regido, 
._ cena.s de desespero voltam a se repetir como em 
1002 e em outroa a.nos de seca inclemente. 

PROME SAS 

promA!:~e1~de~~:~~ N:r~': &;:';e~i~~v~~ 
apenai nas palavras. "poi• oe &uceaivoe pronu.ncia ­
me-ntos em fav\;.r do Nordeste profendos pelo· Presi­
dente da República • pelo Ministro do Interior, sem 
falar em outras au toridades do Governo, e8tavam 
lendo receb1doe com ind11farçj\.'el chma de esperan­
ça e ot1mt1mo de noua regi.ao" 

- A!i11t1l , é de lá 9ue vem "" votoo que dão ou•• 
tentação ao pan1do oficial e ll0 Governo na c,mara e 
oo Senado. E lá. por motw01 que nio d-jamouna­
liaar agora, que o Governo mobtliu apoio politico 
para t.odoa O&H'UE interesses. E por que, o~ ordeate l 
• mpre colocado em plano eecu ndário• Se"" progra-

~ ee:.d~0 t~1e':~'tc!:~~:fi~'!e:'!t!~~~ 
detvio& ou engavetamento& definitiv0&, o ~ordest.e J6 
alo sen a uma regi4o problema e eu nio e1te.r1.a aqui 
1 clamar pedindo ógua para populações IIO<lents1 

Al..EXA:--:'DRE C. DE LU:"IIA 

FREIRE 

Al)VOCACIA 

f'O:- ' LTORlA E:MPRE ARlAL 

Rua Du ue d• cauu . 137 Sola 103 · Fone 
Zll 1069 

AtJNIM>• ,Joio Pi,1110a, domi ne,~ 4 de maio CM JM(' P41(ina 3 

governa or Tar- J••-- - • '-1.l 
b~~o n!v~:t!d~;:; Braga quer para o pais 
para a formação 

~~á~~tidso~iº: um sindicalismo livre 
PDS. Vários poli­
ticos e lideranças 
do interior visita­
ram o ch efe do 
Executivo, no Pa­
l á c io dos Despa­
chos, para firmar 
seu apoio irrestrito 
ao partido do Go­
verno. Entre as vá­
rias adesões rece­
bidas pelo PDS, 
destacam-se as do 
dr. Cassiano Ri­
beiro Coutinho, d. 
leda Ribeiro Cou­
tinho e seus fami­
liares, que esta­
va m em compa­
nhia do deputado 
federal Joacil de 
Brito Pereira. 

...... ... ... ...... . ........ , 
f • • • • •••• • 

r :::,:,, :t::·: : 
• •..I . • .• "·--~ .. 

,. , 

A "Co missão da Se­
ca" esteve reunida 
na última quinta­
/eira na cidade de 
Picu{, quando foi 
debatido o atual es­
tado de estiagem na 
rngúio, estando pre­
sente c,mtenas de 
pessoas interessa• 
das numa so lução 
para o problema. 
Com os deputados 
qui, compõem a Co­
missão, estavam os 
prefeitos de Picui e 
Barra de Santa Ro­
sa, acompanhados 
de verPadorPs e re­
prPsPntantes clas­
sistas. 
Montenegro 
vê solução 

para a seca 
O suplente de de­

putado Ant-0nio Monte­
negrQ áO analisur a atual 
seca qu~ 0530Ja o inte­
rior do ERtado da Paraí­
ba, disse que seria viá-

~:~1~:.~i!:~:o~Í~~ 
para combater os fem\. 
meno1 d&t .secM e daa 
grandes enrhent~s. 

J'ara Montenegro, 
a:. prov1dên cia1 t.oma. 
d4l- nos ú I t l moa anoe, 
do mais de c:nnh.er Jl4 · 
ha11, . n,1o havendo JJór 
<.'O&.ef(U1m-e uma mrdi 
da que en h por fim aa 
calamidades provoca 
das quando de uma 1,n 
C' he n1~ ou um a ae r a 
Ent nd e o e x. 
parlamenhlr M" r nece, .. 
wi<, uma m<!d ida enórgÍ · 

:!r ~~ 1~;a ~~~~-
MI o d n\! Jh •1m~nto 
e n6m1 t 10C1al da 
Pa.rt1.Ib e do 1.odo o 'or­
d te 

O deputado Wilson Braga defen­

deu, ontem, a impleritação no pala de 
um sindicalismo livre e autêntico 
como única fórmula de valorização 

política e social do trabalhador. Com 
referência à negativa pelo STM do 
"habeas-corpus" a Luiz lgnácio da 
Silva, o Lula, e outros dirigentes sin­
dicais, o deputado \Vilson Braga afu­
mou que a libertação dos lideres ope­
rários seria uma fórmula de ooncilia­
ção que poderia ensejar um clima de 
descontração polltica que oontribuis­
se para desarmar os espiritos e resta­
belecer o normalidade nas negocia­
ções entre patrões o operários". 

RESPEITO E ELEIÇÕES 

Para o deputado Wilson Braga, a 
decisão do STM, contudo, deve ser 
respeitada como um ato legitimo da 
ordem institucional e em respeito â 

afirmação dos JX)deres no pais . 

O sr. Wilson Braga manifestou­
se plenamente favorável é realização 
de eleições diretas paro todos os car­
gos executivos, em quaisquer circuns­
tâncias, porque E!ntende que a eleição 
é o único instrumento legítimo da ex­
pressão da vontade popular. 

- Para que e reabertura seja para 
valer, é necessário que ela conviva 
constantemente com o processo elei­
toral - acrescentou o parlamentar. 

GREVES 

Para o deputado Wilson Braga, o 
regime para se consolidar em toda a 
sua plenitude, deve também apren­
der a conviver com as greves que são 
um imperativo da democracia e cons­
tituem uma vida condigna, através de 
melhores salários e condições mais 
humanas de trabalho. 

Adutora de Picui será 
construida, diz Aércio 

O deputado estadual do PDS 
Aé rcio Pereira, demostrando muita 
satisfação, anunciou a construção da 
Adutora de Picuí, no açude "Carai­
beira", d istanq! poucos quilómetros 
do centro da cidade e que resolverá 
definitivamente a constante falta d'á­
gua para os habitantes daquela cida­
de do Curimataú paraibano, e os re ­
cursos assegurfdàe pelÕ Governador 
Tarcisio Burity para execução dessa 
obra serão na ordem de 10 milhões de 
cruzeiros. 

Para comunica r tal beneficio ooa 
habitantes de Picul, o deputado Aér­
cio Pereira esteve naquele municipío 
no última quinto-fe ira, acompanhado 
do engenheiro Jodo Paulo Net.o, da 
Cogepa e de outras autoridndes. Na­
quele mesmo dia , o parlrunentar jun­
tamente com técniros de Cagepo, 
prefeito Soverino Gomea, \'ereodores 
e outros convidados, fizeram urna vi­
"<t it;e ao açude ;'Caraibclro ", com fina­
lidade de verificar ' ' in loco" as bons 
condíções de reserva d'águo que ofe ­
rece o açude. 

., 

A noite, por ocasião da reunião 
da "Comissão da Seca", constituida 
pelos deputados Francisco Pereira 
(Presidente), Ni lo Feitosa, Gi lberto 
Sa rmento, José Gayoso e outros, no 
Picui-Clube, o sr. Aércio Perei ra. di­
vulgou oficialmente para uma grande 
multidão. o inicio da construção da 
Adutora. informando que os habitan­
tes picuienses não precisavam se 
preocupa r, " porque conseguimos o sa­
neamento d'água do açude Caraibeira 
para a cidade". 

O anUncio da construç,.ão da Adu­
tora , feito pelo parlamentar do parti­
do oficial , teve grande repercussão 
nos meios politicos e eociais do muni­
clpio, haja vista que outros politicos 
militantes naquela mesma área. nun­
ca tiverem a preocupnçilo e a iniciati­
va de ot'eret-erem tamanho bene(kio 
porn os habitantes de 1.1ma c1dade 
com nprox im11dnmtnte 30 mil habi• 
tentes e <:o ns1dPrnda umo dos ma1s 
sect1A de toda o áreo do CurimataU. 
segundo as últimRs es tati ticns. 

Aercio f az viaita ao açu<k CaraJbeira 

abertura 

FALTA LEfTE 
enquanto • falta d• IPit, N1nlw alifl{{, r,,do, o, 

1uprrmncacú" p~110,ntP1,o 11,r,nt# do Bamprtço, 
(Jo(fo GPr4nfmo, d14~P 1mt,m qu, o, notio• p,d.,Jo, 
f•ito, 6 N,at/1 ,mpl,co,4o num aummto do produto 
,m tomo d• CrS 76.IXJ, 

O /{"r"nt-P dQ BomprPÇfJ dUII, amda qu, o auptr• 
mPrcado jd uPndru todo o a,u r,tr,qu, dr ll'itt Cam ... 
p(JfU'aa, OMna P ltamb f , P no momt n tQ 16 l#m ~m 
KUCJ4 prat,PL,íru11 o '"' '" Pm caiza d, marca A limbo, 
v,nd/do ao pr,qo dr CrS 33,9() 

Ezphcou tamblm qu, f()ram f1ifA• pt dUJ()• ,m 
wrno dP mil caixaa dP l, it,• Nmho. f:/P, no ,ntanto. 
acrPdíta qu" a Nntl~ 16 ,t,m,t,rá duz"'U(H caixa,, 
quantidadP in11uficiPnl# para at, ndn a procuro R,., 
,,a/tau, por outro /odtJ , QU(I, com a mou1mt1n~<VJ u,­
rificada ont.,m no 8UpPrmncadfJ, c,rca d, r,(J(J lata, 
d,. W,t,, tPriam aido Ul'ndidaA. 

••• 
JACY NA IT'A BAJAR A • Jacy Mendu Letu ,...,,. 
mlu a dlreçdo-admlnieu-otluo da &idJD 11'aba/ara 
em oubot ltutçào à EiUnw Campo•, alluJl dln1<>r­
admint. tratívo de A UNIÁ O: Jacy é fonnad<> ,rm 

Direito p ela Unwer•ida,k Aut<inoma de João 
PeHoa • em Jornalúmo po!M l<>urdinlu. Já fot 
t .. ourelro do Pal4clo do Governo e do Deporta, 
menta de Publlcida,k• ,ú A UNIÁ O. At"4lmenu, 
além da Rádio, é pruldento do Centro de Prop,w• 
tório, de I m4vet. de J oã,, PeHoa e um dco altoo 
dirigente• da Maçonaria Paraibatul. 

••• 
MEDICO FALA DOR · O mldico &li<utuw Tibú­
cio, dP Picui, prouocou'" mf'mbroa da "Comiudo da 
&ca ", dPputadoa Franci.&co P,rtira, Nilo Feitoaa, 
GilbPTI<> Sar1114'nto , Josl Gayo,o, diun4b qu,, ti­
nham ido a Picui "apmcu para r,c,/wr palmJJO", O 
deputada N ilo Ft1itosa rrogiu imtdiatamf'nte a, pa. 
lauru imirwosaa do ml dico P r'1cPbeu foru, ap~ 
soa dP aprozimadamPntP 800 peuocu que a.uUtiam 
os dPbat.P.s 50brP p.,atiagem no Curimataú. 

••• 
CUR SO EM BRAS/ 1.JA - O jornaliata Cú:uo ct. 
Lima e Souza, a.e..ar do Vice•Pre•ÜUnte da ~ 
,embléia Legulativa, viaja /wje, àe 14 lwrae, com 
dutino a Breu ilia, onde participará de ""' cuno o 
nioel univenitário~ na Câmara do• De_putadoe. 

••• 
ESTRADAS VlCJNAJS -A &cr,taria de TranApor­
tes " Obras dispõe .<h um plano paro abt rtura <h f't · 

troda.s uit inais, qw Pmpn,garó os flag,lado1 da rrca 
rP.sidPntes na zona IUl'OL 

••• 
CAMELO CANDIDATO - O deputado Aulo Co, 
melo uoltou a confirmar que ooi ditputar a prui,. 
déncia do Cabo Branco, fo.,.,,,,J,, como •ua bon<Úi• 
ra de luta a equilibrado admiiiiotraçào e:rucida 
atualmente, deede o licencionunto do titvlar Ko­
berl<> Guede• Cavalcanti. que não ma:u auumlrá 
o poato para ae dedicar melhor ao. wiu Mgócio. 
nci regià() norte, como informa o jornalüta l vo-­
naldo Corria de A UNIÃO. 

• •• 
CHEIA E SECA -Por d,ci.são do MinútiriD do Inu­
rior tPrào inirio rwst, m;s df' maio CJ$ abreu df' am.­
tençào Pm 10 grond,s ct'dadf's ribtirin.h& ao rio .sa·o 
Franrisco. A s obra! ,starão pronta, ,m drzembro 
para PUitor qur sofram inundaç~I no ,wn•oda da 
cheia do rio. Tu.do bf'm, sr Minutro. r paro rc..itar a 
sPca, oqul no Nordnu. o quP , ~ttá .sf'ndo frito ? 

••• 
CRISE DE PAPEL - Até o D11mo Oficial da A 
União es tá ameaçado de não circwl.ar n.aa pró:ci­
maa horaa por falta de papcL Como H vi, a. cri­
HB exiatem em rodo, o. ,ctore,, ate mt1mo tta 
matéria prima doe jol'3Uli,. 

••• 
FRASE DE GETVUO - Ao crit1tar o "'8'"'' <Ú 
1946. dissr Vorgos: ' 'O q~ vigoro no Bros1l i uma 
drmocroc1a ca.p1tal1.sto. ou arau , u -rta pb.JtOC't'flNO A 
l, bmlode polüu<: i uma burla. poN/IJf' Ih# falta o 
cgualdad, aocu, l. " 

••• 
9 ANOS - Amanhei. o c/u,fe da Divioõo E.tadMot 
T écnico do Incro na Parolba. Pia.rido ct. &-itto • 
Silt,a, compl,tarã 9 ano, do trabolllo •f•two ô 
frMte da O<Ltorquia no E.tado. No oporl~ . 
°" aervidore• do l"cro t-'<io pronu>&:: r ""'° ht>tn#• 
na,grm ao ar. Pladdo ck Britto ~ Sil,'O. ... 
PAZ EM i, GÁ . D,,po ' do tttUotit o d, ofa,lo• 
mmto do pr,frita J laud.no do Pr,/muro d, ln­
sá. pon·r" qt.., tudo r u~ u à "10r"1(Újdad1. tn· 
trnd,m nto~ , nt,v a PMff'1to f' o. t ~o,n do POS 
qu" du•1d1rà(I o n,ltlpo.,çdo da t0mu!fà'o prou,dno 
mu n,,~ipo/ ... 
MERCADO DE FLORES . O Pr1f1ilo Domáeia 
lranC'U cotuidrrou da. maü 1'1npatico,, a .u,gn• 
tão qM• lhe foi feita paro e.rti.AlfuÜ- o mer,:;odo fN.T"" 
•o do Ponto de C, m Rei.J, , i:Ntolor ª"' ,un mer­
cado d.e fl.on.•. PGl"Cce qu~ oa prim• tro.- ,,tu.cto. ió 
u«m .endo /ti to, pelo cn taria fU Tw-i,mo do 
Mun.ir ip10 tom leUG11fam1.1&10 do qu," ,~ncú tia• 

q• • I• lo,ol e otwh locaú do""'" fit:4T cu borr.ocal 
para urndtr fio,.., o.o, tw&.ltoa . 

•• • 
AIA / TITtlLOS · ~ o·Mrdo mua1tipal for nu 
an,) a ('on,.oro apnx..-oru ""-ª" d, I 11"lultu d, c.1Ja­
darua p. ~ lf"n-,.,. t\l) q,._,,.,, ("Ol"lrt1t.a no. C'Ol"t't'dorr1 
do ('º"'°'°· cada t -,,rrod ,. ,~"" u"t.O t1'l.a('do dl' JO 
t'O rid,d.:~ , .,,,' os,, , · ~ rn cd,oda.t. 04 c:oncrs • 
u~s rô" oprr l'l-t.Oda.t. ,m /., I , tl"'1 lSbl. 



Sesso • vai 
Instituto já está 
aferindo os táxis 
de João Pessoa 

Os 1b1, rUJBS pl• cas ttnninarem OOI! 
alga nsm<ll! l. ~ • ;1 ntlo poderão m••• n88r 
tabela a partir de hoje O fa1 é que tenui ­
nou ont em. de •ronfo oom a programação 
et tabelec,da pelo lnr.tituto de l'el'OS e Medi­
das. o periodo de afençi\o de ses tá '"· que 
inu'lou deM!e o uJ timo d ia 24 . do ru~ pll588-
do. 

Se~ndo o di.retor do IPEM. Sérgio de 
Ta"'°\ ie,ra. é nece™no Que se divulgue o 
andamento das lln'ri~ CClll o objeth-o de 
man~r a poeulaç,lo bem infonnada de quaj,. 
og fllx is que Jâ deixaram e os que continuam 
UMndo a tabela, que é l(lma àa como um in­
furtllnio peloo uauári s deste tipo de trans­
porte·•. 

O término das aferições estA previsto 
para o dia 16 deste mês e. nesses trabalhos. 
além doo técnicos do Instituto de Pesos e 
Medidas. os motoristas contam oom os ser­
,•i~os de mais cinco oficinas autorizadas 
pelo órgão pars realizarem as aferições. Es­
tão creôenciadas para o trabalho as oficinas 
Cam_pinense, do Sindicato dos Motoristas 
de Tá xi. Dermeval, Jorge Seavuu,. A. 
Manins e José Altair. 

Para a aferição, os motoristas terão 
que apresentar o Certificado de Aferição an­
terior .-certificado de propriedade do veiculo 
e alvará de estacionamento. Os que não 
comparecerem sem justificar a falta, os que 
tiverem suas justificativas recusadas, serão 
autuados como incursos no artigo li do 
decreto-lei 240,,1;7. 

Feira livre deverá 
voltar a funcionar 
no mercado central 

Tão logo sejam concluídos os trabalhos de calça­
mento do Merc:edo Central. u feiras livrea do bairro 
do Róg:er e Varadouro ,-oltanlo a funcionar no local. 
A uúormação foi doar. Jo~ Monteiro. administrador 
geral do Men:ado. 

Segundo ele, o«omereianteo de feire do Róger e 
\'amdouro estão contentes e agradecem a atitude do 
prefeito Damásio Franca em mandar que fosse feita 
a transferência das mesiruu. Pars ele, foi um benefi­
cio muito grande parque auas vendas poderio cres-

'"'· 
A eolieitaçlo ao prefeito foi formulada por diver­

.,. oomerciantes atravêa de memorial, inclusive 
,ublc:rito par algumu donu de casa residentes no 
lugar onde ,·em .sendo realizada o feira. 

Com relação a collltnJçlo dos outroe doia gal­
pões. ou. Jolé Monteiro informou que não está sa­
bendo quando eerlo iniciadu. "A oonstrução dea 
obru o.to tem data certa . Quem poderá 
m!ormar (.'Oro prttiaio ! a Urban" . diue. Atual­
mente etú iendo Ceita a oonstruç4o d01 canuiroa e 
do estacionamento do Mercado Central. 

,, 

Aviso 

~m::~::(ori::::.i:.dt,k~,eJo~ 
tfl. lt«a.J•lldcoan ~.,tn .. a" doC6dlioNaciontl 
• 1 'rinllto, ~oc•ar'° o r1<1>lhlm.nto dó m.mo MI :V:°~<,od,t Ptrmantcrni • d~lodo Ju1u, 

A libtC'~ do vtk:ukl Íl(&fá CIOfMUtionad1 1 AIV1rá 
& Jul,, obYa1m,nt.t apõe 1ucbfnci1 do lbfflOr I d• aeu 
,..~•t11t,a1. 

Vlrifkandrr• 1 ucorrfnc~ tm du • hora q~ nl.tJ 

::': :~.i;:, dUõt'r:ú.1.!!t':.fr.~~ ~~~~ 
""""''· 
~=~:~bt/~p-::~r!;: ~'::v~;, 
~n1.aav-. 

~~. lldtmt.Klckl9't.l 

81t bltvf.Jtt°r.t!:11liy;:n~~~ ~ !;OIJSA 

CONVITE OE VOJ.TA 

AO 'l'RABALHO 

Pedro Ciadelb• Ac Pilho, 
CCC: W.604i.18V/0001-'3 

llu• Padre Com,11 de 86, 11 8o~•••P8 

aen~:'~~~= d.~t~ --~~:rd():f~r~~· 
,.,,. do 1 r•h•II,,, d, n• 71 ~- Nrie 6~ do 
aoordo oom tJ utitco '82, L.etre f da í'LT 

• • da vacinar crianças 

O secretário Carlos Manl{Ueiro entregou taça ao vencedor 

Passeio 
ciclista 
é sucesso 

Foi rcalizndo com su­
ce1t.110 absoluto o IV Passeio 
de Bicicleta , umo promo­
ção do Governo do Estado. 
Prefeitura Municipal de 
Jodo Pesso•. Mobrel e SE­
S1. como pnrte dos fest:ivi­
dades comemorativas a 
mais um anive.rsário do 
Dia do Trabalhador Brasi­
leiro. 

A largada aconteceu 
em frente ao Instituto 
Kennedy e a c~egada 
aconteceu em frente o 
Mercado de Artesanato no 
Praia de Tambaú, onde o 
Prefeito Damásio Franca e 
vários dos seus Secretários, 
fizeram entrega das taças, 
troféus e medalhas aos 
participanf.es. 

Jodo Bosco dos Santos 
Filho com 4 snoa de idade 
foi o cidista mais jovem. 
Manoel Rodrigues de Sou­
za com 66 anos o ciclista 
mais idoso. Renato de Oli­
veira Lima teve a bicicleta 
mais origjnaJ enquanto a 
Maior e Melhor represen­
tação Industrial penenceu 
o Amazonas. 

No encerramento das 
festividades o Prefeito Da­
másio Franca foi homena­
geado, recebendo um tro­
féu das mãOB de Prof. Ma­
ria Judy Miranda de Assis, 
diretors do DEDE, em 
nome dos organizadores do 
certame. 

Bemfam vai 
inauguur 
nova sede 

Noe primeiros díaa de 
Junho, a Bemíam inaugura~ 
rá i ua tegunda aede na Pa­
raíba. A entidade terá ego. 
ra uma filial na cidade de 
Bananeiras, segundo Infor­
mações de Severina Re­
moe, do 66tor de comunica­
ç4o IO<!la l do órgão. A con,­
truçdo do ema orde 11 Bem­
fam realizará auas ativjdá­
dea tim Bananeírn foi 

~~~~~rd!~u:i~e!fá~1eº 
que Lambérn ~udará e~ 

:::i,am:C.~wn3e ~m~ Jj; 
de d<ne que • llemfam pro. 
tende conatrui, no F.1tado 

Cagepa já 
trabalha em 
Santa Rita 

Seijundo lnfnrmoçÕOI 
dec 1;tnico1 da C.umpt1nhia 

~:1bn . uc~Ão~ifÃ~'-! dti:ob:: 
Uv.• pare uma recupera. 

~!r)· .l;lj:~: Ld~veoc:-~:~~ 
m~nto de 61(00 da cidade 
de Hftnu, Hitu , proaw l(uorn 
01, ritmo ma11 acelrrado 
f)f,Mll\tl. adlunutndo alnd11 
,,ue d ntm d~ mcnoR de 
urn mi'tt 1> mh,rido 1ihn.-u1 
1 i111trnu, dal1uel11 Ndade 
wtt/lhu- u um\ to tohuente 
nbrmah,ado 

Mercado Central :previne 
ação de marginais em JP 

Entre temerosa e amedrontada 
rom a crescente onda de marginais e 
ladrões que vem se instalando no in­
terior do Mercado CentraJ , a adminis­
traçilo daquele logradouro solicita das 
autoridades policiais providências no 
sentido de aumentarem a vigilância 
no local, principalmente nos dias de 
feira-livre. 

O administrador do prédio, José 
Monteiro, 9isse que diariamente o 
pessoal encarregado de limpeza en• 
contra diversas carteiras e bolsas de­
socupadas, provavelmente roubadas 
de pessoas que ali fazem suas com­
pras. "Os ladrões furtam - adiantou -
e colocam o que ndo lhes interessa nos 
baldes de lixo e nos terrenos baldios". 

11\ido que é encontrado a adminiatra­
ção do mercado gu&1da, é espera de 
que alguém reclame a perda, o que só 
acontece algumas vezes. 

Atualmente a administração do 
Mercado Central tem à disposição 
dos sell8 legítimos donos, nove cortei• 
raa de António Cordeiro da Silva, Jo­
sé Bonifácio da Silva. Lenira Florén­
cio Llns. José Augusto da Silva, Ma­
ria Moreira Queiroga, CléHa Brandão 
Carneiro, Maria Auxiliadora Brito 
Sousa, Rosemary de MeJo Bezerra e 
Francisco Machado, este ú ltimo, 
guarda policial. Oa interessados po. 
dem reaver seus pertences no escritó­
rio da Administração do Mercado 
Central. 

Jarnalista da BBC chega 
dia . 27, diz Kay France 

Vamberto Momia, chefe do Ser• 
viço Brasileiro da BBC de Londres, 
estará chegando a Jodo Pessoa no pró• 
ximo dia 27, depois de desembarcar, 
um dia entes em Recife, vindo de 
Brasflia. O objetivo da visita a João 
Pessoa, segundo declarou em carta 
enviada no último dia 14 a Kay Fran­
ce, é de oonhecer os principais jornaia 
e estações de rádio da capital. 

Apesar de só chegar aqui no dia 
27, Vamberto, estará no Brasil a par­
tir do próxima quarta -feira e a finali­
dade principal desta viagem é s de 
preencher as vagas de pessoal ofereci­
das pela BBC. Quando a firme anun­
ciou no Jornal do Brasil e Estado de 
São Paulo, mais de 100 candidatos se 
apresentaram sem contar um bom 
número em Londres. Esses brasilei­
ros, em geral jovens já se comunica­
rem com o empresa. 

Durante esta viagem, Vambet'co 
eatarA entrevistando vários candida­
tos, em especial, no Rio de Janeiro e 
São Paulo, candidatos que na maio­
ria dos çasos já terão realizado as pro­
vas escritas e testes de voz, elementos 
essenciais do processo seletivo da 
BBC. 

Fará ainda palestras em uni­
versidades brasileiras sobre a BBC, e 
visitará confrades em estações de rá­
dios e jornais. Entre outras coisas, o 
chefe do Serviço Brasileiro também 
estará organizando a cobertura da 
próxima visita do Papa ao Brasil. 

O roteiro da :visita de Vamberto 
uo B1asil será o seguinte: Rio de Ja­
neiro (diae 7 a 14), São Paulo (14 e 
18), Florianópolis (18 a 20), Porto 
Alegre (20 a 26), Braallia (25 a 26); 
Recife e João PeBBOa (26 a 30). 

Tavares recebe .moção de 
aplausos por desempenho 

O deputado Edme Tavares rece­
beu aWtta-feira, oficio do Presidente 
do FEBEMAA (Flindeç~o Eatoduel 
do Bem F.Atar do Menor" Alioo de Al­
meida"), bacharel Paulo Romero Fer­
reira, comunicando que o Conselho 
Estadual do Bem Estar do Menor, em 
reunião do dia 24 de Abril pró1imo 
pasaodo, "resolveu, por unanimidade 
de voto 11, aprovar u me Moção de 
Aplauao1 ao seu Lrabolho dinâmico 
em prol do, comonidadea mala caren­
le!i, bem como pelo apoio e lncontlvo 
dod01 ao» trohulho11 cm favor do me-

~;;: ~u
8
eu~s~!~

1
~ i'ri~i~d: t~ 

0 J'c!~,~~ 
da Secroterlo do Trabalho o Service. 
So riala' ' . ílel!flalt.u ainda o dirigente 
da Febomaa o o ptulament.ar que ·•e, , 
t8m08 ctl'tQs de que 1u11 volt.o ~ l\a . 
scmbléia LeKlaloLivn nt1o impedirá 
de contanu1;1r dando o t1ua vollollt\ co• 
laboraçAo a e6tA l!fta, que I tanto ab­
aorvw 1uoa prcocupeçôea, enquanto 
lut.ovo pela cxecuç4o de v1:11to e obit• 
two 1>rogremaQêo ern beneficio da M>­
cicdnde peroibturn ··. 

A oção do deputado Fàne Tir,,.. 
res ô frente da Secretaria , do Traba­
lhos e Servlçoa Sociais foi desenvolvi­
da com eficiência e dinamismo, em 
todos os seua , sotorea e em especial o 
relacionado com o bem estar do me­
nor carente p&raibeno. Muitas foram 
as medidas tomadas e efetivamente 
post.as em execução com esse fim 
reualtando.ee o maliiaç4o em aeu cu: 
no período de gestão, de l37 cunt0s 
J>rofiBS!onulizontea paro menorea, o 
oncuminhnmento de menores ao me.r­
endo de trnbnlho, convênio&com enti­
dRdt'b JJUrtloulnres, construção de no• 
vo1 miclooil de ntcndiment0t ao menor 
carente, roíormwt de ndclem jA nia­
tentçij, nquildç4o de veiculo•· e equi­
pomõnto1 elnboraçêo de projeto& 
pnrn nmr,hoç4o daa atividade, a lém 
dn ompl açllo do rRio de oçdo da Fe­
bomuo atrov~ do trabalho de açAo 
comunitdrln implantado, 001 bairros 
pobre, da C:rande Jo4o Pessoa, entre, 
ele, a Favela Beira . Rio, 
Proio dr Jacnr~ . e Alto da Boa ViJJ• 
tn , entre out.ra11 inúmcrH 11.tividodoe 
dr1envolvidn11 . 

Envie seu Anúncio 
para a Rua João Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220. 

zona rural 
C"om o ob}t t 1\>0 pnon tttrio de , actn.a.r toda • pci.. 

pul~II<> ,nfantll locahud• !MI p,nfen a d4! Joio i,-. 
aoa. oob • iwitd,çlo da cn tari• de S.udo do Me 
n iclp,o, • -· 1mciari • parur de junho pró>la,, 
u atJv1dades rrtau,1u .ec> Proç-ama de Imurú~1 A•"'""CÜI :\1ódia>- Odontolóctc• n• Zona Runl 

gu.ndo informou ontem o ucreú.rio Mutúci.pe 
de Seüdl'. dr Paulo ares Lou.rei ro. o program-, 
quo terá a><'riodo de reaJ,..açlo .. m prazo d, "rm"" 
previa LO, Jf', arj , alfm de a l1tfnc1a médico­
odontolÓJ!co. oo o,r \"l çoo de ••ctn•çlo de .,_ 
com o UIO de todo oe tipoe de vecinu mflklil a BCG 

O programa. que tom como • rl• Piamo/ZR-ll) 
conta com a rolaboraçlo da uperintt-ndfflW R,. 
Jion•I do lnamp, na Paraíba, que colocou a dilfPOli, 
ção do $roo, um ómbua, uma caminhoneta e ua 
gerador . Oitl\e o M~~rio Paulo Louniro que. t me, 
d.ida que at trabalhof forem H aprofundando e ÍkQ. 
do maia di!ke.u, de M reahz.arem, e rnto s;er em ODD,. 

junto, a Secretaria de Saôde do Munidpw mtnn 
em a;,nvêniocom olna.mp6, fo rmando umacadeiadt 
açio de grandt' abrangência . 

Colaborar com a:s autoridade. da ãtta de u6da 
na &0luçao de um dífieil problema de con.1e,entua.. 
çílo das populações da zona rural . ampliar o ralo de 
aç&o da S,u o na p.revrnção da.! doençaa uanem.ii. 
veia e dinamizar o atendimento mtd,co. 
odontológico, inclusive estabelecendo um rodnlo 
cx,natante entre profiasionai.8 vinculad01 à Secreta. 
ria Ido alguma• das juatificativas apresentada■ PllJ 
a realização do Piamo. 

O secretário Paulo Loureiro vê o programa com:, 
"uma maneira objetiva de se penetrar na intimidada 
de uma população desconhecida e deaacoetumada 1 ' 
receber benefícios" . • 

O atendimento à papu.laçào é feito par uma 
equipe médica especializada, servida de um ón~ 
c~mínhonete e gerador próprio, que visita aa comt,. 
n1dades mais necessitados de uma aMi1tlncia médi­
ca. O serviço será leito periodicamente em cad.t re,. 
giAo de povoada&. 

Missa de 7P Dia a 
Dona Geni reunirá 
todos jornalistas 

Com a participação de repn,sentações doe J 
de imprensa c!e todo Estado, diretorias de ~ca­
toe, ABe()Ciaçfo Paraibana de Imprenea, Federaçlo 
Nacional dos Jornalistas Profissionais, familiam e 
amigos. será realizada na próxima terça feira. a mia- ! 
88 dt! 79 dia , da ,morte da senhora Geni Soares Batu­
ta , esposa do jornalista Ceemo Batista. 

O ato será na Igreja Noeea Senhora do Rosário, 
em Jaguaribe, As 18 horas e também contará com a 
presença de autoridades esta.duais e municipais. 

A dona Geni, foi morta na última quarta.feira 
quando três marginais asaaltantea invadiram a sua 
residência na avenida Vasco da Gama, enquant.o o 
seu marido encontrava-se fora em bU5Ca de rem~01 
e médico para a sua assistência . 

Depois de prender uma de suas filhas no banhei­
ro da casa, os marginais dirigiram~ ao quarto ooàe 
encontrava-se dona Geni , onde forçaram•na tlO d.ar,. 
lhe dinheiro e as jóias. Ao esboçar reação. um dos 
ré.pios, atingiu.lhe. com um tiro, no ouvido, YUl 
falecer antes que chegasse aos serviÇCJ& médicos.. 

Diretor do NAI-Pb 
vai ao Rio para 
discutir programa 

O economista José Edmilson de Sousa. di.rtetr 
executivo do NAI viaje hoje p818 o Rio de Janei.JO. • 
fim de participar de uma. reunião com a cúpula do 
Cebrae(Centro Braaileiro de AjXlio da Pequena e M•• 
dia Empresa) e todos oa diretores executi"-os do pü. 

O ar. Joeé Edmilson disse que o encontro '1li 
analisar o que foi realizado a.no passado e, também. 
aproveita r aa experiências de outros núcleos Npalba· 
dos pe!o pais, "numa salutar troca de erperiêncil 
para o sistema Cebrae" . 

O diretor executivo do NAJ.Pb não põde adio, 
ter a pauta do encontro. mas túirmou que poe;si\'tl­
mente no,•aa estratégi.Ra senlo trflçadas, tendo m 
vista oa propósitos politiccs e adminiatrivoa de l'.10\-t 
diretoria do Centro Brasileiro de Apoio a Pequena• 
Média Empresa. cujo presidente é o ar. Rubens ' 
Ya08. 

Curso começa com 
palestra sobre o 
universo e o sexo 

O Centro de Eatudoo Antropológicoa Gnólti.., 
promoverá, a partir de amanha. um Cureo de A.ntro­
pologio, tendo corúerenciata oar. Virgilio Nova11,dt 
Belo Horiionte, que fará a palest ra de abertur1 IOOf" 
dando o tema "O Univer&0 e o Sexo . Estudo Huitô­
rico e Antropológico do Scxd". na .11Cde da Alp,tPt à 
rue Visconde de Pe.lotu, 143. 1• andar. 

No dia 80guintt' , o cunto tem cantinuidadt \'011 
aulu de Paicolo1tia RevolucionAriB e Educatlo Fu• 
damt1ntal. No dia 7 ntlo havcrt\ aula&, que .omeo" 
&erêo rei niciadas no dia 8, M>bre oa tcimu: "O co,pt 
em Sintonia rom o Univereo' ' e "O Ho,nem Cótmi­
ro" . No torteiro diu de Jula 1erdo v-atoe oe te."l'DI' 
"O" sonhos f' o auto-conhe imento'' e .. A tratup&rto­
cia da Conaci~ncia . 

O r ur.o t1en'\ encerrado no d1tt 10, c.'Om a aul.1111 
'l'o rapla de 11',pouoo. Ar, auto, oorão ..,mpr, ,.,u,. 
da& nn iaede dft A11:>ep, t1 partir dlUl 20hl30m com ti" 
tr,ida tranca . · 



Técnicos 
viajam a 
Brasília 

Par a nc('lim J)ttnhnt 
de pfl rto o andam cnlG 
dOft projeto!- rciv ind i 
cando do Cn ixo Eoonõ­
micft Federal recuT'80s 
par 8 con e; tru çdo d e 
obras públicos. o secre­
târio do P lanejamento e 
Coordenação C.eral . Ge­
raldo Medeiros onviou 
dois técnicos a Brasilia. 

At ra"és do Fundo 
de Assistência Social , o 
S«Tetãrio Gera ldo Me­
deiros pre t.e ode <"Ons­
truir postos e centros 
de sallde, escolas e C.n ­
tros Socia is Urbanos 
nos conjuntos habita­
cionais que o Governo 
,•ai construir em todo o 
Estado. 

Os dois técnicos re­
gressarão da Capital Fe­
deral na próxima sema• 
na. e segundo o secretá.­
rio Geraldo Medeiros. 
do bastante otimistas 
as perspectivas de se 
conseguir esses recur­
sos. 

Adiada a 
inauguração 
de creche 

A inauguração da 
Creche Casulo Maria 
José de Miranda Burity, 
te,-e sua solenidade de 
inauguração tansferida 
para a próxima terça­
feira . Esta entidade fi. 
C8lli subordinada à Se­
cretãria do Trabalho e 
Bem Estar · Social, da 
Prefeitura Municipal. 

A inauguração da 
a,he estava marcada 
j!lfa ontem, às 20 horas. 
A transfenlncia da data 
fõi ocasionada por moti­
vo de oráem superior 
mas, no entanto, o horá­
rio continuará o mesmo. 
A comu nic a ção d a 
transferência foi fei ta 
em notia distr ibuíd a 
péJo secretãno mlDl ici­
pal do Ttobaho e -Bem 
0star Social, Rodrigo 
Maciel. 

SetJrass faz 
programa de 
preparação 

Tão logo a Compa­
nhia Estadual de Habi-

:;:,ri-: ~~s~i~~•; 
Serviços Sociais e fique 
subordinada a nova 

~:ís~ue 8o~~;e~~ 
brevemente. a Setross re­
ceberá recursos do BNH 
para realizar um pro­
grama visando preparar 
os mutuários beneficia­
do& com as 50 mi l casas 
populares a serem cons­
truidas pelo Governo, 
conscientizando-os da 
Jmportãncia dos imó ­
YeL&, da maneira oomo 
devem preservé-los e, ao 
mesmo tempo, oferecerá 
condições , de es tudos, 
trabafho e qualificação 
profi88ionaJ aos mora­
do,... 

A informação foi 

t"t~o 0~~m-t,";b,~f~~: 
Adallton Coelho, quan­
do di- que o tra balho 
de qualificação profi.s ­
aiona l será deaenYDlvi • 
do, principaJrr. ... nte . em 
Joio Pei!OS . onde o Go­
"-emo vai Constru ir 1.2 
mil casas. 

Adia n to u . a inda. 

&~:s r~1n;,':1~:: 
dt mutuào, visando er­
tad1car. de uma ·-Tz por 
IO<laa, o problema du 
favel na Ca pita I pa ­
raibana 

PROJETO 

O u Adai lton Coe­
lt., d• q u ui empe­
nhado em do11 pro~~ 
cona,deradoa p n o nul ­
- na ..., admu>iocra­
Çio_ O primeiro l na á-
rt■ do menor , " onde 
P~~nd.emos e.lastettr o 
ateodim,nto·• S.,undo 
t!t , otualmonte 11 m,I 
tllenort& , 500 f-amília.s. 
da Gronde Jo6o Pe.-. 
"°-iatda ~I• 
~ com re~re çio. N• 
w._. t ahmenta('Ao 

Pessoense consome 
quase dois milhões 
de ovos por mês 

Cercn de um milbtlo e quinhcnto~ mil ovos ó o 
consumo módio mcnsRI do produto l_)elo populoçilo 

~~8.cr~r:!:1
ê ~~i~~~!~o:d~ ~iá~di:.0tt~1fo't~~::ut 

tado da pesquisa fei ta polo jornal " A UNIÃ O'' , quo 
propo rcionou outro dado im portante : o consumo do 
ovos tem numentado considorovolmento cm face d n 
oito nos pre{08 da carne verde. 

O sr. Jollo Gerónimo, gerente goro! do Bo mprc­
ço, info rmou que somente o tojo quo dirige vende em 
tomo de 480 m il ovos por m~s, volume osto que oindn 
não d á pa ra o tender à clicntolo. Adiantou que a tcn­
d~ncin é aumenta r ai tí.do mois a P.rocura, om vista 
dos autos preços cobrados pe lo quilo da come verde 
nos mercados e feiras livres. 

Acrescentou Gerônimo que o Grupo Bompreço 
Ere tende implantar um porque ovícolo em Pedras de 
Fogo, onde serão ir\vesudos mnis de 300 mi lhões de 
cruzeiros e cujo projeto jt\ foi entregue ao governador 
'T'arc(sio Burity pelo presidente do empresa, empre­
sário João Carlos Pncs Mendonça. 

OSCILAÇÃO 

Já o sr. J osé Fernandes, gerente comercial do 
"Rei dos Galetos" , um dos principais revendedores 
de aves abatidas e ovos da Capital, d isse que/! firma 
vende, em média , 400 mil ovos mensais, " volume 
r:~~~ : ::r: n~u~scilação, para mais, durante ae 

no m~!d~ ~~s~~iJ~; ~~ ~:~~~: ~~r:~~z:àô 
mil ovos mensais, que só dá para atender à deman­
da, segundo exphcou o sr. Wiron Maia, gerente CO · 
mercial da loia localizada à rua 13 de Maio. As Ca­
sas Cias, do Grupo Bompreço, vendem em torno de 
120 mil ovos, enquanto no Kipreço são vendidos 
mensalmente cerca de 60 mil ovos, segundo o gerente 
Humberto Aragão, que, a exemplo do sr. Wiron 
Maia, ex11licou que os consumidores já estão dando 
preferência à ca.me de soja, bem mais barata que a 
carne verde e muito nut ritiva . 

O\U S ~:nd~~~~é~s:u ~:~i~~Jê~ciaédiªa:~~~~: ~ 
consumo", disse o gerente Antônio Alves Pessoa. J á 
o sr. José Rolim, proprietário do supermercado Preço 
Bom, localizado em Cruz das Armas, informou que a 
venda mensal de ovos naquele es tabelecimento é de 
16 mil , em média. "Com os novos preços da carne 
verde as donas de casa sempre procuram comprar 
ovos, porque é mais barato" - disse, para em se~ida 
acrescentar: " a carne de soja, produto nutritivo e =~bém barato, é uma boa opção pelas donas de ca-

Promoexport recebe 
programação sobre 
feira nos States 

O Núcleo de Promoção de Exportação do Esta­
do da Paraiba (Promoexport/PB Já recebeu, do che­
fe do Setor de Promoção Comercial • S,com, Renato 
Prado Guimarães, o programa áa Exposição Bed, 
Bath P Lirum Show que realiza-se no período de 1 a 
4 de junho próximo, no Coliseu de Nova ~ork. 

Segundo informou o diretor execut ivo do Pro­
rrwe:cport,. Reginaldo Pereira da Costa, esta mostra é 
a maior dos Estados Unidos no setor de artigos de 
banho. cama e mesa. A exposição é visitada por cer­
ca de 7 .500 compradores de ramo, incluindo distri­
buidores e importadores. 

Azulejos, armários para b~eiro. acessonos 
para banheiro e toucador em cerâmica, artigos para 
banheiro e guarnições interiores, artigos de higiene e 
de toucador, cobertores e mantas de viagem , corti­
nas para banheiro, escovas, espellu para banheiros, 
pincéis e produtos de perfumaria são alguns dos arti­
gos de mais aceitação na mostra e com mais perspec­
tivas de negociação. 

A variedade de produtos ainda conta oom, rou­
pas de banho, redes de dormir, roupas .de cama e me­
sa, e oopa e cozinha , sais de banho, toalha de banho, 
balanços e past ilhas (mosaioos) para pavimentação 
ou revestimento . 

A participação da empresa é gratuita, não incor­
rendo o expui'tor em nenhum dos gastos de monta­
gem. decoração, p ublicidade. acolhimento de convi­
dados e outros itens. Serão por conta do exJ)06itor 
a penas os custos de t ransporte de suas mostras até 
- ova York, bem como de passagem e permanência 
de seu representante. 

GENI SOARES BATISTA 

MISSA DE 7• DIA 

Aa Diretorias do Sindícoto dos Jornalia• 
tas Profissionais do Eat.ado da Pa ralbo, As­
aociaçêo Parai bana de lmprenM, Federaçdo 

'acional do1 J ornalistas ~ ftasionais, A 
União, Correio do Paraíba, O Norte, Didrio 
da Borhorema, ,Jo rna l da Pars lba, O Mo­
mento, famil iar•• e amigoa do GENJ SOA ­
RES BATI A convidam para a m, ... de 7• 
dia que mandam ce.le brft r em 1utr,gio de aua 
alma. As 18 horaa da próxj ma t.erç..a -feira, dia 
6 do corrente , na Igreja de Noua Senhora do 
Rooáno. em Jaguaribe. 

Ant ctpadamente. agrade.cem aoa que 
comparecerem a e t.e ato de (é e caridade 
cnstl 

KARLOOW NE OE LIMA 
Miu a de ~ anivtt11â.rlo 

\"a °\.li d• L,.aa • \.a,:fnw1 K,taa ~n• dit 
1.-llDll k*1rd NM'!"r.dampan,ntAite•m..,..pan•• 
~• • ..... dft r .n.,,.erMn" Ja m••rt• df K•rloo-

1 ,. • \,..&111.. q ;e .andaro f'l('b,-1 na M11tn, de 
~ '11.bundit Wl.l,.._,no&a ., ~! li'• Nll 

--o.,.d, ,.;, qndK'M • ~,.,,..,.ur,..,n,• 

Como no tradicio~I lixão do baixo-Régl.'1', em Bayeux muita ge~te 
passa o dia procurando objetos qUR possam ser negociados. Nas pro­
ximidades da fe ira de Bayeux, onde as pessoas reclamam da total 
falta de higie,w, crianças recolhem restos de alimentos, frutas que 
sobraram dos amontoados colocados à venda na feira, e convivem ao 
lado da sujeira e dos urubus. 

Líder diz que o salário 
só alimenta uma pessoa 

"O salário mínimo atual não en­
che a barrign de nenhuma famflia de 
seis pessoas. Elê s6 serviria para a ma­
nuten ção êle uma única pessoa, e, ain­
da assim, acho que não seria suficien­
te" . Ao fazer o comentário, o presiden­
te do Sindicato dos Trabalhadores naB 
IndústriaB de Fiação e Tecelagem de 
J oão Pessoa completou: "o t rabalhador 
que ganha o mfnimo vive em completa 
miséria, sem direito à educação, habi­
tação, alimentação e saúde" . 

Depois de criticar o valor do salá­
rio mlnimo anunciado pelo Governo fe­
deral , Benedito Marques lamentou o 
foto de 50 por cento dos traba lhadores 
nas indústrias téxteis de Joio Pe880a só 
perceberem salário mínimo, "que não 
satisfaz e que obriga o trabalhador a vi­
ver em completa miséria. 

O presidente do Sindicato dos 
Ttabnlhadores nas Industrias de Fia­
ção e Tecelagem de João Pessoa alegou 
que "não se podo culpar os Sindicatos 
por não tentarem fazer a lguma coisa, 

pois, por maiâ que façam, nunca atin­
girão um ponto positivo, porque ndo 
adianta ganhar dínheirl) se o custo de 
vida continua a subir. A inflação ab­
sorve o aumento antes mesmo dele ser 
dado". 

Já o presidente da Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias do Esta­
do da Paraiba, sr. Expedito Félix da 
Cruz, disse que "o salário do trabalha­
dor ainda não é o que se espera, jé que 
para manter uma familia de três pes• 
soas ele deveria ganhar I no minimo, 10 
mil cruzeiros1 para que pudesse viver 
satisfatoriamente" . 

' \Este não é o caso do trabalhador 
paraibano, que normalmente se vê 
obrigado a sustentar uma famUia de 
seis pessoas com um salário de pouco 
mais de três mil" • disse Expedito, 
acrescentando: "apesar do esforço do 
Governo em unificar os salários em 
todo o pais, o nosso ainda é insignifi -

f::~:,t:d: r~'~ender as necessidades do 

ECT lança selo sobre as 
telecomunicações no país 

Parn comemorar o trigésimo ani­
versário da implantação do televisdo 
no Brasil e na Américo Latina o Em­
presa Brasileira de Correios o Telégra­
fos lança rá, amanhd, Dia das Comuni-

~f~br~i1!i: : ::; !1c,J:Oid:~:: q~ ~e~: : 
rão rea lit odas nas sedes das Diretorias 
Rc~ionn,s da EBCT. 

Alualmentc, a Rede Nocional de 
Te le,•üulo, que cobre todo o território 
bros1leiro. li compostA de 113 estações 
geradoras e mais de duas mil reuons­
missorns. Os til timo!I dados oficiais 
mo1n rnnl a existência do mnis 11 mi• 

~~~: Jee 2 re~1~tÕ:;sJ:~do:, ~:~c
0

~e~ 
gam o at ingir quase 80 milhões de pcs­
MIJ&. 

0 , E LO R O AR'l'ISTA 
O ae lo em homenagem e c.olevts4o 

bra1n l 1ru ;. uma criação do artista Ruí 
de Oli em1, que ut ilizou romo trata­
mento gráfi4.'0 poro o 8Ct lo un,a rompo• 
Sl\'ilo 1COO miit r1ca e simétrirn. Desse 
modo. fa.c umn a ludo ao proces.!IO 
runstrutl\1) da 1m11gem do vídeo, 9ue é 
prod u1-1dit s u a é, de linhas hon , on­
tD1 O litllo fo i irnpr, 150 nn CaM dtt 
Moeda do nr .. i1. ein off-.c1. <m papel 
coud rr fosínl'ff nte engomado e tem 
dlmon d, 3x:tlmm. 

Rm de OUv~1ra ~ na tural do Rio de 

i•; : 'rtt>d~~~dd~ ru:d0:j~~~u:tl~~: 
1itdfica, ne f e h, do Be las Arte,, com• 
ph ta ndo MluB htudo omu boi ieLa na 
Earol Hungera d~ An es lnd\1$ triai1 
dt Burl•pe t , onde un.ou nrieo ,,..fi. 

cas e desenho animado durante seis 
anos. Ei-diretor de arte do se.riado "Si• 
tio do Piea-J>au Amarelo. da Rede Glo­
bo, atualmenta é chefe da equipe de 
propomaç:do visual da Televistlo Edu• 
ca tive do Rio de J aneiro. 

Autor de inümeras apresentações 
de programa& de te levisão, trabalhan­
do ainda como iluittrador para agêncitU 
e editora• do Rio de Janeiro e Sllo Pau• 
Jo, Rui de OHveira dá t1uo opintdo t\ t t • 
le.vísAo brasileira: "ao chegar aos t rinu 
anos de funcionamento, a te lev1d o do 
Brasi l se coloca, hoje, rru igualdad~ 
com similares dE" pah1es mais adianta , 
doa. principalmentt, após a ndoção do 
sistema a corei, a tin,indo um elevado 
padr4o técnico e cnativo con1eguido 
pelo au todiclaLimao 1mprovisa0Ao r (!cX• 
perimenlaçdo'' 

1,-•• 1110 •.oo a.aa11 eo .... 

e 
/ 

Feiras livres vão 
ser fiscalizadas 
no fim-de-semana 

Vi11Bndo evittt r II vt,nde de, merca doríu det.ermi 
nadM, um o lnteru,o e rigo,,,,.. liacollzoção • .,, efe, 
tuada ne11te fi m de•tiem11ns , peloe ComandQ9 8anitA• 
rios em tod88 88 (ei rt11 lívre11 de Jo4o Peq,oe , eegundo 
Informou Aldemir Sorrentino, que dirige ot comen,. 
dos. 

Aldemir $orrentino ,olient.ou que, dentro de fi . 
losoftB de trabolho ds Seereta ri• d• So údt , vem de­
Aenvolvendo umB oon.et.e nt.e vi11t.orÍA n09 mei.t d lver• 
1108 setore11 do cidade. Inicialmente foram viaitadot 
os bnret e restaurantes e agora e riscelízação eatA 
voltada pnra ae feires lívrn, onde conatant.emente 
tem sido apreendido carne deteriorade . Alim de ou. 
t ras mercedoriM nocivaa t\ aaüde de comunidade 

O médico dhu~e que " 08 comando, tentar4o e 
todo custo evitar o abWK> de algum come1e1antn 
eem escrüpulos" e anunciou a presença de fiacalize­
ção volante em todos os mercados, que (oci litartl o 
t rabalho e permitirá que sua execução eeja mei1 ,,# 
pJda. 

Supermercados vão 
iniciar movimento 
contra a inflação 

O presidente ds Ailsociação Paraiba.ns de Su­
permercadoe, sr . José Rolim , diase ontem que em 
reunido com os dirigentes de todos 08 Supermercadot 
de Jalo P.essoa, ficou definido o empenho destes na 
luta contra a inflação, encabeçada pelo miniatro Del­
fim Neto. 

Acrescentou o ar. José Rolím que dessa reunião 
nasceu um consenso geral entre os dirigentes de su­
permercados em manterem um listão de vinte pro­
dutos básicos com preçoe sem sofrerem alterações, 
durante um período minimo de trinta dias, 

Segundo ele, os produtos, com respectivos pre-
90s, são: feijão mulatinho, 34 cruzeiros: sabão pa.ta­
tiva e similares, 21 cruzeiros; café Alvear e simil~ s 
27 cruzeiros; manteiga vendida a granel. 175 cruzei• 
ros ; vitela em lata, 36 cruzeiros e 20 centavos e goia~ 
bada Cica, de 700 gramas. 'l7 cruzeiros e 90 centav01. 

Carlos Pessoa quer 
mais apoio para a 
política mineral 

O secretário da Indústria e Colllércio, Catloe 
Pe880a 'Filho, falando ontem sobre Propoeta pars 
uma Polltica de Tecnologia Mineral na Paraiba, dJe. 
se que e geração de tecnologia mineral, como etapa 
essencial do desenvolvimento do !letor mineral, deve 
ser encarada como objetivo a ser colimado pela poli­
t ica de desen\.-olvimento tecnológico que pretende 
institucionaliur na Paraíba e como tal , deverá 
merecer especial atenção e apoio •por parte dos ór• 
gãos e entidades envolvidos no programa. 

Acrescentou que para que estas ações possam 
ser implementadas, toma -se necessário a ex-ecuçlo 
de estudos complementares, com a finalidade de de­
terminar parâmetros comuns ou particulares onde u 
deficiências seja. bem identificadas. e fim de !!IOfre­
rem t.rata_mento especU'icos. Assim sendo, uma poli. 
tica tecnológica na área mineral a ser implantada na 
Paraiba, deve,á abranger não 9Ó tooa, •• (ases que 
compõem o proce&90 mineral . mas tambem medidas 
que busquem a elevação da capaetdade ~ruco­
oient iftea em todos os nive is de escolaridade d.a po­
pulação das áreas onde a advidade d.a mineraçio 
faz presente. 

PRO SPECÇÃO GEO LÔGICAS 

A prospecção geo lógica . Carlos Peuoa. 
deverá vo lta-se com maior mten&dadt> para e 1"8• 
hzaçAo de estudos que permitam a mAls rápada d, 
jazimentos economicamente , riávei:s, dt forma q~ 
os riscos inerentes a esta etapa sejam redulidoe. t" 

viabili ze m B atração de m\.·ti.,timentoa para o setor 
mmeral. Devenlo str definidos e difundidos mrtodos 
mais racionai! de forme que os ,:ar~m()f:ir01 J)Q6S&m 
obtt"r uma ele,·ada taxa de p.rodut1v1da.dt m menor 
desperdicLO d e matn, al dt" \(IOrts ba11 • 
incen tivando-Sf. mdUSJ.vt, e form4ção dt Co0Pf'f11Cl • 
va.<1 nas áreas onde ndo J4 ,'Ul,·t1 é 1mplantA(' Aô de 
tmpreendimentos que u ijam t le,1ados m,·,~timen­
tos de capit.Al 

BEN'E FICIAM.ENTO 

Para a tocapa dt Wne.fi c-1amento de mm, ,. . v 
~ u1aas df':\ltrao p ropomcma.r a 1dent1!1ca 60 ~ 
té<-nt('8.$ <ki. p.rocHMmento mmere l dt forma • ptr 
mitir não apena o mt lho.r apm,·t1lámt nto de miDI! 
rtns que etuttlrnente do oomerc1a:hzodoe, mu tam• 
Wm a 1dentlfi .a Ao de metod de bf,netk1emento 
para apr o, t: 1tame,nt o d e deter minad o 
m1nera1:s ~:t-1stf'! nte,s ooe tt,e1toe das mm11 , tn1P· 
nh<cl d• b n,fic,amento w•. dlSSP c..,1 .. J>. • ô 

~;,4:j"ª a~!~~~: 1t~~ ~ t t~ºe ~: 0mol~t;:: ~~~~ 
a 1m mo alguma argilas montnon lon10ca1 mn.s:1-
dt"radas como rt:Jeitos das manu de tM-ntontta 

Acrt!l('eJJf4 Qut a implanta('~ de um labo.ra to• 
n o de u auunflnto d, m1nt n rl fl"trâ cxuuuiuu ,u. 
pon.t> n.:1a l pu a busc* do aperfei('Oll.(D t nto e• 
d erta de oo, a tknàcat dto ap.ro,·,uamtnt.o dot 
m,nln t 11t ntf' na PsrAib e na reg1,o. 

O Serretar10 d■ lndustn a t' Comett'u:> finahu 
d11MCk1 que <h,--erd tt r dada Upt("tal attn • o • lh• 
dustna dt tr&M rma.('ào d mlllfrai Mo metâh • 
1endo e mo ah i) pnnc,pe) o tudo dt> ontl't a1u rna­
u , .,. dt> Jtta(io de f'ntrgua ,m 1ul»ucu1 éo 110 ól 

mbu,ti\"t l den, ado do 1)4!tl'dlN>, •<hantando que 
lodd e. ron,idl!ra . tio conudu DO Plano 
Ou-rtor de Dewm h ,ment i't molog1co lnduttrull 
elaborado p,I• CoordeMdorul d• ~roma, Eep,-

ll daquela c:~t rt■ 
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Btftk"'1t• do Nordt-u S.A. 
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WlZ SÁI.VIO GALVÃO DANl'AS 

WER'ION Oll MEDEIROS ROQUE 

EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORÁRIOS 

JOÃO PI-. -~ t:l>ARABIRA 
t \ .. HR !'.ltl 

SAhM. IU: JOÃO P►~-..;()A: 
(l!I c,1 11'1 IJ O": 11.1 OPl,llt 09:00 • 10:«I • lf;(X) • 13.-00 

14 UJ 1~ IO ló tll 16:00 • 17:(1) • 17:30 • 18.iX> • 
190.IN. 

MtnA m: i;t ARAKlRA, 
1\.4 .. lll tlMII ll<; tl 06.00 , 0i-0() . 07;3) . 09:(l) . 09:30 

U!Hfl IOtll 11m . 12:00 . 13:Q) • 14:.30 • 15:30 • 
1f.lJ1 1·:IO-

JOÃO P ►~-...OA - SOLA '-'&A. 
, \.atc...nr~I 

MtbA JOÃO 1-'f)t-.Q.A• 
u; '° 10 •• 16 111 . 1a:00 

~A -.OIJ..~}.:A 
16 •• 10-,:1 11 ro · l~:00 

JOÃO f't:S.~IA C'AC1MBA OE QESTRO: 

~~ :-~ff:~"-~k~~~3~ . 12!00 

JOÃO t't:S."'llA DO.NA tSF:s: 
:,,AIDA JUÃU l, ~'iOA. 04:30 · OJ:30 • 1 ◄:00 
:o.AIDA l>0!\A L,._.F"~ ffl:00 · ~ • 15:30 

.loAO Pf-X-.(.)A H.A.~A.'-EIRAS: 

~~';"J:JA(;l•t-X-.OA 1,~ 
MQ)A HA~ASt:IMAS· 04::l) 

JO.ÃU ('t,:-.;..;c 1A Cõ1 IARA BIRA 
1\111 Al,t1t1 ,inh•1 
:,.AIUA 111,ÃO l't,:S."'JA tl:~ 
.. AntA t,1 AHAHIKA 04::10 

KJÁU f ' ►:S."",A 11(1"( 
.\,.,.._.1w,a 
'AIIJA .IIIÃO t•t,~,UA 14:.'ll 
:,.AlllA 1'111 1 o, 111 

Jti.\11 l'f,.,~•nA '-' l'P. 
,AIIJA ,IUÃll l•~•~OA f]i _;to 
,All)A :-Al'f. n·, •• • li Wl 

JflÃ(1 l't-~-.<JA MAKI 
:-,,AÍflA .IU.ÃO l't-. SOA IOOO 
bAll,A MAKJ l.ti UI 12 UI 

MlNISTtRlO DO EXERCITO 

IV EXl!:RCrro • 7• RM/DE 

1" REGIMENTO DE CAVALARIA 

MECANIZADO 

EDITAL 

Afilline AUNIÃO 
Em Cajazeiras 

Aue Dom Jato d1 Mata. 44 
Fone. 631-1674· 

A.UJIUO• 

Delegado fará ~ acareaçao 
• com assassino de D. Geni 

'm-m.ht • ta rdr e, , 11ullu dn n e 
ffpcu• dt H,,m,cfdu"'kl. \\ 111h111Jhm 

a, al, antt . •ubmttt"' 1.indualdo 
luandrt da S1 h a , nhr,·1do por 

··1 ... ndmhi.1 ·, numa ft('ftrtft lo rom li 

filha do }(lmaliHt1 (l'cihC' Batu1Ut , n 
J"' tm Emann Ba1i.1ttl , que prt'Pit'll • 
taou ('I •~~ m,110 dr AUft mt\t nt1 ulll • 
ma quartll (tira Lmdmho íoi pruo 
no m~mo d1t1. tm qut, juntnmrnte 
com oun o, doí,- ma~int1 i8, l)fnetrou 
nt1 <'11"3 do , ,rnnh11M e 1111rou tm tllU l\ 

'"°"" l lm ,uard11. oonhar.1do pur "Po-

tó". q~,ei{undoo, l,1dróu te n11 (ju. 
do w m a ttrma utiltuda no rrimr. 

l)ntlnut1 p,..~) e db qut. nAo Mbfl 
ondf ~e encont rn o uwólv1!r Pur outro 
lt1do, a 11o lírit1 i,inda nao nbe onde 
r11ltlo ft• jóiu dn ,,ftuna 

A maior pftrtfl doe J)01íc1a111 d11 
(.'flnt rti l de Polkill a~ dtta que t,1ndi ­
nho t- o nut vr do crinH•. e lembrtl que 
ele stmprt neJUI M crimu que pra11 
<'R OI polk1n ie citem rumo euro pio 
O<'MO do ho moMex-ual Rivaldo Ckez,, 
da tiva, Btl8881'inado por Undoo.ldo 
dois ono1 tttrá~. 

Tráfico de 
maconha é 
investigado 

Polícia não localiza os 
2 corpos dos marginais 

O IJr.-ltcadu Ma r004' 
Holrn u do OOPSE. 
r~a li1nu n1 noHt dt 
tf'Xt ■ - f,. 1111 uma ~ rie de 
in, ett.11ra • 1 na cidade 
dt Cabedt-lo. v11• ndo 
8Ufl)tttnder t raficantu 
dti m11conhn e boca• de 
fumo. O Tenente Geni · 
vai BahJto, INlegado da 
c,dede pnrtu6ria . diste, 
por 1u11 vM. que o m1me­
N> de homf"nll do &eu d~,­
lAcammto i m11uíicicnte 
pare efetuar o combate 
às droftU, e reMBltou que 
ftpenes tre11 l()ldados t 
um cabo eatAo à eue dia• 
po.11iç-ao para o tTftbelho 
de policiamento d11 cida• 
de. 

Ainda ndo íorom encontrado" oe 

:r':ie1:rd~: ::~id~ª;laº· t~~: 
nista ttlefón1ce da Cent ral de ~llcin, 
forem monos pelo Mio Branca. Do 

scordo com o contato te.lcfõnico, oe 
oorooe se encontram na!'I imediações 
de }urua Fria e Lemnjcires. 

levando em conta o Ultimo aviso 
recebido na stl{Unda-fcira pRM8da, 
infonnando que mais dois marginais 
estavam mortos e atirados numa daa 
rnc.'O!ltas da BR-101-Sul e que foi 
cont11tatado, este novo telefonema do 
Mão Branca está sondo levado n sé­
rio pelas autoridades policiais que es• 
tio empenhadas na tentativa de loca­
lizar os cedávere11. 

Na opinião de alguns delegadoe 
isto é apenas uma questAo de tempo e 
que este novo cont.eto pode ser apenas 
uma manobra do assa&Sino para dee-

viar ftl 11teni:õe.1 dH inve•tJtaçõea que 

:,t!~arseqnudeomí~~: ::"trásº~~.º 1~~ 
ceuivos crim88 t11empre envolvendo 
marJtinnla . 

Segundo o secretário da Seg_uran­
~n Pública do Estado, coronel Geral-

v:i~d~~1:11o~':~e ~": t,~':; 
pare dar cabo dos marginais. J4 tenho 
informações que dois marginais en­
contrados abatidoe em João Pe880a, 
ndo fora m eliminados pelo Esquadrão 
da Morte, e eim, por oportuniatae". 

A"""' do empenho das autorida­
des policiais em desvendar oe crime11 e 
das atuai.e declarações do aecretArio 
GeraJdo Navar.ro, a população acre­
dita que membros da própria Pollcie 
estejam envolv.idos com o esquadrão 

PINTADO 

O Dele~ado de Ca­
bedelo comentou ainda 
que o marginal oonhecido 
por ' 1Pintado" pode eetar 
escondido naquela cida­
de. Admitindo .... hipó­
tese, o Tenente Genival 
Batista já eetá fazendo• 
diligências para encon­
trar o marginal. 

Advogado vê manobras de 
delegados sebre prisões 

O Delegado Holmes 
também confirmou a 
possibilidade de "Pinta• 
do" estar escondido na• 
quele Municipio. 

O Baclunel Joaé Augusto Mar­
ques denunciou na manhã de ontem 
manobras que alguns delegados locais 
estão realizando para evitar que pre• 
soa sejam libertados. 

Na oportunidade, citou como 
exemplo o caso ocorrido com Manoel 
Marques da Silvo, qúe ~via empres­
tado um carro a um amago e, o:mo o 
veiculo n4o foi devolvido na data de­
terminada, procurou diyeraas delega• 
cias. Na Central de PoUcie foi acon• 
selhado por um agente n registrar a 
queixa. Dois dias depois, o dono do 
veiculo foi informado da priaão doa 
puxadores, que, segundo ele, não 
eram ladrões e sim as pessoas a quem 
o cano fora emprestado. 

Depois de provado por Manoel 
Marques que o carro não tinha sido 
roubado, e apóe o pedido de htlbeu 
corpua ter sido encaminhado pelo Ba-

chanol José Augusto, o Juiz Wil!on 
Pes.oo da Cunha, da 9' Vara Crimi­
nal, (oi informado que os doia preeos 
se encontravam é. disposição do Se­
cretário Geraldo Navarro, da Segu• 
ranço Pública. 

O bacharel , no entanto, disse que 
na Secretaria não havia nenhum ex• 
pediente para provar que os presos fo. 
ram colocados à diepoeição do Secre• 
tário. Por iato, afirmou "que alguns 
delegados utilizam este oficio num 
verdadeiro desrespeito aos direitoe 
humanos". 

Por outro lado, o Delegado de 
Roubos e Furtos, Domingos Ferreira, 
comentou que "é estranha a ação do 
advogado José Augusto e de Manoel 
Marques, que tentam provar, a ino­
cência de quem tomou um carro em• 
preatado e terminou vendendo o vei• 
culo a terceiros" . 

Marginal é 
conduzido a 
Guarabira 

Na tarde de ontem, 
,o titular da Polinter, 
Adalberto Turgino, lavou 
até Guarabira o marginal 
Jose Rodrigues Leite, 
atendendo à solicitação 
do Juiz Heleno de Souza 
Moreira, que recente­
mente o enquadrou no 
artigo 155 do Código Pt­
nal. Ao mesmo tempo, o 
Delegado Adalberto Tar­
gino levou para Guarabi• 
ra o ladrão de automó• 
veis João Florêncio Dias. 

Juiz ouvir« testemunha 
. do matador de criança 

Meses atrás , quando 
se encontrava na Peni• 
tencié ria Modelo, José 
Rodrigues Leite disse ao 
Delegado de Roubos e 
Furtos quem eram os au­
tores do furto de santa da 
Penha . Logo que saiu da 
Penitenciária. depois de 
haver cumprido pena, 
José Rodrigues voltou a 
roubar automóveis e foi 
preso novamente. 

Na próxima semana, o juiz Wil­
,on Pesaoa da Cunha, da Sétima 
Vara Criminal , ouvirá testemunha 
que acusa José Galvão, conhecido 
por Zé Pequeno, como responsável 
pelo asaaaemato de uma cnança. O 
crime ocorreu dois anos atrás. quan­
do a recém•naacida Maria Nazaré foi 
carbonizada nas proximidades do En­
genho Muoauré. Na audiência, além 
do magistrado, estará presente o pro• 
motor Sebuti.io Une, representante 
do Mlnàtério Público. 

Segundo prova testemunhal, Zé 
Pequeno, aproveitando a ausência da 
mãe da criança, ateou fo,ro na ca&a de 
palha onde acriança,dormia. Ele pra­
ticou o ato porque não admitiu oue 
Severina Laurentino, a mãe de Maria 
Nau.ré, tivesse retirado gravetos de 
lenha da propriedade do seu patrão, 
Tibúrcio Msiliano. Zé Pequello con• 
tinua em libl!rdade uma vez que não 
íoi apanhado em flagrante. 

O Delegado Targino 
salientou que está inten­
sificando o buaco aos Ia. 
drões de automóveis, fis ­
calizando sucatas de veí• 
culos e até oficina&. 

Violência, dFama insolúvel 
E mboro o, PZpPrta no 011un­

to 1rJam totalm,nt, con­
trdria. a qualqu,r tipo df' 

uiolhzcia para contPr o aUo fn. 
dicP d,. crrminalidadf' gu, atual­
numtfl auola 01 grandf'a Cf'ntro11 

~~f,';:·d: u~:':in~~?a d!'~~ pulacdu quP ui a Pena de Morte 
,. a acd1, dtJ fam,gnado F.~ua­
drão da Morte como m,.d,daa 
maia P/,COlP11 paro combatPr o, 

1::~\':'a'! '':,~~:Jr::n~u:~,:~'l:a:;:: 
d•. 

A, Pf tatl1r1ra, Jd prouam 
qu, o povo'" mo, tro dnacf't'd1-tad,J ,obr" a pmtflçdn dr aua ,n. 

~~:~
0 :~rf:,1: 0

;P~
1,:,'::a'it~a~'::.~ 

t':!~':; ';:.~';·;;'~ ,~:Obt'!;~ 
dfl rPrp11naabílídad, puro " t'X• 
cliuiuammtr dr ,ua oleada, 
roo 1::'ã.'!,~g;:,~~:':,/! :!7~~: 
~J;!~n dXÍtf~ ifr~:~~: 1~f ,j:,•a~ 
t·mUIPt1da " t ,; ,J,. ifht14o"Olho 

ro:;!h!:i~~~!Í~~~n~"":~ 
criminalidadr, 

Por outro ladf!, a ira do pra• 
,opn,p com rrapr,to ao, Ctlmf'I 
tamblfm toma rumos crrtos, 
principalmrntP dPpoia da últi­
ma Juarta•/Pira, quando a ,,po-
~~d: b~rl":r"c:';:f;~~!º~!"~!t; 
apo,«nto,, drizanda complf'ta • 
mrntr prrplf':ios homPm P mu­
lhtt.rPII, numa rf'l1olta incontr,tf', 

AP4•aor do, aprUJ, do PoUO 
para qu, o GouPrno coloqup o 
i-;zhcrto 1101 ruo,, po11, talutz 
a,.,im "'ron,iRO diminuir o oç-do 

::! P:d~ª:6:,~;:'ª;fr't,:,i•;!ª':;:;a 
dr cdf1 ONOM nada trr ,,. cancrr­
ti'iado 

U quadro ,' por d,•mai, d,•­
,iradantr u• p,,rmanrcrr aHhn, , 
ll'ria inoportuna babar a ui, to a 
r,•,p111tu d,J,, h.'ntdo, c,.,,o quf 
•"-JO nnrudno um ,11(0,ro r.v lP • 
t,uo, pr,nc1palrt1Pntr daqut lf'tt 
lo"" ,,::,~/m .uaa mda, um trun~ 

HojP, a in1Pgurança sr tor­
nou pior aindo, sp folar np ma-

~:r;:rd:r d:1~~~~!~ r~n~~E:; 
irabr qur a uiolhicia não drur 
l(P..rar a violl ncia, pois i'Rlla ndo ~ 
a /drmula r.apa: df' tranquilizar 
nmgulm . 

SP au im pPrsisrir 1'.Uí' qua­
dro, rntào up,v,mos qu"' não 
adiantaria a Jo., tiço, pois nào 
cab, d populaçdo O ju{H,Crnlt'IHO d,, qu,m qut•r ,,.ja, mo1• ,ím o 
11tq. Com 1.uo, valP dizPr quP 
"xu,t" m t1io1 mais tid to:. dr •P 
combatPr a violl111 r 10 11p m o u10 
der vro llr1ria , d1•jo rl(I dP qut' f ,.,. 
pf1ci,'J,or 

mo dnA 111>tuv6'•.<1 ma111 adv-­
qundcu para r,•aoli.wr ,•11w drama 
it1ria a prt•JWrifa do Krffrriro na11 
ruw,, porqw• Pll' ,,., mostm bPm 

::.i• ~;;hn!ºo:: ~,: :.ra~~~ 
p,-..11anda um gl'Ondr M'ruii:o ao 
povo bra.iilriro 

Cario• Vieira 

, • .,...,., Papm 

NOTÍCIASRES 
MILITA 

/lloltflNI dr 0 1, ,.,,,. 

25 anos do 
Grupamento 

o -ta Eulo,ooe Dia• d, Ar•ouo. "''"" - "" e • .,.,., Robeno França Dom,­
Coma,ndantt do 1• Gru:amento . de Eni,e-

nh~p.:a;, •c~~:ch:r:! Domin-
gues, " CanllJ• L.ouvaçio peta u Bodu de 
Pr•t~~:'n~u;~~~~e~d=~i~~j. 
Quane~ ~~;•~•l$.,"::·.vru,1,a um ano/Um 
aninho abiamando./Cretce.u dentro d011 

anotVinte cinco Anos/Stto muito• ano&l'Num 
humano.lMu hum quaruVNlo ~ nada al, . 
ctrçando, /Quoml Gentralando.(Quaml 
etenu~a.ndo/De maneira arqu1 tetóntca. 

Quartel General/AlicercH de metal./HI 
vtnte e cinco anos atrã.t/O Quartel era um 
nada/Fantaamas de outro Quartel/Puet1a­
vam, esperando/Os fantasmas de verdade/­
Vivos dos futuros Genera1.IQue ficaram e 
pauoram/E não voltaram maia/Maa deixa• 

~~iÂ~.7~.1!9f:a:~çi8~s::. Bep~ ea:~ ~ 
não/Havia pa ... doJMas pa.aaram/O• Ou,. 

tres $tn"~r~~co a~das de Prata/Que 
para mim é de ouro mineralJ A~ra ponha de 
)ado/Minhas idéia! fantasmaia/Eu ~mo ci­
vil e meus Camarada&IF_p mos oem ahcer~­
doe/Temos uma Casa/Com muro de Cn• 
tal ,Nm horizonte da altumlDe ,__, Mundo 

Auro~~iemoe, louvemoe/O Gru amento de 
EnJenharia/Na presença de au~meo.sa Ga. 
ler1a ,/Cantemos oe antigoe/08 preaentet t 
futuro& Gene.raia/Façamos sairem dos retra . 
toa/Olhando a si mesmos como arte/Artege. 
neralatos. 

Cantiga de l.ouvaç.do/Para oa Vinte e 
cinco Anos/Do Primeiro Grupamento de F.n­
genharia/De Construção./Que o Corneteiro 
toque/O toque de etemizaç.Aq,/Um toque 

r:,~ ª~!i~~:ta ~:ete;~&,':'~:~ 
Corneta de ventoJNum sopro de PellSBmeo- ~ 
to" . • 

%..1:llX 

Marinha convoca 
par.a incorporação 

A Capitania dos Portos do Eatado da 
Paraiba, comunica aos CONVOCADOS 
abaix-o re.laàanados. desii'Jlada; para lncorpcr 
ração na Turma 01/80 d'a Escola de Forma­
ção de Reservistas Na vais, que deverão com­
parecer a esta Capitania dos Portos oo Wa o.; 
da maio de 1980 (amanhã). no hortrio de 
14:00, a fim de receberem instruções !Obre a 
data da Inco~ração: 

01) Alípio Rodrigues Chaves Filho -02) 

~~i~"-i~ªC~~ i\be~e s'"~~~~e~~i: 
04) Clodoaldo Fernandes da Costa - 05) 
Humberto Job dos Santos • 06) JAnio doa 
Santos Souza - 07) José Roberto Brito 
do Nascimento • 08) Luiz Roq.ue dos Santos• 
\!~Re8;:;!'j~ t:/ª dos Santos • 10) &-

Reservas: 011 António Trajano dos San­
tos Neto - 02) Daniel Batista do Carmo Y-tlho 
• 03) Humberto Silva da Costa, e OI ) Valdeà 
José dos Santos. 

Capi?a~~~~~ o/~)J~t'oº~:i~~ª3: t~~ 
88 - Ajudante. 

XXX 

Riachuelo 
A partir de amanhã. dia 5, as inscrições 

de EQUIPES (4 atletas). !)a'J' a "8• CORRI­
DA RIACHUELO" de revezamento JOÃO 
PESSOA-CABEDELO, estão abertas oa 

~a~l~!do~rJ~~!
1
m d: c!l~~s~·st'~~~i 

t.as. 

será ~di~::i~!°êÍo~1~~ns0 d: j~~~~ 
09:00 hon,s da manhã. partindo do busto do 
Almirante Tamandaté, em TambaU. e terd> 
como ponto final o Monumento ao Mari­
nheiro, em Oabedelo, numa dist4neia de 19 
Km, cem quatro (4) revezamento. sendo um 
(1) de 4 Km eostrfs n,stantesde 5 Km. pan 
cada atleta . 

A organização da jà tradicional e mag­
nifica competição pedestre e&tá a cargo da 
Eo.uipe de Promo~ Espc;>rtivas Amadoras, 
MbBRAL, A UNIÃO e Gazeta E8porti'8, 
com apoio .de <.àpitania dos Portos da Parai-

~i~t~~~~i!ª d~~~~~~l ~ . ~\>4:~.Su~-
TRAN/PB .• e Policia Rodovit\ria. 

Ha,-e.n\ prêmi,os esportivos para es cincoe 
(6 l pntneiras equipes classificadas, oonstan­
do de troféus. medalhões e medalhas oftrta· 
das pela Capitania. 

lC<X 

Passeio de Bicicleta 
Muilool militares de QG do l• Gp< . E. 

à~'!::~~. o/.',~!;,';!~',tadt, ~~\ir.~idt1V 
Pos.,.eio de Bic1clet-n". cm homenagem ao 
Dia do Tabalhador. Bom go.tol 

A promoção do Governo do E11tado. Pre-

~e~l~rp~i8~i~ifc!~~~~~ ~~P~SJen~! 

dC::~~,::~t~u:!~ ~:n"J!i! tE¼-~~it:~ 
lhdo de Trdn•ito, ,oh o cmumd<> do Cabo 
PM lvanildo Farias o ec.UI µolkulis Ut"Cut.a• 
do poríeito serviço de ae1euranta BOa µarú01 
ptmtes. 

No fulftl o Prefeito Domúío Franca , 
wtraA au\l.)l'\(\a{nL, fb,oram cintrt1ga dQI uo• 
féUI uOA ckllstaa "mai• .1,?vem", o me.nino 

~.~~~18
8id~°o-<,l~!r s~:oo~1~JJ;u!td:'~~~ 

Btl, de 60 un<l\i f\ •·b1cide111 nHtia orlginal", 

~ºp:·ae~t~~~u \~2.1!:~~• ~~~ri.;itéttb:i~·:;~~ 
'"'"" 



arreira docente 
ant inua sendo 
studada pelo Mec 

O ?\1in iMério dn F.duc nçi\o r ulturn continuo 
~ get11 l)es junto ao Dnf'ip objtt iv;mdo a dofiniçAo 
ai de elgun l' aspecto~ do anteprojeto do reeetrutu-

ç.Ao do C orl'('irn do Mnf{i ti lério Superior. A infor­
l('Ao consrn de cin.•ulnr dosecratt\rio do Ensíno Su ­

'or do ?\lec, T'ardsio Guida Dclln Senta, a todaa 
Univt:rsidndes l-'l'dc rnis brneileiros. 

A m(' l1 Nllol'.Cm da Sesu l('vn a crer que a t.ramita­
do nnteprojl'to encontra -se cm sua fsse fina l, 

a vn que informo ainda o envio de Aviso Minis-
• 1 i S.cretruio do Planejamento do Presidência da 
púbtka solicitando "indispensável apoio é poei-
o do Mec .. . A c-ircular. rcc:ebidn pelo reitor Milton 
iva . foi disrribuido às representações da comuni­
de acadêmica . conforme recomendou o dirigente 

■ FPb. 
Df'IJa Senta frisa também que, al~m de ressaltar 

1 neressidade urgente de aprovaç..Ao do anteprojeto à 
lan, o Me(' em·iou nota à Presidência da Re-

~

blka esclarecendo o situação atuol da matéria, 
ormando a "expectativa confiante da comunida­
acad~mica e sugerindo a necessidade do encami­

Wmento de mensagem ao Congresso em regime de 
J!lrencia·· 

(JFPB participa de 
Encontro Nacional 
'ele Administração 
. Os professores Wolloce Mendes de Carvalho e 
. ,a,,.! de .Carvalho Costa Filho, do Departamento de 
1 ~dministração da UFPb, campus de João Pessoa, 

resentarão a instituição na vm Conad - Conven­
l ;A.o Nacional de Adminis tradores, promoção que a 
1 
fd!sociação Brasileira de Técnicos de Administração 

. IABTA) realizará em Guorapari (ES), de terço o 
, •:rta-feira da próxima semana . 

O enoon tro possui um temário diversificado, 
pondo discussões em torno de assuntos como a 
Juntura nacional - politica e administração, lide­
ça empresarial, finalidade social da administra­
• energia para o Brasil e expansão do mercado de 
balho para o administrado('. A VIl Conad oferece 

a um Forum Universitário com debates sobre 
iA ministraç!o Pública, Administração Privada e 
Administração como Profissão - Estágio Supervisio­
nado. 

A Convenção contará com a participação de es­
!pcialist.as e autoridades de todo o pais, incluindo 
'. pro{essores. empresários. djrigentes universitários, 
f":P"'sentantes de órgàoo de classe• dirigentes de Ór• 
pus p úblicos. 

1Toma posse amanhã 
_na Fiplan o novo 
superintendente 

' Em solenidade programada para às 15 horas de 
~pman.hã o que contará com a presen ça de autorida­
r 15, representantes da imprensa e grande número de 

ionários, a tém da pessoas especialmente convi­
as. o secretário de Planejamento e Coordenação 

1 Geral. economista Geraldo Medeiros, dará posse ao 
1ll0vo superintendente da Fiplan, dr. lgnásio Ta vares 
, :te Araújo. 

indicado ao governador Tarcísio Burity pelo ti-
lar do Seplon. que, segundo disposição estatu tá• 

ria . preside a Fundação Instituto de Planejamento 
do Estado da Paraíba, o economista lgnásio Tavares 

1 de Araújo é o funcionário do órgão desde a sua fun­
i tla.çio. em J.977. exerc:endo, a n tes da nomeação, a 
! Coordenadoria de Estudos e Pesquiaas. 
1 

Rondon comemora 
,nascimento do seu 
patrono no país 

A Fundação Projeto Rondon eatará comemoran• 
lo na próxima segunda-feire o nascimento do patro~ 
DO da insutuiçAo. Marechal Mariano da Silva Ron­
lon Por eate - motívo, está sendo divulgada uma 
lllenSagem eapecial. 

Eis o texw: "H~ 115 anos atrás nascia C4ndido 
Mariano de 511"'8 Rondon. Sua vida no·rteava o ideal 
1k integraçtlo. urundo as fronteiras do pais, e inapi~ 
ltlit1 a part ir de t967 movimento univeraitâ.rio oom o 
•esmo sentimento aocial. HoJe rendemoe bomena­
pem ao patrono do ProJeto Rondon" . 

ORI.ANDO óBREGA ZENAIDE 

I 

Começa hoje a I Mostra 
Cultural de João Pessoa 

Contando com aproximadamente 
50 inscritos. inic ia -se hoje a I Mostra . 
Cultural de Jodo Pessoa, promovida 
pelo Grupo de Jovens Pedro Américo, 
com a colaboração do Centro Social 
Urbano de Mandacani. A mostra , que 
teve suo abertura oficial realizada on­
tem à noite, com a presença de autori­
dades e todos os participantes inscri­
tos. deverá encerrar-se amanhã . 

O principal objetivo da promoção, 
de cunho eX:clusivamente cultural, é o 
de dar chance é.quelas pessoas que têm 
seus traba lhos artísticos e não os divul­
garam ou apresentaram pera o público 
em geral, pelo simples fato de não te­
rem ainda contado com uma promoção 
como essa. 

Durante a mostra, que terá como 
sede algumas das salas do Centro So­
cial Padre J osé Coutinho, deverão ser 
apresentados trabalhos de poesia, de­
senho, pintura, fotografias, artesanato 
(couro, cerâmica e metais) e música 
(composições e interpretações, envol-

vendo apenas candidatos da Grande 
João Pessoo) . 

A apreciação dos diver&OS tnibalhos 
será feita por professores da Universi ­
dade Federal do Para!ba, critioos de 
arte e autoridades no assunto, que par• 
ticiparão da mostra durante oa seus 
dois dias de realização. 

APRESENTAÇÕES 

Além dos inscritos, a mostra con­
tará ainda com a participação de vá­
rios grupos folclóricos como o da Esco­
la Técnica Federal da Paralba, Tft"ª 
Seca, Coral Spacc, Coral do S.si, Cor• 
pode Baile do Teatro Santo Roza, 110-
lhaços da Juteca, exibição de filmes es­
portivos e projeção do slides sobre o ar­
l/'OOnow, além do encenação do peço A 
Bruxa. 

Para o público em geral, a entrada 
para visita da I Mostra Cultural de 
João Pessoo será franco , dos 8 ás 19 ho· 
ras . A partir das 20 horas, começam os 
shows musicais e teatrais. 

Literatura popular foi 
temática de seminário 

O Programo de Pesquioos em Lite• 
ratura Popu lar da UFPb realizou, de 
28 a 30 últimos, o Seminário de Litera­
tura Popular em Verso, coordenado 
pela professora Neuma Fechine Bor­
ges, com a participação de professores 
e outros pesquisadores de instituições 
brasileiras. Além de Linoldo Mello, 
Mogno Celi de Souza e Jondiro Ra ­
mos, docentes da Universidade parai­
bana , o Seminário contou com José 
Aderoldo Costello, critico literário, 
professor da USP e diretor do Instituto 
de Estudos Brasileiros: Sebastião Nu• 
nes Batista, do Fundação Cooo de Rui 
Barbosa; Luiz Tavares Júnior, diretor 
do Centro de Humanidades do UFCe e 
Jooé Edvor Costa, do Centro de RJ,fe. 
rêncio Cultura l da Secretario de Cul­
tura do Ceará . 

Neuma Fechine informou que os 
objetivos do seminário foram plena­
mente alcançados,como a discussão 
sobre a met.odologia u1.ilizada no Proje­
to do Biblioteca de Literatura Popular 

em Verso: seleção e organização do 
material trabalhado pelos pesqui88do­
res do UFPb e entidades oolohorodo­
ras; e reflexões sobre conteúdo de fo­
lhetos, com delimitação de sequências 
de cordel. Esses trabalhos visam ainda 
à publicação do primeiro volume do 
Catálogo d, Folh,tos d, F,iro, ocres• 
centou . 

Paralelamente, foi apresentado 
umo criterioso pesquisa sobre classifi­
cações jé existentes, elaborada pelo 
professor Sebasti4o Nunes Batista , au­
tor também de um levantamento de 
índice de frequência de palavras­
chaves, o partir de 100 folhetos que fo­
ram trabalhados na Cooo de Rui Bar­
sa. O Seminário desenvolveu-se de 
modo a apresentar, como saldo final , 
um intercâmbio cultural produtivo, 
para o qual concorreram ainda as par­
ticipações das pesqui88doras Maria 
Taresa Morais e Maria da Salette. 

ljospital Universitário 
inscreve para concurso 

A Univeniidode Federal do Parai• 
ba inaç:reverA dia 12 a 23 desu,. méa, o 
novos concunos do Hoapital Univerai­
td rio, envolvendo mala t.rés especitt. li ­
dades médicas, enfermeiro, engenheiro 
eletrónico e auxilia r dr enfermagem . o· 
Departamento de Pessoal divulgo na 
iniprema. até a daw de i.nício dos ins­
r riçõe1. o Edital do& novoe concul"lfOs . 

A Divl1Ao de . leçao e Aperfe içoo . 
mtnto do DP Informou que paro • • ... 
pec1al1dades m~ica• de Otorrinolurin­
golog1a e Oftalmologia fõr11m sl>ertoa 
um" ve,ca para cadd, ficando Rad,olo-

gio com du.ffl ,~ Uma uniol \'BgD tmn• 

bém foj nberto poro Engenheiro, no es­
pecialidade de Eletrónica , enquanto 
para Enfermeiro o número de vogas 
cresce paro 32 e Auxiliar de Enferma­
gem para ?:) . 

Os cundldnlofl se n1o atendidos no 
primrim andor da Reatorio , de 888 12e 
dr l '1 ôs 17 h, noit dias útt1-ltl. no Compus 
rle João Pessoa. Mai\lre& info rmoçÕi.'8 
1JO bre dotum c.nt.tlS e ~quasitoA l(' râo 
fom eridoi; no locn l, hem oomo 10bre oa 
proc·c•SSOtJ M- lf' t1voi1i . 

Serviço páflco bem fdto tem endereço certo 

A UNIÃO Companhia Editora 

BR-101 Km 3 Joio Pe11oa 

AvmM>• 

Acompanhado do 
Prefeito de Belém 
do Brejo do Cruz 
Sr. Plínló Forte 
Maia e do Sub­
Chefe da Ctua Cl­
uil Dr. Mamuil Go­
mes da Silva, e.te­
ve n,o Palácio do• 
Despa1!Ms, o mé­
dico Dr. Juarez 
S a ra i va M aia , 
para lançar junto 
ao Governador 
Tarc ísio Burit,y, 
nas próximas elei­
ções municipaia, 
pelo PDS, sua can­
didatura a Prefeito 
do Breio do Cruz. 
Recebendo na oca­
sioo total apoio do 
Governo do Esta­
do. Aproveitando o 
nwmento, o Gover­
nador confirmou 
ao sr. Plínio Forte, 
telegrama enviado 
ao Presidente da 
Repúlflica, infor­
mando da situação 
de es t iagem em 
que se encontra 
aquele município, 
.u.P.erando respot1-
ta para declarar 
estado de calami­
dade pública para 
Belém do Brejo do 
Cruz. 

Coex abre 
inscrição 

para coral 
Ext~nsc~

rd
etuft~r:i 

(Coex), ólJl!o ligado à 
Pro-Reitoria para As­
suntos Comunitários, 
do Universidade Fede• 
rol do Poralbo, anun• 
ciou a reabertura daa 
inscrições para a ren<>· 
vação e complementa­
ção do guodro de canto­
res do ,Coral Univerait,t• 
rio. 

De acordo com a in-

~~~ç!lé~d!':~cl':: 
tes e servidores da uni­
versidade. poderão t am­
bém se inscrever alunos 
de outros est.abeleci ­
men t.os de ensino e pes• 
soes de comunidade. ln­
formações neste sentido 
est.!lo sendo levedas aos 
in1eressados na própria 
CoPx, na Secretaria do 
Coral Unjvenitário. , 
ruo das Trinc heira .!t, 
117, no horário das 13 és 
17 hora•. da segundo a 
sexta. feira . 

Habitue 

seu 

filho 

a 

ler 

jornal 

Joio P•eo•, domla,o 4 de maio de IMO 

Curso de Projetos 
e Planejamento em 
S. Social na UFPB 

A partir de amanh• e 1141 o dia 23 o Departamento 
de Serviço Social da UFPb promover6 o Curwo de 
"Planej•mont,, e Projetoo em Sffviço Social" fome• 
cendo a0t M1i1tentett um maior conhecímentotobre 01 
elemento, e proc-,e de planejamen!Q, indiapmaá. 
veio a lntervençlo em Serviço Social junto la ent ida• 
des p\lbllca, e privodae, na impla ntaçlo ou rH labo• 
raçlo de planoo, program .. e p,ojetooeocia11. O Cunio 
,er6 minlotrado paro graduado,, no audltóno 412 
do CCHLA . 

Jt neata aegunda outra& atividadea aerlo inicua• 
du, eendo elaa: ''Adminí1traç.lo Fina nceira de Ho1pi­
Lal1" para contadore11 hoapitalare1, 1dimin.1ttadore1 e 
egudantu, com o Departamento de Admini1t.raçlo 
atra\111 do qual ee pretende acentuar oe upectoe refe. 
rente• à função financei ra d01 ~pitai1 ou emprna.1 
hotpitalon,1, EetAosendo oferecida■ 20 vagaa eo npo. 
1ltor ,erj JOlé Rodriguea Filho, da Un,vonidade, mn-
1.no em AdminiatraçAo Hoapitolar pela Polytechnic o{ 

The South Bank-1..ondon. ' 'Tlcnica da Peoquaa 
Bibliogrlifia e Elaboração de Monografia" ,er6 outra 
promoção paro groduadoa do Cul'IÓ de Arquitetura e 
Urbanismo, com aulas a serem dada1 dai 14 b 16h. 
a141 o dia 23, orgonfaodo pelo Departamento de Bibho­
teconomia e Documentação. 

Também está com inicio previsto para esta 
segunda.feira o Curoo "A Química O,g.lnica nu Área■ 
Bioqufmicas_, NutriçAo e Indústria" com participa­
ção de lndíjana Galdíno da óbrega como mini1-
tron te . O Departamento de Qu!mica eatá oferecendo 
30 vagas para esta extendo que vai até o dia 
16. Eetes dopartamento1 .. u10 recebendo a• peuou 
intereuadas em participar deseea eventos, 

Diretor da Emepa 
está em Brasília 
fazendo contatos 

O diretor-presidente do Empreoo Eetadual de 
!1esquioo Agropecuária do Pa ra lba • Emepa-Pb • ogró• 
nomo Abdon Mirando Júnior, está em Brasllia, desde 
o último sábado, onde mantém diverBOS contatos 
sobre assuntos de interesse da empresa que dirige na 
Paraíba, entre os quais um encontro rom o direLOr do 
convênio BIRD/IICA '(Instituto ·•lnteromericano de 
Cilncios Agrícola . 

No UCA, o diretor-pn,sidente da Emepo reivindi­
ca para os pesquisadores da Empresa paraibana • 
realização de cu:raõs de curta-dura.çAo, eem õrrus. na á­
rea de pastagem em zooas secas e si.sal. 

-

CAIXA ,-.. -LOTERIA ESPORTIVA 
Obs. Esta ttl_p.tão e todu u demais que 

do pubficadas nest< Jornal ■01 dom,n~os, • 

~~l~~ ~~~~• ~i~• ::.~~:~c(':.~oi ~~ 
pridio da Caixa Ec.onôm.ica Fc.dera.J. sltb na 
>,YCnida Camilo de Holanda n• 100 • Joio 
l'c-- - PB. 
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Bazar Camm uru. tiruco barraca upnd('ndo /OlfOS ale OIIO""· 

Barraca que vende fogos 
funciona no Açude Velho 

O. 1W1t barraau armada• em 
frtnh~ _. ANdt \ f'lho. aqu, tm Cam• 

ru~~. -ra:.~c~~"mro~~: 
prop,-,,dad, do or ln6ao Rlbelro que, 

,und() tle- ·•nia nt,:oa.ando "• pua 
tu• annala('lo, tlt pa,ou e Preft1tura 
• tmport6ncta dt Cr$ '4.034.00 au1et• "" . 

A , mdas durantt ~ mft. sio 
CU\ 1Mradu fNlitat. O pcwo só drixa 
~• a, mJ>rar 01 fogw na :,emana do 
Sio João " ainda ngundo o sr. Inicio 

f~~ho '!,l' \:1nd5:°sa1;; &:ºe. m: 

vtndemoe alguma roiaa quase na vh,­
pua t no dia dr Sdo João." 

O Bazar Cnramuru ainda com 
poum. mercodono Ml 8e\l interior mas. 
no d"'°rrer da próxima semana como 
dis!'e o 8;?U proprietário , lnéoio Ribtiro 
. o 10rt iroento será maior e, cc>n8Cqucn• 
temente estarei pronto para rui vendns. 

O sr. lnácio "Ribeiro da Silva. di88e 
também que, "tanto vendo P.lUR o 

:1dºe!~?ci!at:e ~~ani:~c~~d/Pa~ 
rafba. 

ATÉ 

WaJi ig Nordeste 
volta a funcionar 
em poucos dias 

l'nrah&1da hi vériOI m~. 11 Walhg ordeue 
,11, ,·oht1r R funr ionor tm brevrt dia, , com todo o eeu 
rontrole rc,in6m1ctl•fintt nN,1ro ficando li cario do 
8Rn<'o do Briuul. uar11clpondo da 1ua nova Diretoria 
rt'J)reuntttnl<'.!1 d ti outro• ó11fl\1l!I oficinas, bem como 

urn ~
1r;,rc;~~rtí~~.~:t~::~~~d~~ft~~~rteid• 

90n Pruiafl, Prorurt1dor Jurídico daquela emprel8 

~ºierº:1m~:ct!0;:ig~nd~~~lzi~~~!~~n;,~~•~ w:,l~~ detentor do oontrole acionário do Gru pa Walllg. 

FUNCIONAMENTO 

O retardo dn volta da Walll~ Norde•t.e • .,gundo 
aquela cau.sidico . ao !Ileu funcionamento eatavo na 

~=~~r~n~~~:di~'!i:recii:;d3~c:i~~ ,~~; 
GalvêM, da Faiendn, que ~ tinoontrava na Aloma• 
nhn . 

Agora. com o 11ou retomo ao Brull, etan.e deHbe­
ra~ca iwrao assentadM o mais breve possível, vei 
que é deM"Jo do Presidente Figueiredo encontrar, 
quendo de sua visita d Parafba, a Wallig jé funcio­
nando. 

DIRETORIA 
Segundo esae novo esquema, a Diretoria da 

Woll~ funcionaré dentro dc88a estrutura : 
Controle económico-financeiro a C!UJO do Banco 

do Brasil, com esta órganizaç4o creditlcrn dealsnan­
do um de seus Diretores: enquant.o aa demaJa Direto­
rias serão tituladas por repreeentantes do Banco Na• 
cionaJ de Oeaenvolvimento Econômico; Governo da 
Pa.raiba através do seu Banco de Estado; e um outro 
dirigente apontado pelo Grupo Wallig. 

QUE ENFIM! 

Durante dez longos anos, 
as iMtalaçõea da. 
Escola Agrícola de Catolé do Rocha 
eatfoeram fechada.8. 

Os profeHorea pedla.m, 
os estudantes reclamavam, 
o povo protestava, 
mm ninguém atendia. 

Passaram-se os anos 
e nada de a escola funcionar. 

Agora Burity 
resolveu o problema. 

Mandou fazer um 
projeto, coMeguiu 
recursos do Governo Federal, 

· investiu dinheiro 
do próprio Estado e 
chega, final.mente, 
nesta segunda-feira, 
5 de maio, a Catolé para 
entregar ao povo, 
restaurada., a Escola 
Estadual Agrotécntca. 

Valeu a pena esperar. 

Um Governo •e faz 
com lrabalho o decl,do 

A.uNIM>• ,J.M~_...,..._..., ...... I .. 

Prefeitura 
tem acordo 
com Aspep 

l'i:n t'On, fsuo ••m•• 
da entt'f a Pttfe1tu111 Mu 
Ol<'1p,d d~ ramp1na 
,rand~ ,, 11 AS PE .., . 

AMOC1açA10 do, Sttrvi, 
,., Públi C<lO no EmdO 
de Paralba. f•nl com que 
<'ll& Ultima at-endo a ter • 
, 1,doreJJ do Munkfp10 que 

:,:,~o 8: n~ d=~~o~ ~ 
díreitoe e vanta,a:mls con• 
feridH ftOA dema is &MO• 
c1ado1. 

O amvhifo foi fir . 
mado enttt o S r. EnivaJ. 
do Ribeiro, Prefeito de 
Campina Grande. e o Sr. 
Alulaio Feil08a de Mene­
set, prHidente daquela 

~~ªtbí:e~u~a~ 
feito e contou com a pre­
sença, do SecreUrio daa 
Finanças, ZéJice Pereira 

~:1:0~~uJ0~
0 ~ie~f~ 

ÁSP~P,pina Grande, de 

Entre u cJ,usula, 
que íaz.em parte do oon"­
nio referido. está a qu, 
define o teor o mesmo, 

qu• ~ X '.miE~, propõe• 
se a oferecer aos aervido­
res da Prefeitura, deade 

d~~ ~~~fic!~ ~n~i~: 
gentes, bem assim os 
que, de futuro, venham a 
ser concedidos, de tal (or 4 

ma que lhes fique asse~~ 
rada plena igualdade de 
direito& e vantagens aoa 
conferidos aos demafa u ­
&ociadoa, a saber: Aaai.s-

~~c!:éffc~~i~o~~Jó~: 
cas, análisee clfnicaa); 

~u~dat~naeCÍ~~n~~ro 
Uma outra dii o &e• 

F;inte: "Ao servidor da 

à Â~~Ep1, ti!i~ a::~ 
rados os beneficio& cons• 
lantes da Cláusula Pri• 
meira , até o valor global 

:n:O J:~n:::iribº~: 
ç4o anual à ASPEP, poa-
88.Ddo, dai, a pagar as ta. 
J:88 excedentes devidas 
aos médicos credencia-
~~b::i~fi~io~'~ requisição 

Ficou estabelecido, 
porém, de acordo com o 
convênio que somente :fe6::n::!e~::~~~ 
vas, o aaaociado pauará 
a gozar das vantagena contidas Jl88 cld.usulae 

§~:e8!f!!° médi:~~ e'fc~ 

Uces vai 
promover 
encontro 

A UCES . Unll.o Campi­
nenaedas EquipnSocúia. esta, 
rá ruliurndo próximo domingo, 
a partir du 9 horas em aua 1tde 
, rua Padre Jblapina,, 14-4, mllll 
uma reuni.Ao de auembllia p· 
ral , na qual devttfo tomar parte 
reprtMnt&ções das 21 SAS. • 
Sociedades de Amip de Baino 
de Campina Grande, bem COl'])O 

d• própria entidade coordena• 
dora. 

No enLanto, dt,verlo Mr 
dlacutidoe auuntoe pertinente, 
a01 lnten."Na doa de ... a ent.lda• 
c:leti comunit,riaa, dntacando­
ee OI eeguintea: ll'omrio de Sele• 
çõe11 d0t balrro1, festa junina, 
poue d~ dlretoru do, dlvt11'101 
dtJ>-Artamentoa da entidede 
montora , con\~nio que dever4 
IM!f ualnado oom • FURNee on­
t rege du carteira• do, repre , 
1tntantee du SABt junto , 
UG&S, ai,jo evcn10 deverf con• 
tar com • dl~&o do bacha~I 
Severino F'Nndl<'O de Souu. 

SERVl (:<J SOClA./. 

Enquanto INO. • 1tMl1tent• 
t0tlsl 1,~,a Neum• Goou1a, 
~,a 1-.cnka da UOES, 
dtvfl", mant1r teta .,.mana, 
Nlnt •\O. rotn. diNIÇIO da E.ro­
l• dt SoMç<, So<-\111 clc!lt.11 cida ­
de N• opoounld•do 1rat.11ri 
cvm • roord1naçlo daqu,11 cu , . 
to, da uaun101 nlaci(lf\ldoe 
ron1 o trabalhu • eer de•nvu1v; . 
dl• ,,..,. e11111.lbiH Junto 111 
SAfü deli'endo Allllm, IIIOllrltar 
r.111\nf.ante. pau ■l11uma1 tnll• 
d1uk:1 que n•u ru111am com tal 
&»-•lati.o da MNlto., un,a v.-. 
<i ue tNe Óflt ilc• Nrvl 1le cam po 
d11 r.111Aaio par11 u 11lu 1111do do 
C'un1t.1 de Stl rvlto Sotlal. 

SU Pl,f~' IVOS 

l\>r ou1n1 htOO, t ,,.nu. 
m1Mn cl• 11tu11\ 1hr11uria d• 
UuiAo fampmonMI d•• t-:Quh.1H 
$or1ala, pl'Qmuveralnd • •lfH• 
m•t.nt. aut11 pare @ rureo au, 
plat ivu, <lavando ,'Onta r oom a 
a(IMIO dol N:PrH•nt•I\IM da1 
21 SAS.., uma ve, qu,a o mumo 
.. d•t 1n1 Hrlu1lva1n1nta !MM 
hom11\I dt balt~ q1.11 nAo po. 
dtro p .. a, curalnhoa partlt"\lla. , .. 

Destaques campinenses 
Tarcllio CarttJJCo 

PMDB, candidato próprio 
Pek> que ~vimow recenumente do ex. 

deP<Jlado JOH O■delha •· ontem. do aenador 
lvandro Cunha Lime. PMDB. por ,m. 
portanlel doo .,UI •~entoa, .. ui poalc,o. 
n,do ne firme diap0a1çlo de matthar para • 

~~:-c~t&i::.n~~~J:.~io h~~~~ co: 
eleiç6u diretaa pare eove:rn.ador, em J 982 

De ear,ter mai,, abrangente. pela pala­
vra doquol .. doit llden, opoelcionlatu, de. 
tectamoe, irualme.nte, que tal int.enç.lo f 
prevalecente, inclusive. para termoe de com­
po1içlo interpmicUria, •J• qual for• ag:re. 

mi•~l;t:1::n';;'f pnmeinl ~ e •em desce, 
a referfnciu nominaia • o chefe pemedeb1a­
ta aouaeo.H argumenta que "pretender•te le­
var o PMDB a apoiar um nome pepiste para 
governador, seria o meamo que se tencionar 
futt a roda grande circular dentro da pe,, 
quena ", completando e.e seu rac(odnio 
com o entendimento de que, a nível de eatru-

~Íft~l~~•~º~Pkmn::en~!~8T. 
quele outro grfmio opo1icionitta. 

E, neae comparativo, o ar. JOlé Gade,. 
lha lem b, a a circumtAncia de que a agre-

~~:;, d:~~J::~~e~:do~,u:n~ai:~ 

eeuut!::•~:raiC::(en:c::red~r::• l:ift 
~faye~ ficar4 no PMDB). e dez deputados 
e.t.aduw. 

Entretanto, tocantemente ao sr. JOM 
Gadelha, naa entrelinhas daa suas aprecia. 
ç&a de.cartada njo está a viabilidade de 
uma compoeiçio com o PP, delde que este 
apoie, para governador, um nome pemede­
rnata , que ele próprio reconhece por motivoe: 
óbvioe, não poderia aer o aell ftií:,;;, deputado 
Marcondes Gadelha~ como deu a entender 

~~riata! c:i1~\~J!f!~ ~:~~~ªem~;: 
do deputado António Mariz. 

Ante o poeicionamento desse.a doia des-

:~~:,a ~ret!da:1~~3:~ J~C4qur:t;;:; 
: ~~!:'ej:Sará~sifor~:!i:1~~ es:am~i: 
alternativas condicionantes . o escolbJdo ser 
um nome do PMDB e que tal unção não re­
caia nos deputados António Mariz e Mar~ 
condes Gadelha. 

RESPINGOS 



AJJNIM>• Joio PeHna , domlnco t dei m•io de IM() Pál!lna 9 

paraibana na Academia Testeniunhas de 
Molina Ribeiro• 
" CPlso PPN'ira 

De h ã muito que ela, alravéw do t.ra .. 
balho e do amor à cultura, vem detflnvol­
Vffldo uma obra mercante na ·Paralba, 
com projeção nacional e cm alguna paJ­
IMII, Na década do 60, ela implantou oa 
ooralo falados no Colégio Eotadual da 
Prat.a, e os corais Manuel Bendelra e 
~Ilia Meirellc1. 

Trata-se de Elizabeth Marinheiro, 
qu• criou a Fncma (Fundaç4o Arllsllco­
Cultural Manuel Bandeira), levando-a a 
Portugal, Doutourou-se cm Thoria de LI· 
teratura. Transformou a Parafba na 
.. Capital das Letra, ... ao conseguir para 
Campina Grande o V Congre1110 Brasi.:. 
loiro de Thoria e Critica Literária. Deede 
a noite da sexta.feira que Ellzabeth é 
mais uma mulher na hi1tória acadêmica 
do pais , ao auumir uma das cadeiras da 
Academia. Paraibana de Letru. 

Na entrevista a seguir .. dada a Mo­
lina Ribeiro e Celso Pereira - ela Calou, 
descontraidamente, sobre sua atuaçio 
como critica, profeHora. e seus grande, 
momentos como gente e intelectual. 

"Fui realmente 
eleita 

numa eleição'' 
P • Elizabeth. qual o seu pensamento 

aitico sobre o conceito de literatura? 

Elizabrth • Se fóssemos levantar a 
multiplicidade dos conceitos de literatura, 
terlamos muitas edições de jornal. Este é 
um campo riquíssimo. Todavia, a mim pa­
rece que o literário se instaura no momento 
em que damos uma expressão anormal ao 
oormal. 

P. • Em sua condição de critica literá­
na. como analisa o romance brasileiro da 
etualidadc? 

Eli.zabPth - A.inda não me julgo " criti­
ca literária '' ... Mas, considero plurisignifi­
catívo o atual romance brasileiro. Seria 
aquela fusão de elementos heterogêneos e 
descontínuos chamadoR a constituir-se 
numa unidade orgânicd incessantemente 
posta em causa , de que nos fala Lukécs. O 
mitico-sacrel. o carnavalesco, o metapoéti­
oo. etc .. vão aJargando o domínio de nossa 
matéria ficcional e dai o surpreendente e o 
inesperado do amálgama contemporâneo. 

Elizabeth ladeada por José Américo e Celso Mariz 

P. - Como critica alguns textos peque­
nos sobre alguns autores ou obras (/ntPr­
textualidadP das Formas Simpln, O Pro­
{P.ssor Como Comunicador, e outros livros)? 
Assunto de conteúdo? 

ElizabPth - Não entendi bem esta per­
~nta. Mas, se ela remete aos meus livros 
Já publicados, prefiro que eles sejam lidos, 
criticados, discutidos,. 8 que não gosto de 
autocrítica literária ... 

P. - Qual a sua visão sobre o conteúdo 
da literatura er.sinaàá nas escolas? 

ElizabPth - Pera responder coerente­
mente a esta questdo, sena preciso um co­
nhecimento prévio do conteúdo programá­
tico ministrado em cada "escola". 

P. - Até que ponto a literatura pode 
mudar ou aperfeiçoar o homem? 

Elizabeth - o· Credo Mol'alista propõe 
o poético como instrumento de aperfeiçoa­
mento humano. Já as correntes políticas 
postulam a literatura como instrumento de 
ação doutrinária e ... até panfletária. E, ao 
final. todos nós queremos " ser no mundo". 

P. - No seu conceito, quais os autores e 
obras considerados clássicos? ~ 

Eli~abrth • Quando a obra deix8 de ser 
aquele amplo espaço discursivo (onde o au­
tor registra o mundo que projeta) e passa a 
ser a própria crítica instaurada no meca­
nismo da escritura, penso em termos clássi­
cos. Já não convence o realismo horizontal: 
prefiro a obra c,nde as coisas exitem antes 

de significar. E, por aí, o "clássico" vai ee 
tornando para mim ndo a obra doe certe­
zas, e sim o livro das indagações. 

P. - Que orientação você daria aos 
9rincipiantes de literatura? 

Eli,abeth • Ao lado de uma leitura 
continua, um pouco de estudo técnico­
literário. 

P. - E quanto ao seu envolvimento cul­
tural no Brasil, e fora dele? 

ElizabP.th - Meus grandes momentos 

~:~eb~ ªJ~gr~:~ de
0
s~~~ªf~~~çl~ dr:~ 

~!~u~g~~ ;:~1
~1:tisfaª::r :~!!1rio~d~3:d~ 

ilustre interlocutortl - relembro com cari­
nho o reconhecimento dos meus livros pela 
critica nacional, os convites para conferên­
cias lá fora, as comendas recebidas no Bra­
sil e no Exterior, o curso que proferi na Es• 
panha e, finalmente, este chamado que me 
chega para fazer uma palestra no Congres­
so Internacional de Madrid, ao qual não pos­
so comparecer por razões óbV1aa: os com­
promissos relac1onados ao ingresso na Aca­
demia Paraibana de Letras. 

P . . E na Academia? 
Elizabeth - Nada pooso •diant8". De 

inicio, apenas o desejo de corresponder à 

=~j}ª dete~~te e~i:~~c~~t 
ção. A re~d4ncia é o verossimil .. . 

r-----------0 reino de Elizabeth----------.i 
Não me agradam as teses de douto-

~:1::::~i:,t~:i17::1a~v!;'!sa~la~PJ~ 
professor. Elas precisam participar da­
quele "boriza1te de eopetações" de que 
fala Hans Roberts Jauas; noutras pala­
vras. elas necessitam também do bene­
plácito do Leitor, por quem afinal de a,ntas 
~- entidade abstrata, essa espécie de 
qull de consciéncia da leitura , que de­
tém, pelo ooder de suas falas, a última 
instância de um discurso que julgará até 
os próprios examinadores da tese. Além 

~~~t~d:,~rhra:ªJ~~li~~~~a:~eã~ 
aomente mais títulos e méritos, mas 
aobretudo o seu ideal de continuidade. A 
publicação de uma tese é mais uma pro­
va de que o professor nAo se deixou dor• 
mir no circuito fechado da vida acadê­
mica e de que assumiu, conscientemen­
te a aspiração maior: tomar-se partíci• p; da comunidade cientlfica de seu Pala. 

Sob este aspecto é que registro mais 
uma qualidade no cur,nculum vitae da 
Professora Elizabeth Marinheiro. O tra­
balho com que ela conquistou. de ma­
neire realmente brilhante, os seu.a titu­
k,c de Doutora em Letras e Livre­
Docente em Teoria da Literatura. vem 
agora o público. cumprindo, de maneira 
organ,c1.1ta, a úJuma etapa de seu pro­
oe&ao de aprt>v&çào. N4o me cabe, na 
contingência dute prefácio, discutir as 
dimen.eõe• d,J valor e da contribwç.Ao de 
1ua tese . Mae ~ uno que, em linhaa ge­
rai,, o seu estudo ,-,bre A lnt.ertextuaH­
dade daa formao 1imples, aphcado a 
aDAJae doe principaia elemento& da es­
truhua de A Pecha do Rea.no. vem traz:er 
,riecável contribuição • bibliogTOfia da 
moderna critica brasileira . A pl"Ofeuora 

Senado quer 
desacelerar 
programa 
energético 

de Campina Grande soube muito bem 
combinar as teorias semiológicas de Ju­
lie Kristeva com as formas etnológicas 
isoladas oor André Jolles, e encontrou no 
romance· de Arhmo Suassuna o campo 
ideal para este tipo de investigação lite­
rária . 

8 que A Pedra do Reino constitui 
um daqueles romances que uma estudio­
sa , na década de 50. chamou de " roman­
ce: de estrutura aberta" ou de "estrutura 
épica", no sentido de que, ne{es, todas as 
ações concorrem para uma ação central, 
cuja unidade se apoia inteiramente nas 
peripécias Jineares de um herói (ou de 
um anti -herói , é a mesma coisa). O índi ­
ce de abertura dcs&es romances não resi­
de propriamente no jogo significante da 
linguagem. mas resultado dos procedi­
mentos técnicos, do hábil manejo retóri­
co em ajuntar novos ações ô custa de no• 
vas aventuras da personagem principal. 
O encerramento deBSa espécie de narra­
tivas se dá mais comumente ao nível do 
discurso, uma vez que a hist<lrio (fábula) 
pode até ganhar ,rontinuidade ooutto tex­
to, como é. aliás, o que se dá com a obra 
de Suassuna . Uma prova disso é que o 
djscurao de A Pedra do Reino . termina 
com o narrador anunciando o fim do li­
vro: •' Na eseênc~J.- porém , erra esse o 
Enigma e logo . griw em versos que can­
tavam e que eu aproveitei para, com ele, 
dar por terminado este folhete e roman• 
cedo C.anto Genial da Raça Brasileira", 

Compoot<> âc 65 " folhetos" (desig­
od.ç4o que remete contextualmcnte para 
o cordel ). A Pedro do Reino poooui a ori ­
ginalidade de ae aprei,entar como um 
vasto caonc1onefro (um romanceiro) , em 
cuja história ~ cruzum e &e enlracru­
zam inúmeras eató riae de nutureza J>O· 
pular (folclóric a., . pollt ica1, religiosa , 

Brrusiha - A m1 &&ao Parlamentar de 
Inqu n to de Energia Nu Irar dt> "' nodo. 
termma.râ ein Junho pró11mo ç0m uma 

t:: cit1oa ·:tc~d:,~ ;e,:,~~:~t~1-ª::~ 
"enc-eu o g ~ rno de que i prec110 deaaç~Je, 
rar o proo-ama nu le.dr , cxmc bido fora da 
reahda~ oon,·1 l o gene. ra l1 t.t1da ~ de 
QUt: ette prograrua contnbu,u, e mll ito. 
par• a1ravar o proCf-160 intlae1on6rio 

O uhut>o d~poenta na com11Mo 1;erá o 
atua l mirut tro da.! Mmda e E:nerJ ta , Sr. CÁ· 
u r ala O depo1mtnto muls importante 
.,r, . pottm, o do p,e.,donu, d• Nuclebráa. 

Paulo ~oguet.ra .Bouata , '"po,, arndd 

histórca, literária, etc). Por ai se podem 
ver, pelo menos, as ~s grandes linhas 
de linguagem (ou de hnbagem, para me 
situar nõ Jogo do movimento armorial) 
que entretecem o plano de expresdo 
desse romance: a) a linguagem comum, 
de dicção notadamente nordestina; b) -
a lin~agem mítica P,roveniente daa vá­
rias' formos simples 'que se distribuem 
pelos episódios; e) - e a liniiuagem !iterá-

~~~:~~~~ da:i:~hn~ii:,1er1li~ ~~~ 
Pedras doReinofque atraveasa todo o ro­
mance, como a exigir uma leitura anagó­
gica do texto. 

creti~r 'tn1
t!i!!~:n~o~h~o 

8
dese ~: 

g~~ eta1~~t:i:feci!~a~
8
~a~:!dea ~~ 

em evidência os n1aie importantes traços 
semtlnticos da linguagem de A Pedra do 

:~~lUr~:~:~1~~~~ª "m~";,les~!!~ 
do nelas o veículo de comunicação entre 
o texto e o extratexto, vnle d.iter, o seu 
universo ideológico, a professoro Eliza­
beth Marinheiro conduziu as suas inves­
tig~çõea na direção da Hlst<lria, ~ando 
assim um pBSBO importante para tirar a 
critica brasileira do seu imJ?8888 pura­
ment.e estruturalista. no pior sentido 
que tomou esta palavra entre nós. 

Como est udio88 da filooelia da lin­
guagem , Elizobeth Marinheiro conhece 
os silêncios e desengn.noa que entretêm o 
jogo maniíesto da expre&&do, e eabe fun­
dar na linguagem o sou reino, a KUS mo• 
rada. alé m Qa qual nada maia se conta, a 
ndo ser. como elo meama o diz "o silên­
cio calando no entrotexto" . 

Rio de Janeiro, 9 do junho de 1977 . 

Gi/b prto MPndonça Teles 

existem muitos pontos contro,,e.r1oa··. 
lembra ltama.r . O vlc:e-preaidtnte da Re 
pübl ica. Sr. AUJ"elia.no Chaves ser, conv, .. 
dado • 1olnr na Ct•I sobre o programa e 
6\IR.Y COIUleQ ul nriaa 

M ínformnol>t exiaumte• 81\ o de que o 
parecer do roltttor, St'nador Milton Cabral 
(PDS PBl . terá oercn do õOO páJ(1na1. Um 
dot J>ôn tOII tnR is im porta nt e.a aeri a aaálíae 
da e('Ao deeen,'Oh•1da pelu , ra ndea pot n-

d~ª:C:! 1~~~~~t~t ~:&:!~ueno 06
cf~~•.~ 

ma o e te item, o aenador tt bra l desta­
car' o im(>Ort ân<'rn do ocordo p 11111 o Braa:H, 
espe<'tal mfl nt o no aet r tecnológ1l"O. 

Jeo~á e:m busca 
da penetração 

e om o dlacurso público de 
A. C. Moroos, represen­
tante da Sociedade Torre 

de Vigia, sobre o tema "De 
Quem é Discípula?", a As­
sembléia de Circuito das Tea­
temunluu de Jeová atinge hoje 
à tarde seu ponto culminante. 
O conclave, inki.ado ontem, se 
realiza, no ginálJw de Esportes 
do Sesc,. a rua desembargadar 
Souto Mawr, 281. 

A aBBembléia começou às 
9 horas de ontem, com reuniàa 

O 
grupo religioso denominado 
TP.sCP.munhas dP J,oud foi fun-

Charl~:t!º~u~jl~~s~~~~':ntr.: 
q_ue, trilhando caminhos próprios, 
chegou a conc1U8Õea diferentes daque­
las adotada& por seu! companheuoa 
de seita. 

nia , ~~~~iº f~imed~~~tdo n:o ~°:t1~: 
rianismo. Maia tarde renunciou a ele 
por causa dtl doutrina "mesquinha" 
da predestinação e do tormento eter­
no. 

Reunindo um grupo para aessõea 
aemanaia de estudo, Ru88ell aprofun­
du sua inspiração e desenvolvf:u, fi­
nalmente, uma profecia própria: a 
Segunda Vinda ocorreria em 1914. 
Empenhando-se cada vez maia no en­
vangelhi.smo em geral, e divulgando a 
própria mensagem, RuaseU encerrou 
suas atividades comerciais, que lhe 
renderam grande capital. E, em 1876, 
tornou-se o apoio financeiro e co­
autor de Arauto da Aurora, um jornal 
adventista publicado em Nova Iorque 
por N. H. Barbour. E1168 aliança, po­
rem, durou apenas trés anos. As rela­
ções entre os doie lideres 
deterioraram-se devido a um artigo 
escrito por Barbour e publicado no 
Arouto da Aurora. Nele o autor nega­
va a morte de Cristo como preço do 
resgate para Adão e sua raça. Russell 
criticou violentamente esse tese no 
mesmo jornal. Assim, o relaciona­
mento entre os dois jamais voltou a 
ser como antes e ambos decidiram 
acabar com a sociedade. 

mei!!u~ª:! d~~1~~anJ,"v;° ;,!'~; 
Sião P. Arauto da PrPs,nça d, ~riato, 
com uma tiragem de seis mil exem­
plares. nerc:,ia veio A S,.ntinPla, jor-

Si~~tt4n~S:Oço;u ~ç~~~,
1ª.C~: 

sell iniciou uma intensa campanha 
evangélica através doa Eotado1 Uni­
dos. 

Prenunciat,do o desenvolvimento 
de um aspecto da eristéncia do grupo 
que deveria ae tomar praticamente a 
razão de eer da organiza9Ao religiOM, 
Russell exortou seus se~{dorea a &e 
eopalhar pelo mundo dietribuindo 
seus tratados evangélicos. A literatu­
ra produzida por Rusaell ~riou t_anto 
intercsae que, em 1881, dous mihtan­
tes foram envlado& â Gr4 -Bretanha 
para distribuir sua obra. No mesmo 
ano fundou a Sociedade de Vigia dos 
Tratadoa. Aaaim, estaria estruturada 
uma organização para garantir u ati­
vidades de publicações. 

NeNe ponto inicial, oe f-undoe 
eram voluntariamente doadoe peloe 
estudante• da Blblia para que•• lan­
çauem ºº"ºª trabalho,. De.ata forma, 

:n:'!e~!'!:ro~ºj, ~n~~ª!ªcie ~;ri°! 
e eq~ipamento impreasor. 

Com trabalho• miuionâriOiS, o 
movimento penetrou eim muitos eata­
doa norte-a mMicanoa. Oepoia. fot ini• 
ciado um serviço de correapondt ncia 
anll tttudentea da Blbha n• Chlno. 
Turquie, lndia • Africa . Para for1al• • 
cer a influ~nria mtem&t'1onal da, 
publir aç • da aor iedadP e de , ua 
própria doutrine, Ru ... 11 realiiou ue 
primeira via,ge.m mi.uion.tna ao estf • 
rlor em 1891. Dopoi• diu:,, u pubh­
raçõu patMr&m a aer ed1tada& em dt­
,·er•aa Hnguu . 

Nesae tempo. a toc"1edad t! • U • 
mia uma identidade ma ll clan.me.nte 
de!i tuda Ruwll ·re-.a uma lfn 
de IM!lt volume. que ~ un,u auu pro­
feciu e m terpNta d~ t • It bfbb­
tU e dos ac,:onteeunenc doai ulhmoa 
mi16n101 da hi1tôn a humana 

MI pouoao o td•d• ro, utth-
zendo formü ma11 ffim t dt d1 ,"\U 
gor a doutrin• de Ru li. r, bundo 
um uabalho miu1onáno cada ,. z 

::Cfd.:S"}:~amU)Je° ai:r!f:J~: :.~-

para o Serviço de Campo e 
proBBeguiu à tarde com cânti­
cos e dlacursos de represen­
tantes de várias socle~•· O 
programa de ontem foi encer­
rado às 20 hora11, apÓIJ a entaa­
çàa do Cântico n• 49 e or(J-Ç4(). 
Hoje, aJ1 testemunhas de Jeov6. 
voltam a se reunir àlJ 9,55, pro­
lolll(anda sua aJ1sembléia até 
às 16ha30m, com o Cântico n• 
II e Oração. 

ram de forma amjgével. Adotando 
uma posição comum à maioria doa 
movimentos milenários, oe di&cfpuloe 
de RuBSell fazlam severas crlticaa âa 
lgrej8" estabelecido,. A hootilidede 
com aa outra, eeita1 aumentou cx>nai­
deravelmente quando foi adota.da a 
distribuição de cartas com o timbre 
da Sociedade da Tom da Vigia. 
Er4Dl cartas enviada.a pelos conver­
tido& e membros da seita fundada por 
Russell, às Jgrejao • que pertenciam 
anteriormente. Easa prática foi QJ&n • 

tida durante trinta anoe. 
No comef0 88 oegunda década do 

século, o moV1mento de evaríge:liz.ação 
se ac:erelou e ae expandiu~ utiliz.ando 
todos oe meioa de comunicações pos­
síveis. Ainda neua década, a &Ocieda­
d.e entrou numa cri!e: auu publica-

~ufoÚ~ ~:~~~~/~:.~: 
sua posição não era nada agradável: 
1914 jé. se p8588ra sem a segunde vin• 
da, e suo predição era falas . 

Com a mone de Ru ... 11, o fracaa­
so foi racionalizado: o erro era huma-

~~ e0n:e~v:'~~1: ~Jri~~ p&: 
ciedade da Tom, da Vigie afirman, 
sobre ai mesma: "A maioria doe estu­
dantes da Bíblia sabia que aua obra 

~~ ::~~: J:vtmd!~i ::i::~ 
p!ri«> Santo". Seguiu-.. uma luta 
acinada pelo poder no interior da ao­
ciedade. Uma luta · que Analisada 
atualmente pel8" Teotemunhao de 
Jeová, travou-se entre os homens "cor­
reooe•· e seus "ambicioaoe oponen­
tes'' . A liderança da &0eiedade foi fi ­
nalmente assumida pelo Jw:z Ruther­
ford. 

O no,'O líder enfrentou muitas 
crises e até rupturas no moV1.m.en&.o. 
Em 1918, na guerTa entre oo Eotadoa 
Unidoa e a Alemanha, os peuiow 
americanos oA.? estavam dls~toe a 
ouvir catadas oe ataq__uea de Ruthu• 
ford ao ,;satA.nico pode.r anglo-suão 
sobre o mundo" , ao sen'lço militar e 
ao raminho da apoatuia pelo qual u 

1a:~.ortSe~:x~ro~u~\~~:::!'': :i: 
minaram com acuaaçl)es de 1ubvtn10 
e julgam,n«> em um tribunsl qL.., lbe 
condenou a oito anoe de prlsio 

Depois da ' 'Olta de Ruthtrford a 
liderança do movimento. os memb.roa 
da soctedade confirmavam q~ o tt-i• 
nado de Deus e-stava agora no ~ u e 
de,,eria 1ub8litu1r oa reinado. da Ttr• 
ra apóe decorrt.r uma ~ rafào.. AMlm. 
oonttnoava de, S>4i a profecia de Rus­
sell que propunha o ano do 1914 romo 
o início desae ~ inado de "Deus.. 

Em 1931, depo11 de rH hu du 

~~u:!:i:Jad~~}::~t!°cto~i-=:~ 
t,munhu da JOO\•á p,lo1 .. do~ 
doo princlp, de Ru li Durante • 
.., gunda guPrra , H tt temunhu vol­
taram a M'r scwerameate n ttcad11 
p(lr recwtatt.m o !erv,ço m.iht.a r "' • 
f~ram a.md1 d 1,:radth ,, inrtdf'!o­
tfs quando 9" te<'UIArltn 1a.stemahca­
mtnte a saudu a bandeira ~ táduru~ 
dtme viam nt:lú um lmbolo dP 1ub• 
mtuào e ,~ne N ao do r.100 te rttatre 

'ar::!'!º=~~; :~rm~l!.1'a 1r. : : 
mmu am oonfinad tom campoe de 
ronctntr•r•o deV1do ao pnnrfpKl de 
nio "º' lvtmtnto no esfor('O nack>Nl 
de jrUtrn 

E.nl 19-12. l'Offl a morte do JWI 

Rutherford. u 'l't temonha• de Joo,•6 
paMAfilm á lid•ron • df ' H Knon . 
bomtm de conllan<'a do ' l < t lflto 
p0r onan1m1dade Knorr ff.t: lu ou 
p()UC'U mudan('l.t rtdk • .t pa - • 
du grande , mport&n 11 • i>ttl>"nt Ao 
de ,,._.,. md• •m 1942. u 
-r. U"munhu dt Jeo, a tbandona ram 
por mplec.o ,u• oriPnta\ lo de nu ar 
\Jm• ba1-1lha pttm&nente ntre ·•• • 
i « d• ' ta . a tando uma pnllu 
r:__,'::_d':n t"Xd d. u Dv \ 1' t me 



A seca 

O balo q,,..~,,. do 
t rro .,co. rorhDda 
prlo <0/. dr~to o p<ma· 

~~'"'o,:J.;º":l:d:0'1. 
po,-= no•, ·troda .. 
~olhe,., drs folhodw 
do,, dn. ar,',, 0$ COl'tO· 

f0$ dr orumai, r,po­
lhodo , por todo partr, 
m rtQ< prlo srdr e 
pr/a fom r Â um quo• 
dro ,,,.,, drsolador, 
ur . r ff)('h' quo. l' 

qu,, anuallfuntr. ara• 
bando paduolmentr 
tom o corQB~m do s,r­
ta nr;o. rurt ido pelo 
$O/rim Pnto ,., agora 
drsrrrnt, otl mPsmo 
do, podrrrs N>ln t,ois, 
pois rom a barriga 

nc011do de fo= MO 
há qiwm consigo prr­
srroar o ff 

A Paroibo sofrr. o 
NordPSte de um modv 
g, rol vi ruirrm os es­
~ronças de umo CO· 
lh,ita promissora. A 
seco, PtPmO compa• 
nJu,iro do rwrdestmo, 
voltO'.J mais uma vez 
paro s,car o milho, o 
feijão, o arroz e o algo• 
dão nos roçados. E o 
rwrd,stirw, acostuma­
do o jamais pedir es• 
molas, ,std agora, rw 
o~• d& d,s~spero, de 
moo PStPndida, mtn­
digOlldo um prato de 
comido nas portos dos 
mais abastados, de 
mochila nos costas e 
trazmdo atrás de si 
crianças cadavérico,,, 
d, olhos fundos e es­
farrapados. 

O vmfe foi subs­
tituído por uma cor 
omar,lada, s,ca, feio. 
Somente o juazeiro 
ainda rPsiste e serve 
para dar sombra às es­
qUPlétfoos uacos qUP 
teimam Pm resistir. 
D, m/lnhã, o Gola de 
Campina MO faz mais 
&uos oluorados, des­
pertando o sert.onRjo 
para mais um dia rw 
eito. EIR fugiu paro ou­
tras paragens, antes 
QUP a P.Spingardo do 
esfomeado agricultor o 
d,rrubasse, poro qUP 
s,.rvw, d, alimento. 

Não s, ouve mais 
a sonfona dengosa nos 
forros dos pfs dl' serro. 
A violo qu,, acompa­
nhava a po,sio do rr• 
pentisto emudeceu e 
os cablocas fauiras, 
QUP dan.çauom atf o 
raior do sol estão amo­
finados, eru,olhidos 
p,l.os contos dos ca­
sos, poi, perderam a 
uontode ali de sorrir. 

Eue s,rtão.outro­
ro r,con to d, poesia " 
dP fartura, ; hojl' um 
c,m,tlrio d, uivos. Os 
poucos açudes estão 
quaBP seco, e no clu 
,6 SP vf o azul limpo, 
1Pm nUUPTU' prPnu~ 
ciando chuva&. O sol, 
som•ntP •IR, QUl'nt• 
,nclRm•nt•, impwdo'. 
lfJ, 1 companheiro 
c<,nstont• • írn:6modo 
do asricultor, f)l'rmo­
n,c•ndlJ no •spaço 
,omo um giga nt P 
am,açodor, 'llatondo 
o rP1tJ, d• e,p,ronça 
qu,, p<Jderia Olllda • ., 
orolRntado pelo cam­
ponJ, mau, (Jtimi,to 

A A,a Branca, 
rantoda por /,ull Gon­
za11a, (JUtra UPZ /,>pon­
t<1u utl<, • partw em 
biaca d• um lar mo11 
aco/h,d,,r Talun vol­
t• no próximo OIIIJ, 
paro /tl/Jir •m ,,gu1do, 
tdo WRO o terra IPQUI' 
MVOmPntP 

SPbost,ão /.uc,na 

---··-•i• 
Agricultores ameaçam saquear Sous 
se não houver solução para a sec 

lJpe 221-1120 e faça 11111 u■lnatura 

utn {A União) A titu11çio 
neete munirlpío oont inua ae com• 

,plicMdO c11d11 ves mo,fs. com a& 

ameaçai de eaque por part~ doe 
a,vicuJtorea que jé ntlo mai, eu­
portam et neceMidade• que &e 

avolumo:m com o prolongamento 
da eetiagf'm . 

Na uiltima terça-feira, mais 
de cem ogricultorea fiieram uma 
vilita ao Pn,feito Slnval Gonçal­
vm, no seu a.rma'zém, localiudo 
na Rua Silva Mariz, mas foram 
11calmado1 pelo edil que prome­
teu resolver a situação dentro do 
menor especo de t-empo posalvel. 

Essa visita ocorreu naa pri ­
meiras horas da terça-feira, e an­
te& do meio dia, a Prefeitura dec1-
diu empregar todoa os flagelados 
que se encontlf\Vam perambulan­
do pelu ruaa da cidade. 

De imediato 80 inscreveram 
sessenta pessoas, determinando a 
Prefeitura que fosse feita a limpe­
za do terreno onde será construi­
da a F.atação Rodoviária , e que o 
pagamento fosse efetuado diaria­
mente. 

Em conversa mantida oom a 
reportagem na mQilhd da quarta­
feira, osr. João Marques Estrela e 

1lva, Chefe de Gabinete do Mu ­
niclpio informou que apena• vin­
~ eo1to, do&aeaunta f'mpttgadoe 
na terça-ftira. tttomaram 10 tra­
bdlho, numa demon.stnçio de 
que dentro oe neceuil41doe 88 in­
filtram aproveitadores da 11tua­
çAo. "fn11t1gando e mall4 ao ea­
que e A baderna". 

Todavia, . OJ<plicou Joio &­
uela. a Prefeitura municipal• ,a. 
bedora da caótica aituaçao por 
que paeaa o Munlcfpio, e eetA 
confiante numa 90Juç4o urgente 
da11 autoridades governamental,, 
especialmente oom a abertura de 
frentes de serviço. 

No último dia 'r7, o Prefeito 
Sinval Gonçalves Ribeiro telegra­
fou ao Governador Tarctsio Buri­
ty pedindo providénci.aa urgentes, 
e na manhã d.li quarta-feira rece• 
beu despacho telegráfico do Chefe 
de Gabinete do primeiro manda­
tário paraibano, bachanJ Jonaon 
Gonçalves de Abrantes, Infor­
mando que o Governador Tarcísio 
Burity tinha viajado a Recife 
para manter entendimentos junto 
A Sudene, visando resolver a ei . 
tueção de Sousa .e outros municf­
pios atingidos pela grande estie­
genf 

•• manhl da Cl!Wt.,&,,, 
reportagem de A UNIÃO,. 
cou atA o looal onde ean 
da a Etstaçio Rodovi4no 
ctdadei. e comtatou a 
um peQUfllO número dt 
lha<lotts, comandadoo Ptl, 
Francaco Miguel, de e 
de com 81 decla niç6ea do 
n,l João Marques F.a!nla N, 
dade, o Prefeiw Sin••I Co 
está intere.Mado em •JUd.r 
flagelados. apesar dat 
condiçôe• de que dispõe a? 
tura Municipal. 

- :,.la converaa que m 
com ce flageladot1. o repón,, 
t.iu o drama por que PUll!c 
eles, inclusive dirigindo .I.Pli 
Prefeito, para que ele PIIPII, 
salário referente 'ao dia 1 
maio, para que tivessem 
ções de fazer alguma feira no 
da semana. 

- Nas últimas horas. \"= 
mentando o númerto de 
tores dos mais variadoe 
do município, em frente à 
tura, esperando provideDCal 
parte do Prefeito e de outn, 
ridades governamentais. 

Em Santa Cruz, metade do povo 
já está passando fome há dias 

Santa Cruz (A Uni4o) • A n,. 

portagem de A UNIÃO manteve 
demorados oootatoa na manhã da 
óltima quarta-feira com autori­
dades e agricultores deste muni­
cipio, se inteirando da real situa­
ção criada, em face da prolongada 
estiagem. 

O Prefeito Espedito lopes de 
Oliveira, que jâ manteve reunião 
com oe deputados integrantes da 
comissão especial designada pela 
Assembléia Legislativa, fez vários 
&P._eloe ao Governador do Estado, 
para que providencie ajuda aoa 
Oagelàdoe_. pois caso contrário, a 
situação se complicará dentro das 
prôUDlas horA.s. 

O J'. -,; .dsor Antônio Souto 

Maior, d isse que os prejuizoe es­
tão calculados em noventa por 
cento, e não acredita 
que em qua lqu er par ­
te do município, os agricultores 
façam uma oolheít.a em t.omo dos 
vinte por cento. 

Adiantou que a fome está 
campeando em Santa Cruz, e se 
providências ndo forem tomadas, 
com urgência, as coisae poderão 
se complicar. Disse também que 
até agora não houve qualquer 
ameaça por parte dos agricultores 
necessitados. 

Disse ainda que não há con­
dição para salvação da lavouro., 
que já perdeu todo o rendimento, 
e assim sendo, a solução será a 
criação de frentes de serviço. 

O prefeiw F.llpedito l4jllj 
viajou a João Pesaoa, .a fü: 
manter entendimentos com o 
vernador Tarcisio Burity. · 
uma solução urgente. pane 
VJJ problema. 

Declarações mais \: 
foram feitas peJo agricultor 
Pordeus Filho, residente no 
triw de São Pedro, que die 
no seu município, apro · 
mente quarenta por cento da 
pulação já está pas!81!do 

João Pordeua dísee -
nunca viu o munidpio de 
Cruz sofrer tanto como qm. 
por isso se t.orna necessária a 
sença do Governo do F.sa:do. 
a maior brevidade possfrtl. 

Situação em Lastro considerada 
caótica: toda safra se perdeu 

Lastro (A União) • Também 
/! das mais caóticas a situação 
neste município, onde as lavou­
ras se perderam na base de oiten• 
ta por cento, segundo declarações 
prestadas pelo Prefeito Luiz 
Abranws de Sá. 

Durante a reunião que man­
teve com os deputados integran­
tes da comissão especial da Aa­
sembléia Legislativa, na última 
eegunda feira, em Sousa, o edil 
lastrense pediu providências ur-

gentes para ajudar aos agriculto­
res, que já começam a ameaçar 
de saque, pois a fome vem to-­
mando conta dos quatro recantos 
do municipio. 

No inicio da semana, o Pre­
feito Luiz Abrantes telegrafou ao 
Governador Tarcisio Bu.rity e ao 
bacharel Jonson Gonçalves de 
Abrant.,., Chefe de Gabinete do 
Governador, pedindo uma ime­
diata tomada de posição, pois a 
Prefeitura está sem condições dei 

atender ao grande nú.mec 
flagelados. que diariamentt 
se concentrando na cidad! t 
dindo ajuda para manter a • 
aos familiares. 

O município do Lasno• 
dos mais atingidos pela 
estiagem, e está em piores 
ções do que os outros da 
Sousa~ tendo em vista qut • 
passado . ndo teve safra em 
cultores foram sal"-os pelas 
tes de serviço. 

Mesmo chovendo nada se salvará 
em toda região de N azarezinho 

Naznrezinho (A União) . Da 
grande SoUBa, este 6 um dos mu­
nlcipios mais atingidos pela seca, 
pois ndo htl p088ibilídade de lucro 
na base de dez por cento. infor­
mou o Presidente da Cttmnra 
Municipal , Vereador José Carmo 
Pcdroaa, na mnnhil dn quarta 
feira, que eomonte o colheita do 
orroz chegará à base do \finte por 
centD, poi1 houve muita despeSü 
com o aguaçdo. 

Mesmo que \."Onhum a cair 
chuvWJ noR próxlmna horas, nAo 
hi\ mei08 lH\rn •nlvar qualquer 
porte da colheita, poi• jtl ulLr&• 

pas.."'1m 06 quarenta e cinoo dias 
dos últimas chuvas, 

Disse ainda o Vereador José 
Co.rmo Pedroaa, juntamente com 
o sr. Jooe Lins de Araujo, que jé. 
começam a eutgiT as primeiras 
ameaças de soque, e caso as pro­
vidênoiaa ndo sejam tomadas 
dentro de oito dias, tudo i880 po­
doré se concretizar. pcrque mui­
tos agricultores jé estão pae.so..ndo 
fome, tonto na 'l.0na rural como 
na r.one urbana. 

O Prefeito Joeó Augusto 
Mendes jtl foz solicitações ao Go­
vernador Thrcfsio Burity e está 
aguardando providências para os 
1,ródmoe diae. 

Os comerciantf-s já ee;tio 
me.rosos de que as suas ca!IIJ 
merciais venham a ser inv ' 
e por isso alguns vem man 
as portas cerradas, até que as 
toridades governamental! t 
os devidas e necessárias 
dências. 

O Presidente da Ct m 
Municipal de Nazare1inho 
ainda que a aituaçêo tristt 
para os animais. que rerta 
morrerão de fome. pelo faltt 
pasto . Com O água ndo vsi ba 
preoçu poçê.o. pm~ e~te muruci 
té muito bem servido de ro._-rie f'\ 

lrioe. 

Prefeito de Bonito de Santa Fé 
evitou invasão dos flagelados 

Ronlto do Sant,o Fé (A c:ompnreolam t\ cidade om busca 
Unitlol - Ndo foat1e li prontil inter• de ,\judo doa autoridades, vai que 
vonçAo do prefeito 1'lburtino do 1>erdMttm tudo Cúm ,, aeca . 
Almcldt1., ompreKnndo ot1 flai(ela~ No momonto a llituaçAo está 
d°' no rõç.o dn11 e1uad011 que dAo alma o, de acordo com informd~ 
oceuo ao municlplo, Bonito de çõe& do lkK'reu\rio da Prefeitura. 
Sant.a FC l-ttrla atdo inv11dldo on- Luix Freil-a1, tio logo o Oov rno 
tem pelOM n1rlcultoN1 • faminl.Otl. do Eilt.8do mande ohcumo ajuda a 
que dctde o inicio dtt Hmunft calma voltarA a &nito. pc,h, o 

quo 08 ngricuhon-11 Que.rero i 
bolhar e ter condições dt~ ali 
ta r e ft1Ntlh, 

A f.ftC A prejudicou f<lll m 
o muniolpio de Bonito de ~ 
F6. Toda a N\Ílt\ pe rdeU•lit', 
t' iate ltl penr.pef. tivaa de co 
nem mesmo do ftl l(\}(lAo, e.o 
tnl.rio do que ooorceu nouutl., 
1tiõea do Eatodv 



restes quer legalizar PCB 

, que csulo cm greve 
tt'ft o oumcnto He• 

•trai. deverá vinjar 
1>aro Brnsilio. afim 

ttntar. junto no Mi­
ério da EducaçAo e 
tura. uma solução 

o impasse que jã 
A quase 2 meses. A 
is.são • deKundo in­

lidercs do movi ­
nto • seró int.e~ada 

um representante 
1grrja n ser designudo 
lo cardeal arcebispo 
ta capital. D. Aloisio 

lshceider. 
Ontem Carlos Au• 

sto Vasconcelos. do 
rso de En~e.nharia Ci­

. • juntou-se a outros 7 
egas que estão em 
, ie de fotne, numa 
dependências da co­

dral metropolitana 
cidade . O cardeal 

ruheider encami ­
u a eles uma carta. 
'ndo a suspensão dn 
·e de fome . porque 
eutoridedes federais 

iinist.êrio da Educa­
e Cultura) parecê 

o ter interesse em que 
Universidade de For-

a continue" . 
Os 8 alunos que hé 

dias faz.em greve de 
e estavam ontem em 

condições fisicas. 
iC'OS residentes de 
õtais de Fortaleza 

çurar e água e perma­
necem quase sempre 
deitados sobre colchões 

1 
levaram para a ca. 

t!draJ . A policia se 
~tém nas proximida­
!.&s da catedral, mas até 

não houve qu&l · 
er incidente . a não ser 
regõ.strad? na noite do 

, Cia primeiro de maio, 

~

ando agentes do 
PS entraram no de­

ndência em que os 
' istas se encontram e 

iraram de Já alguns 
zes e faixas e deti­
. ainda , um est u• 
. posteriormente 

locado em libérdade. 
O impasse prosse­

: de um lado. o reitor 
Universidade, Jai.me 
bouças, continua 

firmand o que está 
rando apenas 35 por 
to sobre os vaJores fi . 

pelo M EC para o 
de i9. 

1Estudantes 
lazem greve 

e fome 
Belo Horizonte • Os 

lideres da greve 
professores mjnei­
que se encontram 

do DOPS de Belo 
rizonte desde a se­
na pusada , iniciram 
z.tro hora de ontem 

11 greve de fome , se• 
do confirmou ontem 

ditttoria da ü njão dos 
rabalhadores no Ensi­

de Minas - l,'TE . 
Em nota dh'lllgada 

tem, a entidade con • 
a rep,e95áo, que 

·,ou os pre-aos a im ­
. em a gre,·e de fome 

1D 08 diacurh08 previa.­
. o prefeito Maurfcio 
mJ)CNI inaugurou e 

do Proíe890r. pela 
hã, no bairm AJj. 
de Melo, em Belo 

nzon,e 
Professo1tt e crian -

r:l1beri!~Ã': ~ 
econdenado e re ­

o ao mO\ un.ento 
Pl'<foto d• Belo Hon ­

ped1u aoe prof,._ 
que conlitm nele e 

eurou que na ttde 
U:bi i.pal de n t ino 

m 8Cnl deauudo 
, «r ~a.uric10 .ampot: 

, no eatanw. que 1 
fiaJ o duilogo • em que 

r.f::'/~ue,l':'mº! 
, o ~U::a~t-!~~ 
'Plndale,. 

O líder comunúrta falou paro um público ck maioria jovens 

Para deputado, objetivo 
do PDS é "ganhar tempo" 
liderBd~sitor~aºtt:~r:,

0 de~u~~~ 
Marcondes Gadelha (PB), o PDS está 
desenvolvendo uma espécie de "opera• 
ção tartaruga•• para inviabilizar as 
eleições municipais deste ano. Os re• 
presentantes governistas, assegurou, 
.. revelam uma incrível má vontade e 
preguiça no exame do assunto". 

O parlamentar paraibano disse 
que o objetivo do PDS é evidente : criar 
o fato consumado, ganhar tempo, até­
que se vençam alguns prazos fatais• fi -

~\1oã~ ~d~:ii~8
l
1

a~!n~~~~~•j'P~i~ 
não possa se processar "por razões téc­
nicas". 

O sr . Marcondes Gadelha confir­
mou que o PMDB e os demais partidos 
oposicionistas • PP, PTB e PT • estão 
se fixando em dois pontos principais, 
para lutar pela realização do pleito 
municipaJ : transferência do data de 15 
de novembro de 1980 para 15 de janeiro 

de 1981, - sem a lterar a dato de posse 
dos eleitos e sem prorrogar por um dia 
o mandato dos atuais prefeitos e verea• 
dores; e, a dispensa de formalidades 
paro indicação dos candidatos • o que 
seria feito pelas comissões provisórias e 
não pelas convenções municipais. 

. A luta se fixará principalmente 
nestes dois pontos. Felizmente não 
houve ainda qualquer objenção ao pri­
meiro deles. Quanto ao segundo, o PDS 
se contrapõe com todo farisa(smo, ale-

tn'~~}f.ª~:i::e ~em rnr::!io u~ ~1:tt~r~~ 
a sugestào. O projeto cafeteira, por 
exemplo, dá competência às comissões 
municipais provisórias de convocarem 
conven-;ões • observou . 

O v1ce- lider do PMDB dis­
se, aindà, que de qualquer forme é pre­
feNvei uma eleição " com improprieda­
des preliminares do que nenhuma elei­
ção" , pois a participação do povo ab­
solve tudo. 

General diz que crise do 
AB C já está solucionada 

São Paulo - O comandante da 2• 
Região Militar, general-de-Divisão 1\í­
lio Chagas Nogueira , disse anteontem 
achar que a decisão, promulgada an­
teontem pelo Superior Tribunal Mili­
tar - STM • somando-se ao acordão do 
Tribunal Regional do Trabalho - TRT 
- de São Paulo, "soluciona, de uma 
vez, o problema do ABC , pois todos os 
acontecimentos de uma sociedade de­
vem transcorrer em regime de legalida• 
de" . 

Na inauguração de dois pavilhões 
do Hospital Geral Militar de São Pau­
lo, o comandante da 2• Região MiJitar 
negou também que esteja havendo um 
confronto entre a Igreja e o Estado. Na 
sua opinião. ''a Igreja é uma institui­
ção naciona l, como é a familia, como 
são as Forças Armadas, como é a im­
prensa; se nós admitíssimos que está 
havendo um fraccionamento entre tais 
instituições, estarismos admitindo 
também uma grande criJe nacional, o 
que efet ivamente não ocorre" . 

O general 1ülio Chagas Nogueira 
hào quis faz.er um julgamento a respei­
to da sugestão que o de legado Edsel 
Magnotta fez ô Justiça MiJitar de tam ­
bém indiciar o bispo diocesano de San-

to André, Dom Cláudio Hummes, por 
incitação à greve, Segundo ele, "o as• 
sunto é complexo. A Igreja é um Esta­
do dentro do Estado'" . 

Mas declarou ainda: .. o que temos 
assistido aq_ui , e isso tem sido afirmado 
por cliwr.ios chefes militares e por per­
sonalidades civis, não se trata da lgre• 
ja, mas de alguns padres, alguns bis­
pos, alguns arcebispos que estão apre­
sentando uma tese nova, que deve ser 
reexaminada antes de ser julgada. 
Essa tese é um pouco progressista de­
mais. Nosso povo é conservador, alta­
mente religioso. Por isso alguns prela• 
dos podem criar confusdo em seu reba-· 
nho e esse rebalho talvez se sinta per­
dido, com uma direção que ndo está 
bem definida '' . 

O comandante da 2• Região Mili-
1,ar reafirmou que o Exército espera 
ndo intervir no episódio da greve dos 
metalúrgicos do ABC, " pois acredito 
que os autoridades estaduais têm ple­
nas condições de resolver o problema. 
J;: preciso que o empregado e o empre• 
gador vivam de braços dados , junws, 
para erguer este pais. Não voj ser ne­
cessário a intervenção militar federa l 
neste episódio " . 

Advogado entra com novo habeas 
corpus em favor de metalúrgicos 

ão Paulo - O Advogado ld ibal Pi­
vete ínformou que entrou com novo 
Habea1 CorpUA junto ao STM. em fo. 
vor de 7 met.alúrgicoe de Senw André, 
presos no OOPS, " pedindo exdusiva­
mente informação se houve a apresen­
tação de mandado de pria4o no mo• 
me·nto em que foram detídos por agen­
tea do DOPS" 

O primeiro pedido d• Hobea, Cor­
pus 1mpe1 rado pelo edvogado foi recu­
ado, na. última ~zta-fe1.ra, no meamo 
T)-1 , por 8 \r-OtoA e 2. apeaa r de 5 mi-

011tr01 M manifes tarem pt,la neceu i­
dad .. de apttae-ntaçAo do mandado no 
momento da prisão O sr ld1bal Pivete 
~fende oo metàhlzg,ooo Joo<' 1Cl0ltt, 
Emest0 Ce,un, , Orlando F'ranc-ehno. 
J Maria de Alme,da, (uiu rbaoo, 
J°"' H1pó1Jw de Ara(uo e J<W T1mó­
t , IOd<le hgadot ao ' i.ru!1cato de San­

·.,, Andrt Mau! Riberio Pitt• e Rio 
Grande de na 

. Eu não pude •presentar u pro­
, de q~ o prt96el (oram fie,tatt .em 
mandado p()J'Q U• nAo ti\-e vi•ta aoa •u 

tos • informou o advogado. Explicou 
que entrou Oll1l o no,<0 Ho beal! Corpus e 
logo após o julgomcnto rlo primeiro e 
que e le já fo, d istribuído com o núniero 
0338. 

O sr. ld1bnl Pivc1.o acredíl-o que o 
seu pedido rá distribuído para o rela­
tor hoje metimo C' .espera <iue ele seja 
Julgado na ter d , no máximo QUilrta • 
foan . " Pretendo en vhu todaa 011 infor­
ma s nece liruta por telex para o 
STM. mclus1vo 0 1 dcclaroçõe& do pre• 
• idento da Comi.Ido de J ustiça e P••· 
ar Jo•~ Carl Drnt , do Juris1n Dalmo 
Dall ,me. do engenhei ro Ricardo Zarat• 
lanm . que fo ram pre.oa no meamo dia 
dos m talur 1C01, de qutt nAo recebe­
ram mandado de pri-,lo. 

U advngado t ft ronfia nte que o 
no,o Hnb u ors>ua ~ ni con ed1do 
•·pou vAnot nun11tro1 do rM. duran­
te o ju4t'a rnt1nto deornn m dtt.ro que 
mniuém Pode •r s>r 11em a apre n, 
<«\'lo de o~m eoc:nta , ou oej• , do 
m•nd• dn" 

Heoifc • Porn umo plntéio con11tjtuldo 
nn moiorio por 011tudontcl' e alguns comu• 
ni1d.ttR do Pornombuco, o sccre t.árlo ,gora l 
do Partido Comunista , sr. Luh1 CorloR 
Prestes pronunciou, ontem confor6ncio no 
Diretório Cenl.rnl do• Eotudo ntee da Uni ­
versidade Fcdorn l de Perno.mbuco, onde, 
por qumm du08 horoK, explicou o vi&llo do 
seu J}arU<.lo M>bre a atual situação econõmi ­
cn e aocinl do pniA. 

Conatitu(do prinoipolmentc por jovens 
de idode• entre 18 o 26 anos, o público .. te . 
vc maia inte ressado em conhecer de perto a 
íigurn do "covoleiro da esperança" e Hber 
como os comunistas podcJ:do chq.Ker é le­
galidade , O •eoreulrio gera l do PCB expli ­
cou que umo campanha nacional pelo lega­
lizaçilo do partido deverá oomeçar em bre­
ve, quando eeró érioda uma comiRSdo na­
ciona l encorregoda de levar o todo o pois oe 
motivos do ogremioção paro conBCguir ore• 
conhecimento oficial. 

O sr . Lu!s Carlos Preetes voltou a elo­
giar o "atuação tática" dos meta lúrgicos do 
ABC e explicou o feto como "um exemplo 
do capacidade de mobilização dae me88oe 
quando estão organizadas". O secretário• 
geral do PCB agradeceu a recepção quando 
de sua chegada ao auditório do DCE e afir­
mou ser a juventude ºrebelde mas extre­
mamente generosa". 

O enoontro, presidido pelo sr. Gregório 
Bezerra, Uder comunista pernambucano, 
teve a participação também do principal 
articulador do PTB no Estado, sr. Osvaldo 
Lima Filho, dos deputaldos Roberto Freire 
e Hugo Martins, do PMDB e do ex­
deputado Artu r Lima Cavalcanti, além da 
presidente do DCE , Alúra Mindello e de 
um representante da UNE . 

O sr. Luís Carlos Prestes explicou aos 
estudantes que nos 58 'anos de vida, o PCB 
teve apenas dois anos de legalidade e disse 
que mesmo com as perseguições, o partido 
ronseguiu sobreviver, pois nunca deixou 
de haver comunistas no Brasil. 

Afirmou que, ao contrário do pensa­
mento da maioria dos brasilianistas, o de­
senvolvimento social do Brasil não é um 
processo democrático interrompido por in• 
tervalos reacionários, mas justamente o 
contrário: um processo reacionário inter­
rompido por intervalos democráticos em 
que as massas puderam ser legitimamente 
representadas. 

Criticou o processo de abertura políti­
ca do governo brasileiro e disse que é dever 
de todo o povo lutar para aumentar essa 
brecha" que o governo, pressionado, con­
corda em permitir e reafirmou que a extin­
ção do Al-5 foi umo conquisto das massas e 
não uma benesse do governo. 

Trabalhadores 
rurais ameaçam 
greve no campo 

Salvador - O presidente da Federação 
da Agricultura da Bahia sr. José Pinheiro 
Cunha, enviou telegrama ao governador do 
Estado denunciando " a ação de notórios 
agitadores" no movimento grevista que es­
tá sendo preparado pelos trabalhadores ru­
rais do Pólo Cafeeiro de Vitória da Con­
quista, enquanto o presidente da Coopera­
tiva Agropecuária de Conquista, sr. Gui­
lherme Lamengo, afi rma que "segmentos 
da igreja e políticos inconsequentes" estão 
organizando o movimento. 

Por votaçdo secreta, l mil 530 traba­
lhadores de Vitória da Conquista e I mil e 
500 de Barra do Choça, a 520 quilómetros 
de Salvador, decidiram dar um prazo de 
cinco dias, que se encerra na terça.feira , 
para oe empresários iniciarem a negociação 
do novo acordo salarial dos trabalhadores 
do Pólo Cafeeiro. Ontem , foi divulgado um 
documento de apoio à greve, subscrito pela 
Comissdo Pastoral da Terra , Sindicatos e 
outros entidades. 

Os trabalhadores reivindicam o paga­
menw de Cr$ 200 de diária e CrS 40 por 
lota de café colhida, a lém de equiparação 
solariol das mulheres aos homens, meio 
·turno poro menores , pagamento de hora 
extra. adicionais de insalubridade, assina­
tura da carteiro profissional. pagamento 
do 1311 salário, escola paro os filhos dos resi• 
dentes nas fazendas e I ransporte de cidade 
para o campo. 

Para o. Federaçdo da Agricultura do 
Estado, os reivindicações estilo ncimt1. d,lS 
possibilidades de atendimento da classe 
pntrcmal" . Em te legrama ao delettado Rc­
gionsl do Trabalho,. r. lvanilooo Trindade, 
o presidente da Federeç4o J)('de o odocao 
de providências para evitar "ait con!W'qu~n• 
c io.& danosos de<"orrentH d1t deflogracAo do 
~reve". notifi<"Ando•o tamb m de que "agi ­
tadoN!M os1ão levnndn intronqu1lldade e de­
senlendime.nto" é r<'tr:i4o. 

Entret.anLO, o documento de .,lidane• 
dade ao movimento d08 trr1balhadures ru, 
ra i de itórin do Conqut•t:a t Barra do 
Choca afirma que a dtc1sdo de parahi&r a1 

otividodlHi decorre do cRI\SdQ\l do t tt1balha ­
dor rurol. diantf' de prom i, de progra 
mns vo lt.ado~ paro o agrlrulturr, F. • pro­
gramas. ISll ht11nt.am aa enudad que subi 
orrvcram o dooumC'nto, " tóm be.nl"fi tado, 
nt1 ,·crdade. umA r"mad• d r 1C'OI t,u .t1ldel• 
ro1, eomt'r'C'tanlf'a., banqucan:*, gru poe ntt • 
01ona1.8 e cs1rnnge.iro11, r 1ultando na p 1 
Mo de peqUtnos 1 ,"l'tld re, r no , u mento 
llbu.atador d Lraibalhadore bó111,1 .. fn tt , 
que ,·i..•em nu ,nwiu rança da (a h.e de tra ­
balho ti' da uaurpaçll d du~il011 aitaegurll 
d0t1 por !e.-• 

Joio Pca11011 , domhuco ◄ dtJ ma.lo de IIJ80 

CARLOS 
CHAGAS 

DILEMA 

SEM SOLUÇÃO 

Breallia .. Deixar como está equívsleré a um ret.roeea-­
so. Retroceder aerá, de mesma forme, ruim, e outro ru1o é 
o dilema do Governo, que pArece próximo de uma decido, 
com relação ao adiamento dai, eleições munic ipoi11 dei te 
ano: tomará o inicia tiva de dizer-se contra o plei to, le11vo 
oos seus intereMeit tanto quanto aos da Cif)Oliçao, e mobíli­
mré não openo11 011 bancadas do PDS, maa wtros eeto,e!I 
receptlvei.8 ó prorrogação, poro que Hja aprovada a emen ­
da do deputado Anísio de Souza, transfenndo para )982 
as mudanças nos Prefeiturei, e Câmara, de Verea.dorea. 

Fora dessa a lternativo, aerá esperar o pior, iat.o é, ti 

rejeiç,lo da proposta do parlamentar goiano, e fixação da.a 
eleições para 15 de novem bro e a sua não realização, por 
impossibilidades técnicas, jé que os atuais blocoa part1dá~ 
rios provisórios ndo conseguirão cumprir praz.oe de regi•• 
troe reunião de convenções. Em uma palavro , mesmo não 
sendo adiado, o pleito municipal não se poderá realiur, e 
o resultado viriA com a extinção dos mandatos do9 atue is 
prefeitos e vereadores, a 31 de janeiro do ano que vem . 
Para solucionar o impasse, teria o Governo Federal de 
providenciar para que cada governador nomea868 inter• 
ventores em todos municipiai , vendo ao mesmo tempo fe­
chadas as Câmaras de Vereadores, até 1982. Aconteceria , 
assim, um efeito em nada acorde com a abertura política 
em marcho, apesar de, na prática, consultar os interesses 
imediatôs do PDS, pois apenas no Rio de Janeiro, onde o 
governador é do Partido Popular, seriam designados pre­
feitos dessa legenda . Em todos os demais. estaria aberta a 
hi!Jótese de designação de políticos da legenda oficial. 

Diante da perspectiva, a tendência registrada esta se­
mana no Palácio do Planalto parecia a deo Governo aa11u­
mir e articular mesmo e prorrogação, ainda que as oposi ­
(X)es se mostrem sequiosas de não repartir com ele os ónus 
do adiamento - medida impopular em todas as situações. 
O ideal seria que o PMUB, o PP, o PTB e o PT eceita58Cm , 
como o PDS. votar a emenda Anísio de Souza, como um 
remédio amargo e capaz de não prejuclicar a reorganiza­
ção partidária, mas já que essa estratégia não se toma 
possivel. melhor será, para os detentores do poder. enfren­
tar o problema de frente . No fundo, os prejuizos reSulta­
rão menores, para a ab~rture. do que permit ir intervento­
res em quase 'todos os 4 mil municípios do pais. 

Essa mudança, se ocorrer. dever-se-á em grande par­
te ao presidente do PDS. senador José Samey. que racio­
cina realisticamente·e até se coloca, mesmo sem o reco• 
nhecer de pUblico, contra a diretriz sustentada pelo mi ­
nistro da Justiça, lbrahim Abi-Ache\, partidário da divi­
são dos ônus. 

Registra-se. no caso. a necessidade de uma anicu.Ja­
çào imediata, primeiro junto aos pedessistas recalcitran­
tes à prorrogação. para que o PDS se apresente com o mí­
nimo de fissuras possíveis, bem como, em seguida, a im­
portãncia de entendimentos com grupoe dos outros parti­
dos capares de votar a prorrogação Que todos desejam mas 
poucos arriscam defender de público. com medo das re ­
percussões no eleitorado. 

No reverso da medalha, mostram-se os dirigentes dos 
quatro blocos de oposição disposto! a não ver aprovado o 
adiamento das eleições e atentar. em parelelo, alterações 
oo lei eleitoral. para que possam disput-á-los mesmo sem o 
registro definitivo de suas legendas. Bestaria que o Gover­
no concordasse com o que estão _propondo os deputados 
João Pacheco Chaves e Adhemar S.ntillo. oobre poderem 
as comissões provisórias municipais apresentaz 0t1 candi• 
datas e registrá-los na Justiça Eleitoral Outra tese que as 
oposições sustentam e a de fixação dos mandatos doe no­
vos prefeitos e \•ereadores em quatro e não em doi! anos, 
como estipula a constituição. boje. Acham que o principio 
da coincidência de mandatos. buscado pelo dispostt1vo 
constitucional. prejudica o aprimoramento democrático · 
quanto mais eleições, melhor. ê o que entendem . e \'otar 
de dois em dois anos, uma vez para o ãmbit.o municipal. 
outra para o est.adual e federal. aprimorana o sent ime.nto 
democrático da população. Ouaa pohderaç4o feita por • l"' 
ê de que os mandatos de dois anos forem fiudos arbiua ­
riomente. pelo pacote de abril , o que toma 1legituna as 
atuais reduções. 

··SE Ql1\SER. EL; PRE:-1D0 ... 
Ao se aprox11nar a data da visita do pres1df nt'f' Jo&o 

Figueiredo â Arge.nl,ina. terC'ada por uma d~ mtlhoru st • 
mMferas que, em todo o se<'ulo. já matta ra.m as relaÇ'ÓC!I 
entre OiJ dois pai.~t~. va.lt ~ cordar o arontec1do quando da 
visita. em l972. do general Aluandro LanUSM" ao Brutl 
Era Len..~ o ambiente entre Bu~nog 11't'S t Bru.iha. p:,1, 
Lanusse se ar\'Orava em <'ampf'tlo latmo--a.mt n ano da de 
mocrnria. desf'n\'oh•rn o uft ' 'a~nun polit1<'8 , pttslt a 
de,•olver o p0der e~ Pf'N Ol&Cet. t não poupa, a arc--es.ntOI 
diante do re~1 me br&iu leuo. naqt..ieltt d ia!. • 1h. muito 
exposto a rri11c11. fl rttpllro8 da romumdade- 1nt~rMC'Kmal. 
por m01 " as que não , em ao ca rerordtu agora. O g0, r• 
nanu• urgt>ntino, do alt dt ~u• p un lo. •J>tt4r M 1 

tambe-m um geneml~preSJdtnt~t! umdad<.t ao pode.r por aw 
dt fi r~·a, chegou ao m1ix1mo df' t1h rau à Ulbmll hora o d1' 
euno qufl fa,' . dura nte ba nqutlf no h.amaraly, QUlf brtn• 
do o protocolo l' B tdui" &Çllo \'U plvmattta, ?('li o tn"choque 
u~nu e qut ntt<"I re onhfctdo do C.ovt mo bru1lt-1ro '0-

lui no dth do l t"ntd tW8 dtttll hu ruanoa. mal estar 
l(H l,,,"f'rft l del rm1 nanOO, u,1.• hJ · , • Qut ('I e-nulo ('hrfe do 
Ct1 btn~te ~hhtar. g.~nt'ral JQllo Bop\Jsto f1 ut1ttdo. ,e rt-+ 
t1ra.,,ei do rt\·tnt . an \ da hora , mu ~, m r gnu aung, ­
do i,tla te mpl'raturn nAo ficou no p.rot LO ltcad m tl'O do 
t1t ual p 1d nte R!' ilt u- quandn, ltHmtando-.fe U>­
due apt'M, o nslrru1ildo hrtndt>, o en\Ao mm1 i ro do Extr-
ruo. ~rne ro l Orlando 1. 1. dm«tQ se ,•n m.,lho de re1, a 
e pleru, de d1 p0111 pat l a "" ao prt!Udt.nu, Cmuta • 
1.U M íí't 

'Olha. a1.1u1 M d1r, ,. , nw aut rti• eu prtndo 
C8:mM-ad l\j{OfR mHmo·• 
t-... 111.me-nt p.are todot.. o oomelho do tt.n:-tuu pru&• 

d nte rf \ Vlvr1vn.an f; a~tarflrme t nAo pttndtr 

Carlos Chagas 
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Estradas 
beneficiam 
destilarias 

A Stcretaria dos 
Tr-ansportet e Obras, 
auav8 do DER. ji está 
pf'OC'edendo Off estudos 
de ,; ab1lidade tconõmi• 
cn do programa integra­
do da zona cana\rieira e 
vale do Mamanguape 
que.ndo serão implanta­
dot e:1>u melhorados 
293 quildmetros de es­
trada r. v1cina11, 
procwando-~ dotar to• 
du as ll'inas e destila­
nu de uma via p&\Í· 
menu.da ligando a tua 
-.e-de ao eis.o rodoviirio 
bUICO ma II próximo. 

O. trabalhos foram 
1n1c1adoJ ne última 
ltrça !eira. qu11ndo a 
com i s lo designada 
pare proceder 01 ettu­
dOII dct!ooou-se t\ zona 
< ana,•1t1ra, percorrendo 
111 qt.í16mt1rn1 durante 
t'>do ,, dia. v111tando 
'• 1e~u1ntu trecho, : 
PB-044 PiwnbU, atei• 
'lllll • dNlllaru, da G,ua, 
• w.ni. ~11rin. u1ina 
\k>nt.t Alr f(J't PB..Ct,7. 

~! •m&niai~!~us::~. 
~• n111 R,•a e " 
,,... "" d8 u11ne Santa 
tk-hlfli.a. 

A ,-om1"611, forma 
da 1, or Vc:n1Co1 do 
a. Uh ..,..Crt-\6ria dot 
l , an p tJ11t•1 e Obra , 
IJJ-.k, lnd tr1e ~ fo. 
111lrc-,•, f Sfcrtldtle da 
A,:ti< dt •Jr• d•1ranu• ,, 
JM'I• ,, ,,.,. tQnlldtra, e,. llfllJr,. ~ , rabalh<A 
quf' Ntl1l•,~m ·t,)\l-1dt>t 
J1'~r nda m~111bro da 
,qu,pt, r.rwrit.a;dt,t pelr_, 
ttJord,.n.tJor j(:1111, ►r 
< • r&t All,,-ru, Pirnen•t'I 
• do Jn .. n:t.t do prr1Jt1'1, 
( J1 'bn1u f •rv•Jho dt 
CJh\•1ra 

ú J1/t11{tttma pbrt 
1mphu11-.t.1,AI> dt t'1)Qu 
v1 1.1 \1Una ll dt, l"At.Md•, 
da PoroJha JA ,.,.be, 
:n~;:: i~i:. f~~J<> ::.,· 
\lfll1,r m trS ~U4.:J::J m1 
1~ tnm rtru,_,. do 
l 1-,nvtnt" BIRl)/llN 
JIJ,flJNt:11 

Paraíba continua precisando 
de empréstimos, diz Carlos 

.. lim FAtado pobre como a 
Paraiba.. onde a rectita próprio é 
~rcentunlmente inferior h 
trarufe~ncil!I ftdtraia, não pode 
ntm deve presdndir de emprésti­
mos •, diMe ontem o sec('etário de 
Comunicação Social do Go,-erno, 
1ornalísta Carlos Roberto de Oli­
veira. respondendo a critkas de 
setore_g oposicionistas na As­
sembléia Legislativa. que cenau­
raram o pemador Tarcisio Bu­
rit)1 por ter conmido al,nins em­
préstimos vi.sendo a realit.açêo de 
obras no Estado. 

Para Carlos Roberto, o Esta­
do, "tradicionalmente um grande 
empregador, tem nas despesas de 
custeio a sua carga maior de res­
ponsabilidade no que diz respeito 
a mo\'imentação de sua máquina 
administrativa. Segundo ele, "o 
custeio absol'\•e praticamente 
roda a disponibilidade financeira 
e para realizar qualquer projeto 

de inveslimento. nllo i:esta oo Es­
tado um outro caminho, se não 
pleitear financiamentos, ora para 
enfrentar a 100 por cento ae des­
J>C588 com as realizações, oro pa­
r a, <'orno contropart.ida, 
capacitar-se aos recursos a fundo 
perdido". 

- Diante de tal situaçêo . 
prossel{uiu -, o govemant.e tem 
muitas opções. Ou segue o cami­
nho da obtenç'1o de recuraos atra­
vés de empréstimos, ou vê sua 
ação limitar-se ao pagamento de 
pessoal e ao saldo das dividas 
contraídas com a compra de ma­
terial de expediente e gasolina." 

CAPACIDADE 

O porta voz do Governo 
acrescentou que "na análise da ação 
gD\'emrunentai no que concerne o 
conttaçao de empréstimos, de­
vem os críticos enfocar o assunto 

Estado vai iniciar a 
construção das casas 
Vinte mil das 50 mH casas 

que serão construidas pelo Plano 

~::i:hl~~°:1sut ot°r:!~ci:dr:; 
até o final deste ano. A declara• 
ç_Ao foi do presidente da Cehap, 
Francisco Amaud. 

Segundo ele, atualmente, es­
tão em obras 3.238 das 12 mil 
unidades residenciais que serão 
cons~ida~ em Mansabeira, na 
sua pnme1ra etapa, Juntamente 
com mais 9'2 casas que tiveram 
suas construções iniciadas no 
Conjunto dos Radialistas, Jróxi­
:~t!!º cfeis~1~e residencia l o Er-

Em Campina Grande, as 
600 residências que formarão o 
conjunto Severino Cabral e mais 
-47 do conjunto dos Radialistas já 
tiveram suas edificações inicia­
das, assim como nos munidpios 
de Conceição. 1'apero4 e Piancó. 

Adiantou Francisco Amaud 
que ainda este ano a Cehap abri­
rá concorrência para a distribui­
ção das residências referentes a 

~~o~ d~ªM~:a~?r~~d~ªt: 
verino Cabral, este último em 
Campina Grande. Os crité rios de 
concorrência eerêo baixados de 
acordo com decisões do governa­
dor Tarclsio Burity, paru o aten­
dimento dos inscritos que já eo­
mam 62 mil. 

Das 2.600 residências que es­
tão previstas para este ano, sob a 

ãe8~~T3l~~i~d~o E~~d~
8~t· 

tiveram suas construções inicia­
das no Conjunto São Mateus e 
mais 150 no Copnjunto Esplana­
da. A segunde etapa desse plano, 
composta de 250 unidades, será 
iniciada ein agosto próximo. 

Segundo informou ontem o 
presidente do l pep Ferna ndo 
Guedes Perei ra, no mesmo mês 
de agosto iniciarão também as 
obres de construção de mais 700 
residências destinadas a terrenos 
isolados da Capital e interior do 
Estado. "Também estamos enca­
minhando convênio ao BNH para 
a construÇt\o. em julho, de mi1 
residências no €onJunto dos Fun­
cionários 11. Estamos, trabalhan• 
do ainda Para que no, próximo 
ano sejam construidas as 1.500 

~i~ a:~za~!:1~~~Y~ C:u1~~ 
anexo ao José Américo de Almei­
da e cujo terreno já foi adquiri• 
do''. 

As pessoas int.eressadas na 
aquisiç4o de residências nesses 
conjuntos dc,verão, obrigatoria­
mente, serem funcionários públi ­
cos do Estado, e &_Presentarem a 
documentação exigida (contra-
d~cf!t~ded: Cf>Ç1t1ento, certid'1o 

t10b dois l\ngulos que me parecem 
vt'tlidoe queationor: primeiro, a 
capacidade de endividomento do 
Eet.ado e, segundo. a aplicação 
desses recur808. E nestes aspectos 
o Governo da Parafbo reaponde 
positivamente essas: indagações. 
Todos os empréstimos pleiteados 
eeulo compativeis com a capaci­
dade de endividamento do Esta­
do e oe projetos em que esses re­
cursos serão empregados,por si sd 
justificam plenamente essa ini• 
ciativa". 

O sr. Carlos Roberto acha 
que "construir açudes, estradu, 
implantar irrigação e outros ini­
ciativas desse porte, são metas 
que o Governo do Estado ee pro­
põs e para alcançá-las não tem 
outro caminho senão obter fora 
da Paraiba os recursos que darão 
maia emprego e um maior bem 
estar social aos paraibanos." 

Sessenta mil 
silos serão 
distr~buldos 

O Banco do Estado da Para!­
ba deverá ser acionado para, jun­
to com o Em ater, apoiar o projeto 
de distribuição de silos do Gover­
no Burity. Esse projeto, que tem 
por meta distribuir 60 mil unida 
des em todo Estado, foi iniciado 
em dezembro último, com a en. 
t.rega aos ogncultores de dois 
mil silos. 

Este ano, a prevido é de que 
na zona rural 20 mil agricultores 
adquirirão os reservatórios de ce­
reais, atingindo praticamente 50 
por cento da meta programada. 

Durante a reunido do secre­
tariado, ocorrida na última sexta. 
feira no auditório do Centro Ad­
ministrativo, o governe.dor reco­
mendou aos srs. José Costa, se­
cretário da Agricultura; Marcus 
Ubiratan, das 1''inanças e Mala­
quias Thimóteo, presidente do 
BEP, o adoção de providências 
que dêem o 'Emater condições de 
beneficiar 20 mil homens do cam­
po com o programa de silos. 

,, 

f J JJ. Mfl/JrJf,r J are tw 1.mty t1•rtbru ,mt,m, "'' 1-'o· 
lduo dt,11 IJ11111>ad11,,, um(I d,-t,sa~tio dr OJlrirulruruw 
da J,az,,ndo G,,roldt1, dt1 mun,r(p,r, d, AloJtua Nouo, 
qu,, tM1 d{,,,,,,, ,1 ,r Aluoru JJ1m1. p,,.,d,ntt• do 

J."lfdrt"ú(dn do,c 7'ro o a or"• 110 Rrtr.u turo, ..xpu 
,.,,rom ao cl111f P dn Etf'Cutwo um Cfl.tCJdro dv rnqurNO• 
t•dn m.1qu,(a dr;•u O " ' 'f'ard•w R1m t.v a11st'g1.,rou a 
wdu• qut• 1td rt11t,dnr u tU11unto i • tomar Olf prov1d f1)1 
OIO• flUt' IJ Mll(.I r l'1/Uf'r 

Alemães visitam a área 
do projeto de irrigação 

.. E prt'<"J"'() qu«- 11e «he um ft'lf'K'I M 
ut1l11..ar n ,i.;u• d<» •çudu H l tt"otn 
parti aumf'ntar • rei1&1f nN fllOb~ • 
M'Ctl ~m prtjud1car n re t\ Sl . 
1>0nt.11 d<' flt>l>~, t\ ênaa (1() 11,nt-uJtor 
Pt'ln J><klC ft ull lid.adt rlr,a Í"'8 Urnfl · 
i.mada pvri írriJ(1 ( llO tt1 -e-na um 
Pru;r-to ,nn, aMr ~ um dr .. rao • tu1 

ti\nr: oÍ:~~-~!tª r:,1d'ttt~:i;:tr~n1 
tttm 'rhorotrn, eh.tft da Mu1dio Altr:ai 
do Sant'o de l)p1tn\'Cjlv1ml'nto d& Re ­
pubhrn Pt d,ra l da Altmtmhn, que du 
rant(' 1 rf'• d1BA vu1tou 11 , ~,n•o df' au,.. 

:i~t~i"o~~': :,"~! ,1:nh~i: ~! ~~a• 
mo dt frr1aacAo II nivrl d, pequtna e 
m~m J)r'l' priedadt rom fmancu,mC'nto 
dnquelo inAiitu1(11io finan ceira 

Compos ta do1- 1r, \\-t_,J("anc 
C:ur,nz.el. e.n,renhe1ro h1dr4ulico. ,foa . 
chim Von tockhausen, ffllnom1.tta ru 
mi e Wilhelm Kraeutltm, inUrpret«-. 
a l~m de Crlsbon Thom~en. a com111v1 

a:r:; d; ~~~ra~°ê~~2~srodBe~~t.; 
Catolé do Ilt:,c:,ha, conhecendo oe escn • 
tório do Ematttr, Bl(fflcias da C,dagro e 
13 propriedades runrn1 onde mimte\'t 
conto.to direto rom ot1 eJUiculwre, paro 
colher su~idíoti para o Programa 

NECES 'IDADE DO PROGRAMA 

Para Christian Thomi;cn. o v1a ­
l{em da Missáo era neceasá ria pera que 
se conhecesse a realidade para comple­
mentar as bases teóricM definidas no 
Programa. Disse. ainda, que a função 
da comit.iva era levantar dados da re­
gião para o Ministério do Cooperação 
E_conõmlca do RFA, pare que seus téc­
nicos possam formar uma idéia concre­
ta visando o financiamento do projeto. 

O chefe da miastio elemd disse que 
são necessários equipamentos para tor­
nar o projeto viável, mas muito impor­
tante e fundamental é mudar a menta~ 
lidade dos. proprie.tários rurais, que 

:el:u'1aº~!~~~~:!ºdecc;,ti~:g:oh~! 
segurança e que eles não a usam para 
transformar esta mesma égua num in• 
sumo de grande valor para a agricultu­
ra . Para ele. é preciso um trabalho pare 
mudança dessa mentalidade e da qual 
vai depender o hito do projeto, sendo 
este um papel importante da ação da 
Extensão Rura l e Assistência Técnica 
da Ematn. 

"Esperaf!lOS que a Emater, da 

fic~rm: ~i~!~1:º q~~~::eroiRi~i;:,:: 

Ptl"• que conheceu na átta. 
_,.n ch~u s tuit: tnu uma fftl&t~ 
açio para "'erir~r e 7HJAtfnc:ll!I que ;.i,. 

t.11 1r tnt~ 04' 8JtnCUltoru. p; 
par, ttlt C"ll~ e um deuf,o con~, 
M t 'f'n<'1do • • contate» que m..&n' 
<-om °" au1cuJt0re.a. a m1Jllll49 
q.ue a '8lta de uma trad1çã<, e-m 11.flll. 
('l<t pode ~ r uma barreira 1mc,1J 
prop/loJl-OI do Programa 

Naa v1s1taa. que a miado f!'e ,i... 

~,!,rota~',~~i~":-~~~d~,~~ 
falta de um aJ)Olo crechllcio r,or · 
da5 imutu,cões finanoe1rae seco 
em um d os fatores que me:11 pesam 
nAo uttlizaçtlo do U!O da 6~ para n. 
gação Além dwo. mu,u,o doulric. 
lores vt5itado8 desconhecem em g-. 

~ri'::~,:i~~~~~~~t1F·i1h~d~~,f~ 
chos ... •m Bre)O dos $anta,. 

Várioo téau008 da $em,wia da ~ 
cult.ura pertencentes a vária, em 
acompanharam e missão do Banco 
Desenvolvimento da Alemanha, opgr. 
tunidadl" em que conheceram u • 
dedes desenvolvidas pela Emat,r 
regiêo, principalmente no ~tor de 1111, 
gaçêo e 8.55LBt.êncie social apre!e. 
por lvandro Trigueiro e Auri DonatD. 
respectivamente. 

PR().JETOS 
Atualmente, o l!anro do Deoemd. 

mento da Alemanha YederaJ • Kn4. 
tanstalt Fur Wiedrauibau • dâ apioio 
financiamento no Brasi.l a trinta 
tos no setor rural . Atua com p · 
de jrrjgacão de açudes de lcó 
Campos e Morada Nova do DNOCS 

<tnf!!~ ~: J>nil:d~~iJ8n':!e;_,. 
rior e saneamento na zona rur: 
Santa Catarina e Espirito Santo e 
trificaçào oa região norte como Por1 
Velho. Rio Branco e Belém. 

Flagelados ameaçam a feira e as 
casas comerciais de Cajazeiras 

Se até o final da próxima gemana, 
as autoridades estaduais e federais não 
tiverem ao menos anunciado as medi­
das adotaaas para aliviar a situação 
dos flagelados com a seca, principal­
mente na cidade de Cajazeiras, os agri­
cultores poderão iniciar os movimentos 
de saques em armazéns e feiras públi­
cas. 

Ontem, de acordo com os últimos 
informes colet.ados sobre a situação na­
quele município, alguns grupos de agri ­
cultores já íaJavam sobre o assunto, di­
zendo que só estavam esperando o 
anúncio das medidas governamentais e 
que suportariam esperar até o final 
desta semana. 

Isto porque os alimentos ainda dis­
poníveis nos armazéns e feiras já setor­
nam escassos e mesmo os que têm di­
nheiro para a sua aquisição, já encon• 
tram dificu ldades para encontrar a ra­
ção. Os levantamentos feitos em Caja­
zeiras revelam que os alimentos lá esto­
cados dé. para manter normalmente a 
população, até o prazo dado pelos pró­
prios agricultores para o inicio dos sa­
ques. 

Com a falto dos géneros alimenti­
cios,os preços estão aumentando e o di­
ficuldade poro a suo. aquisição cresce. 
A lavouro está perdida em 90 por cen-

to. principalmente as plantações 
milho e feijão. O algodão. segunõo 
guns agricultores é o único produto 
ainda oferece algumas pequenas 
pectivas de rolheila. ao menos fiO 
cento e isso. "se chover para mo 
pelo menos as folhas" . 

Alguns proprietários de arm 
juntamente com o prefe ito 
Matias Rolim , em debates. jã 
rom que. se houvesse inicio de 
abriria a distribuição de alimentos 
e população. O problema fica mais 
ve com a migração dos agri.cultom 
cidades de Bom Jesus. (:acb>ein 
Índios, Anteoor No varro. São JOR 
Piranhas e Nazorezinho e atê 
de cidades vizinhas do Ceara e 
Grande do Norte , onde a situação 
ce a mesma. 

SOUSA 

10 cidade de Sousa. a situa 
ainda encontra-se em estágio 
não havendo nenhuma reação dos 
cultores quanto a inicio de saques 
alguns dias. 200 agricultores reu 
se no a rmazém do prefeito Sin\141 
lim a procura de emprego. No mu 
pio de Santa Cruz os saques tam 
não foram anunciados . 

Decreto do governo põe 
escola em funcionamento 

Após 10 anos fcchadt1, n untign i.-;s. 
coln AMrlcolo de C'atolé do Rocha vai 
reabrir suns portas amanhã às 10 ho. 
ras, como Escola 1-:Stadunl Agrotécnka 
de Co.tolé do Rocha. crio.da por decreto 
do ~overnador 'll\l'clsio Burity. em dt>­
zombro último , 

H'nro fo 1.<t~la fun ciomu novamente, 
tt Governo Bur\ly itwest iu cerco d~ C'r$ 
12 milhõo11, entre u reC'uperaçilo e o 
equipamento. A est'.tl lt\ tem papt"l t'un­
dnmentul nu tlllsino da rogiilo, J>ois . 
nlóm dt• oforocor cur:;o!I n nivol de 2" 
Urnu, formn té\1ni(.'08 l\i(ricolas. ou Í\I • 
tuniM nkrt\m)lll\.lfl, curreando mt\\l -de­
obrn ('ijpcl"1nli1.nda J)llrl\ n l!(ltor primó• 
riu du etvnomiu pnrl\ihonn, 8ú qm1I tl 
ndnllnigtrnc;-i\<, egtndual dt\ todl\ prio~ 
r1dnde. 

RECKPÇÀO 

O povo de Ctunl~ do Hochu Vt\i rc 
t·ehcr tl ~overnnclnr Burity com lt' t1t.ns 
populare", hu-h1s1vt1 A <\xibici\n d{-, gru• 
J>tltl tolcl6n c(ut t,m prn~1n públic1\ , por 
ncn 11ll\o d nu, nh\Ui(urtll Em lll.ll(uida, 
aa nutoridnd \' hdern111:0ll mt\11' repre ­
Kontuttvlt." do C'utolé rcropdonarâc, o 
r.hortt llo ~:xet\U\l\'O ~,m um u.lmuço. 

A tttrde. o i,toverm,dor c1mm\ t't'n 
Rhu1ho do" l..'nv,1lrnt, /u1 lõ hur(,a, plU'tt 

,,isitn d e inspeção à Fazenda Mo· 
do li".stndo. Em seguidR. ele irá ina 
rar o editlcio-S:ede da Pret'eitura lod 
fará "i~ita às imna1ações da &-C'rtlj!' 
dA aúde. onde se l"xecuta o conv 
Proi:-rumn de lntcr1orit.11ção da~ A 
de Sm.'ldl" e SanC'amentolGoverno 
Eitta.do. Vão n Catolé os secretarivS 
SaUdc, l-xiul·açào, Transportes, C\'I 
nicaçào <' Agricultura. 

CASAS POPULARl:S 

O s r Thrds10 Bunw cont't\oo 
HUR programação previstÕ parn lt' 
fe1rn <' quarttl •foira, na. c1dodrs dt, 
Mnmodt'. Santu l.ui 1a ~ SA\1 Jod,{1 
Snbugy, om fure da pre~•nça do 
dom<' <la roixn Econõm1cn Ft\de.nil. 
fiil Mnc-ie1rn, l•m ,Jo,to P(t S....~lt,, nt 
x1mn i'cmona . 

O prt•!'idC'nh' dn C"KF t" e._, "..,.,. 
dor T,1roli'\\l Rum~• "''º lan,·&t 
lMÇt\•lôirn, tht 11 hortt s, IH) t\Ut·htór,('I 
(~tmtr,.1 Adminiinroth'o,nf'stt, C1\p1ut~ 
Programt\ 1\$6 Ronnc\tn u•ft, p 
n <'On 8t ruçt\\l d1• l' mH"' 1}\,pul• 
medhrnte t:onv ll10 11 tl.('r firmado 
rFW com (1 &nt:o Nucnrnnl J a Hithi 
·Ao. t~vemo dt_, K t.ad1..\ e Prt'ít-itu 
Mu111<•1pa1s . 



SEGUNDO CADERNO 
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~uto não teme o Campinense 
e tenta hoje primeira vitória 

Campinense e Auto Eeporte cumprem hoje, no 
eatádio Amigão, .mala um compromluo pelo Torneio 
lntereatadual Tarc!aio Burity, e o rubro-negro campi­
nenae vai tentar faturar maia doía pontoe, a fim de 
melhor ae poeicionar em buaca do titulo da competi­
ção, promovida pelo governo do Estado, para depoia 
tentar armar seu time para as disputas do Campeona­
to Paraibano, segundo garantiu o preeidente José Au­
rino. 

Embora o Auto &porte tenha empatado com o 
Treze, aa perspectivaa do renda n4o Mo da.a melhores 
em função do afastamento doe torcedores, desde a má 
campanha na Taça de Prata. Mesmo asaim, o presi­
dente José Aurino pede o apoio da torcida para incen­
tivar o time a conquistar maia uma vitória . 

O treinador Zezinho lb iapino vai colocar em cam­
po o mesmo time que venceu o Nacional de Patoe1 na 
última quarta-feira, ou seja: Jorge· Luiz, Lúcio, Zé 
Carloa, Timbó e Ol!pio; Sidney, lto e Roberto; 
Gabriel. Fernando e Hálio. Os jogadores estAo motiva­
dos e acreditam na vitória. 

Alvi-rubros querem a 
vit.ória a todo custo 

Depois do empate com o Treze, quinta-feira, no 
Almeidão, oe jogadores do Auto, embora oonsíderem 
dificil vencer o Campinense, em Campina, estAo moti­
vados para o jogo de boje, e garantem que vão entrar 
em campo para tentar sua primeira vitória no Torneio 
Interestadual Tarc!aio Burity. O preaidente Haroldo 
Navarro está satisfeito oom o trabalho que vem sendo 
realizado pelo treinador Eduardo Pimentel. mesmo 
diante das crfticas em tomo deua tarefa. 

Áurino exige O comparecimento da toroúta, no Jogo de hoje contra o Auto, pelo Interestadual. 

Eduardo Pimentel não pretende f8%er modifica­
ções na equipe e vai escalar o mesmo time que empa­
tou com o Treze: "Os jogadores renderam o suficiente 
e não vejo motivo para fazer modificações, pelo menoe 
a principio. No entanto. isso poderá ocorrer de acordo 
com o andamento do jogo. Acredito que ae o time ren­
der o futebol apresentado diante do Treze, teremos 
condições de obter um bom resultado no jogo a>m o 
Campinense' '. Galo defende a 

com o Alecrim, 
liderança no jogo 
hoje, no Castelão 

Os atletas estão motivados. sobretudo 08 jogado­
res Berlcio, Edson e Alberto, ex-Campinense, que pela 
primeira vez enfrenta o rubro-negro, defendendo o 
Auto Esporte. Eles prometem mostrar que tem fute­
bol para suplantar o time cartola. 

A brilhante 
campanha 

do Botafogo 
C.Om um inicio humilde e ca­

racterjsticamente nordestino, o 
Botafogo marcou uma brilhante 
apresentação na Taça de Ouro. se 
revelando lllesperadamente o me­
lhor clube do Norte e Nordeate . 
Lutando lado a lado, em ooodições 
de igualdade com os times mono­
polizadores do futebol braaileiro, 
ele marcou gloriosamente sua pas­
sagem no cenário futeboUstioo na-

~:d~·r~~bo~1!'!e:b,;:.~~ d:i:~~~ 
assim, cicatrizes que ficanlo para a 
poateridade. 

~ verdade que 08 craques e&­
tào desa.parecendo, ee extinguindo, 
deixando oo clubes de cidade• 
como Rio, &lo Paulo, Belo Hori-
1..00te e outroe estados onde o fute­
bol predomina, desfalcado• e ca­
rentes de bons proíwiona.is. E com 
ia!!lO o futebol br asif.eiro va.1 indo 
sot poucos â deriva num ca~inho 
direto e inevi tável decadénc,a . 

Ma.a não acredito, nAo acredi­
to mesmo. que o auceuo do Bota.fo­
go paraibano lá fora tenha sido em 
coosequéncie de... precariedade 
do futebol na cional e11m, a contra­
tações de j ogodorea do qu ilate de 
um Zé Eduardo e de outroe que 
preencheram muito bem as lacu­
nea que existiam anteriormente 

~~b:~ ~u~~ ~(lri!v:Jb: o~ 
mengo no Ma.rac.and pode ter 1ido 
um acidente, como ficou registrado 

: : ia~~!a d;'1:fd1o';de ~Z:ª~~ 
Tudo bem nio vou con testar. ).tae 
dizer que eua sensacional ~ ­
gem que e.te te\.e pela Taça de Ouro 
foi um a repriae desse acidente. i 
1n..juato e ,mens.am ente i.net:na.ato. 

O B0tafogo (e z bonito. Rebo-

!ta~ ~~t~~un~clf~!~~Ta~~~ ~~: 
ce mena 1aso venha a ee repelir. 
mas. mHmo a6Sim , teremos no fu ­
turo, bons momento& e lances e 
e\'oc ar , que foram e.SM• quando da 
etémera, po~m bel.a . parucipaçAo 
pole Ta ça de Ouro. 

Carlos Vasconcelo.t 

O Treze defende ho­
je, aua liderança, no Tor­
neio Interestadual Tarc!­
aio Burity, enfrentando 
oo Eatádio Castelão, em 
Natal, a representação 
do Alecrim. Depoia do 
empate diante do Auto 
Eaporte, oa jogadorea tre­
zeanos querem uma vitó­
ria a todo cuato, rulo e6 
para permanecer na lide­
rança, m.as para enfren­
tarem o Campinense in­
victos, no jogo da Lote­
ria . 

A delegação trezea­
na viaja as primeiras ho­
ras de hoje, em transpor­
te especial , levando todos 
os seus titulares, com ei:• 
cessão do zagueiro Israel, 
que foi expul&0 no jogo 
com o Auto Esporte 
e cumpre suspensdo auto-­
mtltica. O treinador Jál­
ber Carvalho definiu o 
time no coletivo de sexta• 
feir o., devendo mandar a 
campo os oeguintes j)gado­
res: Norivel, l.evi. Gil­
mar. Nilo e Eliomar; 
Wilson, Lula e Mozart: 
Porto , Danilo e Gil Mi­
neiro. Para o banco de re­
serves foram convocados: 
Llma, Dedá, He- rmes , 
Geraldo e Valnir . 

Pedida de Nicássio 
vai ser alta para 

renovar o contrato 
Ao retomar do Rio de Janeiro, o presidente Alva­

ro Magliano vai resolver definitivamente o proble,m.e 
de contrato do zagueiro Deca e ao mesmo tempo 1ru­
ciar as negociações para a ~novação de contrato_ do 
apoiador Nicássiot que termina nesta segunda-feua. 
Existe um clima ae preocupação no clube, com ttla­
ção a pedida do jogador, por atra".'essar, no momento, 
uma excelente fase em sua carreira. 

Mas com o dinheiro adquirido na negociação de 
Zé Eduardo para o Bahia, o Botafog~ terá condiçóea 
de pagar os luvas de Deca e renovar amda esta sema• 
no O contrato de Nia!ssio. Antes do ,mbarque da dele­
gação paro o joBo com o Fluminense, o D1retor de Fu­
tebol Aldro Grisi afirmou que não ,~averá p~bl~mas 
para a renovação do contrato de N1c~10, pnnc1pal­
mente que o jogador tem um bom relacionamento com 
8 

dii:.t~;a tenha realizado uma excelente caml?a• 
nha na fase preliminar da Taça de Ouro e não repetm­
do o fe ito na fase semifinal, e.liste um clima de es.~c­
t.ativa e todos temem que o Botafo~ entre ~umacnse, 

' a es.emplo do Campinense. que acabou o ttme. após a 
boa campanha no brasile iro. Mesm.o sabendo que o 

-.._ tricolor teve um bom saldo financeiro. o clube pode 
entrar em crise . 

Taça de Ouro 80 

Treze de(enmJ a lidera~ co:itra Alecrim 

Adelino fará desp edida 
no jogo com o Nacional 
Na pró.uma quar t.a ­

feua, 11e rá reahz.ada uma 
partida de car'- ter fuu ­
vo. no eat&ld10 Pruidtn Le 
\'a rgu em C ampina 
rnt.nde, entre T re z.e e 
'aC't0nttl dt Pat.oe, num 

Jogo que 1trv1 rá pent OI despedtdas do t1U1cante 
Adelmo, que por ma11 de 
15 an dtifendtu rom 
JAJT& a.s COtti do fnmo~ 
Galo da Borbort'm• 

Es to partido (0 1 

acertado entre ae duas 
sg-rem1ações, e o renda 
será lOlll lment~ revertida 
parR o JQga<1or, numa uu­
oativt\ haarnnte louvável 
d1,s dtrigentett trezea.nOrt. 
dando provas de rM"Onhe­
c1mentM dOíl bon1 servi -, 
fOfl prcarndos por Adelino 
durante o tua longa per• 
manénc-10 no alvu1egro 
de ' o Josá. 

O Depw1..ft mt'nto de 
Arb11 ro da Fedoroçtlo Po ­
rn,bann de f' utebol. tam , 
bém prt11torá auaa home• 
nagen,, por ter reconhe• 
rido no JO~odor. qutt lida­
dei, profuH1o na1 a dos 
mtus ('Orrot nilo . Es\.tl eo li• 
cttnçâo fo i levRnUlda em 
r un ulo do DA , pelo rb1-
~~ 11S~r pfig~:~io~~~o 
mo, , mp()nent e do 
quaaro 

Jogada 
Nacional 

Gnaldo VarPla 

Santos 

Com um •impl, , ,mpat, 
hoJ" d UJ,d,, no Hrlllco d, (/f.llO 

do P,1,11,,.., , contro o (]ua,o,u , o 
Sonu,, fOIQ/'lt, o ~ ptutol'111 d 

{tu, (,mi do Compl'óNJto IJ,a,a. 
(l'l,O {J t,n nadtJr P.p, , dd Of" 

mi.ta quonUJ M Jo,G , diz qu, o 
t,m, do V,lo IJ,imvo llGI mtror 
~d 10/VGr , n4r, para ,mpatar 
cotnO mwtl)1 , ,r4o fakJndlJ " Q 

fa to d, JfJIOTf'l'IO. no C01'11po dlJ ad­
v,.,., dr10, aumMto ma,, ainda o 
noua r,.6poruobilulad, , , .,. m ­
trarmo, poro tarante, o ,mpac, , 
pod,r,""'' l,ua.r um (OI , a 001«1 

pod, v compl1cor, pt}f'tanto a.u, . 

f tvo qu, o , qu,p, jo1ord total• 
m,nt, o{#'fUIIJO ", (O~lu.Ul 

Coritibe 
Corlllba • Dupordw dttl• 

tUm hof• O tarrll, "° Hcódl.o 
DIU"WOI dit BrUo, o prl,,ulro t .. 
1u do Grupo K, /d qu. Gnlba.l 
u •q•alpa utào douifú:odu 
pcsra a fu• flNsl do Caml'ffna,, 
to Bnwllriro. O ,,.-de.dor dr•r. 
/0,0 irá .. /li/SI.ar GO Cr• po 0 , 
j Ul'llamffll• com o ~a, 
co.mpt'do do Gnipo ./, O trwtna• 
dor Mário Jullalo dú qu ,..,,.. 
ra coAtar co,n o opolo da Cord­
da • corn N 1oü tio ortillwlro 
Frril.o.a, poú, o únportan.k pon, 
o Contlba i .. clauifk.a, on 
p-inwft do ~ o qw ~ 
o clabc em •~ priuüc,ria• 
da. 

Palmeiras 

0 Patm,in,,d,cuJ, hoJ" d 
tordl-. no ,..,tdtúo Arruda. contra o 
Sento Cruz, a w1Wldo I.IOfO do 
Grupo J, d4 Campronato BttUI· 
l,v-o O V.-,,Lb}O,o.rd b.rt1/ic14• 
do p,IL, ,,npo,r,. nuu o t:Ninador 
Oavoldo Branddo tarant, qu, o 
,qwp, não vd ,o,a, ,.,.traMada , 
,un um~ ccut,Jo.a. O tim, 
,,rd o ,n,..mo qtv ,nfr-'ntou o 
Flam,fl80, domUlfo pouado, ou 
l#'Jo: Gilmar, Ro,,miro. 8 ,to 
FIOC'âo, Poloz.:1 , Prdrinho, Pir,,, , 
Mococo , Jorr1nho. lú.C'io, Clrtar 
, 801'0n,"nho. 

Vasco 

D••clo.,.ifka.do do Toça. 
Libcrtodoru da Amiri.ca, o 
Va,-co Q/lOf'O. p,t'NIO Ido , om1nt.e 
,io CampeonClfo BnuU•iro • 
jogo hQj• à tan:ff CU I i lw>rw, "° 
MAl'OC'Ond. tUa.nl• do CoM· 
tia.rw, üd,,r tio Grupo E com.,.. 
ponltM ,ronl,,o,. o flTUIGÔor Or­
lando FOlllonl nõo ,'CU NlltGr 

Nffl Jf>I'#• .V~ • Qrta,,.. 
do. ombol •upeNirM, lftCM cm 
CO.,.Pf"'GÇÕO t•ró o c,olto d. 
RoWto o.o coma.tido Ôll atoqu, 
bao,l('(lf'l'IOO"'Uln'IOdf PlnlvtJto 
oo ,nfio rompo. O iOflO e dtcúi­
C.'O para o tim• dos São Jarus.ârio 
qu•, opnor d• atar c.to..i/n• 
do '"'º "''ª primnrG po,Í('Ôo da 
Chav•. 

Corintians 
Mot&l'Odo prla, ,o1,a®, ,~. 

po,ro.,n,o\ '11 ad, N ll0$l'td • 
:t,.s o OJ. o Cort'ntt12 "M ~ 
,ao .\lal'Ol.'G'lef. d ""IPf' d;> \ 'Gld, 
P"lo Crw,po 5 do TbfiJ dit 
L'1na nrdna • "'UI~ 

d, ()-b F~Qllk. ó,u.,,_ • 
ti-n, d, l'l:wq_, Sdo ~MI,. 
_.c-doP"" , 4da,,.,aa,._ft. "°' da ('topo Bro.l. wr ~ 111 

tJUtd tf'Nll"NN iJf dtC"° 
Pft por a..:tti,pordo. I> 1;w' cio 
,.. o ... ,. d, 

,-.e-~"°~ , ..,,. 
\'ll'tNf,.....ap,rot,01,;,,,"'IJ ..... 

('orl~ °" t ''fP'l"#"1,_ ~ .... 
.Jao.,wp_Nlln,q~ 

1111.'llltOlf an: ... d.it porlid:t d.:iN " 
~o"""'4C'll>~n...tdo ,,.,. . 

ln ternarional 
O Ww....,...,..,jopM/• • 

..,.. _ F'M.1• '04,"G. .. S&b.• 

W , daGAIW do &p,c,,,t• Chbif 
80ÂU. MI •""',do,... C>a• 
,,_ cc,a roça(l.0..,-..0cWM 

111CM q au, *•'1• a d.iu.;/tt-a:· 
r- "4 r.,ço L~,..,._• • 
.4111fl'"k'o,. ,o ~ tw IOl'I Ó«ln o 
••JIINIHV'-- ~ •(N#fiAol 
4,, Copõi, &.il .., .,,,,__. uta 
l-'GMhl_,.,MMllile, e-.. • AU• • . .... "...,,,. "'--'· .., ._. ci..... o -&.lo 
,1 ~ IIOIJpo,d.,-. ~ OTU.. • orf~.,,.,. Blru qU\ ,., ...-ro­
d.do91111•11l«-o. • /f,ttl,ro ,11atW. ....... 
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Carloll Romero 

Síntese de História 
da Cultura Brasileira 

A grande novidade na ■ livraria ■ 6 
o aparecimt'nto de m11i1 uma obra do 
(amoeo Pablo Neruda, cujo 1iV10 Con­
/,.a.,o qlM' VWi ainda continua Jideran­
do as liltat' dos mai, vendidoe no Bra­
sil . 

A, Uu03 " o VMto I o Utulo da 
obra. Trata-se de um lançamento de 
L & M F.clitores, com tradução de 
Car108 Nejar. 

"Apeaar de Mr um doe livros 
maia importantes da etapa de Neruda 
posterior ao Canto Gí'ral, A, Uvtu e o 
V, nto, no gfflero poesia, é um doa 
menoe conMcidos, em rado do que, 
depois de aua publicação, em 1954, 
tem aido de dificil aceaao fora daa edi­
ções de obra.a completas do poeta. Em 
tomo ao eixo do itinerário de uma via­
gem à Europa que '1 um reencontro 
com uma geografia, com um puaado 
cultural e com u tenaões de um pre­
aente conflitivo ou o nascimento de 
novoe regimes aocialiatas, Neruda 
deacnwe uma cartografia política e 
poética doo anoo pós-guerra, desde a 
llha Negra no Chile ai<! a China de 
Mao. Quando, na volta doa anos, o 
poeta abordat novamente alguns aa­
pectoe deste p&n0rama, aeu ponto de 
vista terá em algum caeo variado, in­
clusive dramaticamente àa vezes, 
mu o vigor expre•ivo, a fé no homem 
e a capacidade totali:r.adora da viaio 
que pulsam em A• Uvas f' o Vrnto -
grande hino europeu e aaiAtico, de­
poia do bino americano do Canto G,­
ral - impõem sua grandeza e convic­
ção mais alim da ci.rcunatAncia hiató­
rica concreta em que ae manifeata­
ra.m. Como em toda a obra ae Neru­
da, canta-se, no mundo via(vel. o pro­
jeto de um mundo novo onde o ho­
mem aeja homem, conciliado num 
âmbito humano". 

UTERA'l'URA AFRICANA 

Integrando a coleção Autores 
Africanoe, a Editora Atica está levan­
do para as livrarias A, Aventuro., dr 
Ngu,wa. de Pepeu,Ja. 

Combatenu, na Frenu, Leau, de 
Angola, Pepetela, nome de guerra de 
Artw Pestana, e.creve em 19720 pre­
sente livro, publicado um ano 
depoia, em forma mimeografada, em 
plena floreal<, do Lesu, de Angola. 

A clareza e a simplicidade deata 
obra não limitam o aeu aimboliamo 
em torno do principal peraonagem -
N1Ufl8a - cujo comportamento llinte­
ti%.a u aapirações de liberteçio nacio­
nal. Ngu.ngo é um menino como tan­
tos outroa, ri e brinca, como tantoe 
outrot. Sozinho no mundo. A familia 
morre no ataque à a ldeia natal e ele se 
lança na buaca do mundo. Perambu­
lando atrav&: das aavanaa e ftoreatu, 
vive aa mais diveru, aituaçõee. En­
contra o chefe tradiciona l, que recuaa 
au.1.llio aot combatentes nacionalietaa 
e eó penaa em tirar proveito da ■itua­
çAo, ma.a tambjm entTI em contato 
com a população de outroe Klmbol, 
que cü todo o apoio aot nacionaU..­
w ". 

LJBERDADE DE IMPRENSA 

A Editora L & M ainda .. lá lan­
çando A Ubmlad• d, lmpr,ri,a de 
Karl Man. 

O objetiw do livro 6 apenu eou,: 
dar uma pequaru, mo1ua do jomalle­
lM de Karl Man. E uma outta ronna 
d• ae eprodmar deite lnu,[ectual do 
léculo XIX qua acabou marcando de­
finitivamente o Nculo XX tendo u­
■unto principal de est.udoa ou lnault.ot 
de teUI adeptot ou lnimlgot. 

CLASSE OPERÁRIA 
ESEU 

PARTIDO 

Conalderado um dooument.o vivo 
da nooea híat6ria pollUca contempo­
rtnoa • du luta11lndlcaia brullelru, 
o livro A Clau, Op,nlno , S,u Parti• 
do, d• H,rouleo Corraa, reO,m-lan 
oado pela Civílítaçlo Btull1lra, J• 
11t.6 nu tivrar1a1. 

Neate livro, o Autor noe dar de­
poimentos vivfHimoe eobre u luta, 
a.indicais. i.naeridas no contexto du 
profundas uaneformaçõeo da vida po­
lítica de DONO Pais, que e.tio em cur­
ao. 

Hén:ules Coma, membro do Co­
milá CenUal do PCB, H •dlrigenu, do 
Comando Geral doa Trabalhadore,, 6 
e sempre foi, desde quando, ainda 
menino, começou a trabalhar como 
operArio tecelão, um ser humano vol­
t.ado para aa lutaa IOCiail". 

BOLETIM 
DE 

NOTICIAS 
DA UFPb 

Em noaaaa ma01 oe números 1 e 
Z, Ano V, da j6 conhecida publicaçlo 
BoU!tim dP Notlciaa da ooaaa Univer­
sidade Federal, como sempre trazen­
do farto material de informaçlles em 
aeua maia variados upectoa: did4tico, 
cultural e adminiatrativo. 

Editado pela Sala de l mp n,naa 
da UFPb, o Bolf'tim dt Noticia.a 1! o 
dia a dia da vida univenitária em le­
tra de forma. 

CORRESPOND€NCIA 

Subscrito po Elia Edel, Aaaeaaora 
de Comunlcaçlo da Edjtora Record, 
recebemoe cartão elogiando a nosaa 
página. À certa altura, enfatiza Edel: 
- "Que beleza sua seção. cresceu e es• 
tá ótima: informativa e butante t1clé­
tica. Earabéns". 

No880s agradecimentos pela gen­
tileza. 

PROGRAMA ÇÁO JOS€ OLYMPIO 

A programação da Joeé Olympio 
para Março-Abril do corrente ano, foi 
a seguinte: - História da Literatura 
Brasileira - de Sllvio Romero - 3 vo­
lumtsi Ort'eu da Conceiçlo, de Luiz 
Toeta Pa.ranhoej [amCU'l Sil.va - Sam­
ba e Reaiaténcia, de Luiz Fernando 
Medeiros de Carvalho; Univeraitd­
ricn: Vet'3o e Proso, de Letras da 
U.F.R.J .; Outro• 'l'nlpico, de Judith 
Groeaman; O Ajüdant, dp Mf"ntiro,o 
de Lwz Jardim; lnumçõn do Silln­
cio de Lúcia Garcia Fonaecaj Formei­
me P.m DiN.it-0, e Agora 1 do profea&ar 
Robert.o lqra.. 

AVES DE ARRIBA ÇÁO 

A Editora Jooé Olympio jé man­
dou para as livrariaa Auf"I dp An-iba­
çào de Antonio Sales. Segundo a criti­
ca, "'1 um livro que, p8888do todo no 
interior do Ceará, não db. uma p~a­
vra sobre a aeca poia esta é uma inci­
d~ncia esporádica, felizmente espaça­
da. 

A tragédia ocorre por espaç08, 
como ocone a morte numa casa de fa­
mllia. O clima de norma.tidade é ame­
no e o povo no dia-a-dia alo aqueles 
indlvldu01 deacuidoeoa; a deagraça li 
aquela que oe enrija e lhes acera a 
fibra► criando aquele tlpo de reale~n­
cia obetinada, capaz de abeorver uma 
cota de provaçào quaae acima da na­
tureia humana". A11lm ao pronun­
ciou a escritora Rachel de Queiroz. 

A HISTORIA 
DE 

NEI.SON WERNECK 
SODR€ 

Do Ne laon Wemeck Sodr6, em 
oitava edição, a Clvilluçlo Bruilelra 
eatâ lançando S(nt,ar df' Hi,tdria do 
Gultura Braait,iro. 

"Obra eetlmulanu,, pol6mlca e 
patriótica, este 1ivro conatltui alta 
contrlbul9lo expoeltiva, crlllca • ana­
lltica que demonatra como o artista e 
o inteleotual brullelro, daaejam pro­
duzir uma arte e uma cultura que e:i• 
preatem oa verdadeirot e 11ut-'ntlex>1 
eentlmentot do n0160 pavo". 

O Autor traça, em brilhanu, 1ln­
te11, o quadro panorAmico do eaforoo 
do povo brasileiro para, vencendo 

p- oo lon,-o da H.letória, chegar 
4 era capitallata, quando, outra vn, 
luta por tua pleru, independ6nc!a eco­
nómica, politica e cultural. 

BARTOLOMEU INFORMA : 
OS MAIS 

VENDIDOS 
DA 

SEMANA 

Autorr., paraibano#: A Ba,acf'ira 
- da Joeé Am,rico; Menino d, EryJ,-. 
,w, de José Line do Rego; Mtúico dt! 
E,tnta. de Gwomar Ch.ianca. 

Autore, Nacionaia - A,- vtia., aa.­
bl!tt<U da Amlrica Latina de Eauardo 
Galiano; O, &t, Gatinho, de Neleon 
Rodriguea; Olhai o, Lúwa do Campo 
de &ico Verlasimo; 

Autorr., e,trong,iro, - Poirot 
Perde uma Ci,ntt de Agatha Chrie-­
tie; Eu Conf•.uo qu,, uiui da Pablo 
Neruda; Canro G,rol - Pablo Neru­
da. 

E por Calar no livreiro Bartolo­
meu, ele j6 está anunciando a realiza­
ção da VI Feira de Livro, promoção 
que jé .. t.i inu,grando a tradiçlo cuJ. 
tural da cidade. 

A pnlzima feira eatá mareada 
pra o pnlximo mês de julho. Mwtaa 
novidades promete o dedicado livrei­
ro paraibano mostrar neaea VI Feira 
de Livroa, que tento, por aua vez, des­
contos especiaia. 

ES'l'RADA DO SONHO 

A Editora Civilização Braaileira 
el!tá lançando de Vasco de Caatro Li­
ma, A &troda do Sonhe. 

O autor, em 1966, j6 havia produ­
zido aeu sexto livro de vef808. lnúme­
raa de suas obra.a lograram prêmioe 
em concureos de poesias, especial­
mente eonetos. 

Pensava em reunir novo volume, 
apenas com criações inéditas. AD in• 
véa di.aso, porém, reeolveu selecionar 
para a presente edição, 200 eonetoe. 
AD lado dos inéditos, encontramoe 
aeua melhores e maia e.1.presaivoa tra­
balhoe compilad0& de outros livroe. 

Nesta coletânea estão, pois, in­
cluldoa poemae compostos, também 
na sua adolescência. Dessa maneira, 
a seleção pode dar uma idéia do con. 
junto de sua obra de &0netista. 

A começar pelo titulo - A &tro­
da do Carro - o poeta ei:primi. o sen­
tido de eeu próprio caminho' na vida. 

VIV€NCIAS 
DE 

HESSE 

Por fim temos pela Recorei, que 
j6 editou 15 livros do Autor, - a obra 
Viufflcim de Herman Hesee. 

Maia do que noe seu.à livroe, em 
Viulnciaa Heue noa enaina a revalori­
zaçl.o doa aapectoe cotidianoe vitais, 
tao eequecidoa na era tecnológica. A 
verdade é que Hearie impressiona in­
delevelmente aeus leitores pela aua 
encantada vi.d.o da vida, do mundo e 
de.a criaturaa. 

Heue conhece como ninguém a 
alma humana e por ia&O há pedaç09 
de tod01 nóe ne11a1 Viv i ncia,, quan­
do ele fala de ai ou doa outro&, volta a 
meninice, conta aa decepções de um 
amante ll\pnuo, faz conaideraçõea 
10bre 01 tempoe modemoa. Heue noa 
leva pela mio, como um pai ou um irp 
mio maia velho, pelos recanto& deeee 
reino profundo, faacinante e míaterio­
to que 6 a criat·ura humana" . 

CORRESPOND€NCIA - Carloe 
Romero - Av , N.S . doa NavegAnte:a -
792 - Tambaú - João Peaeoa - Pb. 
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OS LIVROS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

Um Mundo Onde o Homem seja Um Homem 

Marx e a Liberdade de imprensa 



Faces-80 
• O oronls t-e ■oclal ao .. 
~•,t :'..1!~~~°.:d'!,ue 1~! 
fmt,a a nual dae "'New, 
Fooes" para o dia 14 de 
junho. no Clube Médi­
co Ca mpo1trc em am­
pina Q-ande. Que vai 
r eceber decoraçllo as­
sinada pela ºexpert '• 
Nair Luz. 

• A fcst,a contará com 
a parliclpnçáo do con­
ju.nto natalense .. lva­
nlldo e Sou Saxe de 
Ouro". devendo ter 
como seu ponto maia 
alto a aproaentaçào 
dos "novos rostos'* da 
sociedade sen-ana. 

• O cronieta Jod.o Al­
berto fará a apresen• 

~.fa~o~~j~~•~ ~~: 
deste estarão presen­
tes. 

Modelos 
• A ooclodade elegan­
te de Joio Po11oa eaté 
contando. desde sexta­
feira pa■aada, com o 
conouno do conaagra­
do modell1ta Geraldo 
Melo, que tez multo 
1uces1 0 há nlgune 
a.nos pa11ado1 veettn .. 
do multa gonte do João 
Po11oa, Campina 
Grande o Natal, onde 
estava trabalhando ui• 
timamente. 
• O contrato ontt,, o 
figuriniltn Geraldo 
Melo e a direção da 
.. Karla Tec.ldo1'" tol 
llrmado na manhã da• 
quole dia, mna a r.oa-

~i.:!rlª:O'c'\e~~l::~:.i 
feita oportunnmonto 
:iº:i.cia1~ela casa co­

• Geraldo Molo Já está 
atendendo em sou atc­
Uér na Karla Tecidos. 

Diretores do Iate 
• Embora ainda falte anun- ~~t~ói~tor J~~ ~~iz:at 

~;~~;~~:
1:~hiÂ! ~::~: ~ipo Freire (Diretor da ~ede 

retoria do Iate Clube da Pa- Naútica de Jacan!l. 
ralba. A decisão de escolha • Geraldo Freire (I • Secretá-
pertence unicamente ao Co- rio), Leovesildo Raimundo vi~~m~~~i1!::m1

0 
e&~ (2" Secretáno), Ivan Guerra 

les. eleitos pela maioria dos ff~10
J~•v:i~blÍ1,':;"iim~~?o'l: 

associados do clube do Bessa. Alexandre Guimarães (Oep. 
• Os nomes escolhidos e seus Médico), Marti.nho Henri9ue 
respectivos cargos. são os se• (Vela), Guedes (Motonauti-
guintes: Péricles Vilhena (Di- cal, Gilberto Pereira (Opti• 
retor Social). Sérgio Penazzi mist). Mauro Gennóglio (La-
( Sub- D ir e I o r Social), ser) e Egberto Montarroyos 
Matbias Tavares (Diretor de (Snipe) . ••• Metas da comodoria 
• Terminar os trabalhos 
em obediência ao projeto 
elaborado na administração 
do bacharel Manuel Guima­
r ães, é uma das principais 
metas do Comodoro Carnei­
ro Braga, do late Clube da 
Paraíba. Segundo estamos 
sabendo, dentro de mais 
quinze dias a nova diretoria 
iatista começará as obras~ 
do ba r de apoio às plscinas. 
• A sede naUtica de Jacaré 
vai ganhar em breve o seu 
próprio posto de abasteci• 

mento de gasolina, velho so­
nho dos proprietários de 
barcos à motor tornado rea­
lidade no final da adminls• 
tração Manuel Guimardes. 

• &tá pensando a nova di· 
retoria do late centralizar 
todos os seus serviços na 
sede social do Be11a, que 
conta com vária& dependên• 
cias inativas. É provável 
que a sede central de Tam• 
blá seja transferida para o 
Bessa . 

••• 
Mesas para São João 

• Esta semana a diretoria do 
Esporte Clube Cabo Branco 
dará inicio à venda de mesas 
para a sua Festa de SãoJo4o, 
este ano cheia Ce atrativos, 
destacando•se de partida a 
participação do excelente 
conjunto natalense '' Impacto 
Cinco". Várias barracas se­
rão armadas por toda a área 
livre da sede de Miramar. 

bendó-dos resultados das.,ges-

~0e:~ud0esi!!~ 8;~~o 8mC:,~~:.s 
tação de uma outra atração 
para o Baile de São João. O 
ginásio do clube. local da fes ­
ta, sera todo decorado à cará­
ter. 
• Na reunião de diretoria, amanhã, o diretor social An­
tônio To vares de Carvalho re­
latará as providências ja to­
madas aos seus companhei­
ros. 

• Também esta semana o 
Ca bo Branco dPverã ficar 88• 

'I.. 

O ELITE LANCHES 
• Muito breve - ainda este mês• a.a eenhoraa da socie­
dade terão um novo pont,o para seus encontro, ves­
pertinos com a inauguração da "Elite Lanchesº, 
maia wn serviço que serd prestado pelaa organizações 
Maurício Gama.. A nova ca,a já está praticamente 
pronto. com instalações bem moderna.a, à altura do 
nome que de,{ruta o bar/restaurante maia freq,umta­
do ck Tambaú. 

• Depoia da .. Elite Lan.che,n, Maurú:UJ Gama mar~ 
cará a data para a ckmolição da buate para dar lugar 
a conatrUfào de u.ma galeria (térreo) e u.mo upécU! de. 
piano-bar no primeiro andar. com uma peqw,na pia ta 
para da,v;tU. 

ANGELA BEZERIIA LEAL E LlDIA GEISEL DOMING~S 

U M acontecimento artístico muito importante está reserva-

~g:ifv! d~i~~cht~I~d~ c1~1:~ia°F::.:~s~:~ife!~~Jª 
firma comercial J. Lyra Braga . No palco do Teatro Santa Rosa, 
naquele dia, estará se apresentando a cantora francesa Beatrice 
Amac. 
• Os ingressos se-rdo numerados, com preço único de 150 cruzei• 
ros e já podem ser comprados. Beatr1ce Amac apresentará um 
recital de canções francesas com textos, entre outros, de Victor 
Hugo Jacques Prévert, Paul Eluarêl, Artur Rimbaud, Louis Ara­
gon, Paul Verlairie, Pierre Seghors e Kurt Weill . 

MARJI.ENE E HEHUL SÁ , NO RESTAURANTE 00 Et.rrE 

RAPI]DAS -COSTA Pereira e DJalma Fran-
cisco de Souza estão orgnniznndo 
uma revista de quadrilhas com es­

tórias de fi~ção. • • • ANIVERSARIANTES de amanhã: CO· 

:he~~::in; e. ~LPfói~ 2r;1ti~~~ !~i;~ck>ºs~~~gt
8r~~~i~: ~v~: 

V8J'lC . • • • PEDIATRA Rosilda Carvalho transfere, breve, seu 
consultório par.a o centro de cidade. • • • VIAJOU a &lo Paulo 
o médico campinense Ivan Alencar. U encontra.ae com a esposa 
Salete que estagio no Hospital das Clinicas. • • • VERA Lücie 
Araújo e Jupirat.an A,?Uior cosam-se dia 26 de julho no Capela do 
Pio X . • • • PISCINA do late será esvaziada amanhã para lim­
peza . 

MOVELARIA 

\~ 
B,OM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E ELETRODOMtsTICOS 

ECONOMIA CEATA 
ESTOOLJE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

salas, 
e:stufados, dormitórios, 

estantes 
CIAN aupa1111■11cADO 

MOOERNAS I! VERSÂTl!III 

armários copa-cozinha 
·ruoo PELO Ml!NOR PREÇO DA PRAÇA 

i~OVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 111.centro 
FONE 221-3712 

&Ulllil:, e Joto PeNo•. domlnco e de: ma5o dt IIIJO 

Sucesso 
• O villklnl•t• Sevy Fa ldo 
ainda hoje njo e,oonde •u• 
aleF.I• pelo 1oceeao alinrfdo 

P,~1:..1!c!i"~'Vj:faodoPo~•u~ 
~j;(dr:. 1Ôt,•:~~~';lj; t 
de tbrH no Senta Rou, 
• 8 bem pou!vel que tnte, 
de Iniciar "toumfe" pelo Nor• 
dC!ate, Sevy • .eu.e companheÍ• 
~ voltem • M aprteentu 
pen • plet-'ia pe.oemie. 

••• 
Seresta 

:01ta(Ã! C:,-::,"eh<Js:J:;;: 
garantida e um bom cachl, o 

~:'';~r:1oc:~1oco:~ct! 
muito etp«;:ial da milio~rit 
Maria Pia Mauraz:zo que ,e 
conft:ua O incondiciona.l do 
paraibano. 
• CriatoVAo, t:m S,o Paulo, 
vai canw durante recepçio 
oferecida por Mt:ria Pia. 

••• 
Nupcial 

• Oa convites já eatao eendo 
diatribuJd01 pelos cuata Car. 
loe (Eliitabetb C11valcante) 
Aalc, e J• (Lucflia Vieita) 

:: d~_!!!vtf:Su::! 
,. Ariatótelea. 
• A cerimónia aetá h 20 do 

§~~iJt~: '!nl~~,:: 
onde re1ide • noiva e a,eua 
pais. 

••• 
Festejo 

• ~ti marcada para à noite 

!°~\ut! ~i:Jt!.ªa're::~~~ 
todaa u "domadora.a" do 
Liona Clube Joao Peuoa C-eo-

!Íi°do& Os ~balJ:.:~ºlir:! 
Costa . 
• Duraol.l! a ttunilo elaa di&-

~Í:!d: &:~~:::: 
dia 10 vindouro, 

••• 
Batismo 

• O Ctba l Geraldo (J..ygia) f'le . 

ci}!~ o~~:~oJe ~~:dri~ra~~ 
=ue,no~z~i!°te!e ~ 
SantM. n ato aerá na pia ba· 

~~!ld~!l ~!d:.' Nossa &-
• A ctrim6nia ttri mmo ofi­
-ciante o Monsenhor G~ts.. 
da família do no\'o cristJ.o. 

Homenagem 
no IBGP 

• O centenário da morte do 
Marechal Luiz Alveo de 
Uma e Silva - o Duque de 
Caxias. motivarA a realiza­
ção de uma sessão solene 
comemorativa no principal 
salão da sede do Instituto 
Histórico e Geogrâlleo Pa• 
raJbano, 
• O encontro eatA marcado 
para a noite (20h) da próxl• 
ma terça-feira. no cw-eo do 
qual seré proferida uma pa­
lestra sobre o homenageado 
a cargo do profeaaor Joeé 
Pedro Nicodemuo, do qua­
dro de sócio efetivo do 
IHGP. 
• O titulo de paleotra é eo• 
te: "A Ação Polltica do Du­
que de Caxias''. 

DJalma Gusmão 
deixa Junta 

• Somente por força de lel 6 que 
DJalma Gu•m•o deisa de ..,, 
membro da Junta de Conc!Uaçáo 
e Julgamento, onde durante 29 

d:':.!:d~::'!1r~1Y:~ du maio 

• A ,ua deopedlda do cario ocor­
reu na úJtJma quJata­
felra em 1ua r01ldéncla com ele 
e DJana recebendo cento daqui e 
do &cite para almoço que terml• 
nou b 10 da noite. 

••• 
Rui: o segundo 

mais votado 
• Embora por força de aentimen .. 
taliamo tivesse ficado fora daa artÍ· 

~
1::e,:, tacr~7!:~ ô,U:,~Z 

do la te Clube , o empreaário Rua 
Bezerra Cavalcanti (Colo) lDOIIIOU 
quanto é benquioto. Ele que foi o 
primeiro teaoureiro do late, foi elei­
to com brilhantismo. 

• Rui Bezerra, com 339 votot, foi o 
&eg\Jlldo mais votado na chapa da 
situação para o Coll!elbo Fiscal 

••• 
Iate terá seu 
setor médico 

• Uma seleção muito crlterJoea 
vem sendo feita pelo Comodoro 
Carneiro Braga procw-ando a 
formação da nova diretoria da 
agremiaçào•maruja. Com a cria­
ção do Departamento Médico do 
clube, para ocupar aua direção 
foi convidado o doutorando de 
Medicina. Alexandre GuJ.m.a­
nlea. 

• Futw-amente, somente Pode­
rão usar u pbcina.s quem fizer 

rr~:1:i:üd~e u::1ária~éfºhã 
multo reclamada. 

RUI BEZERRA CAVALCA~'TI 

Aniversário 
• Houve m.uilo mov~n.lO('Õo "° 
~~~': r:':t'::a~::::::J: 
• • Alfrefh,. na profu do Poço. o 

~=:~ «r:~im r1;;.t~!:~r ~~~ 
t-'Odo ptlo wu'.wrwân o do dona c:to -~ 
• NtmJoai,w,inCcv.-umpo,uram 
•m•ôWrcuu,. 0-o•n,-útditdwp,. 
P«. oro MUl(Qduw», Ttl'1ft.&l'IGl'dM 
o fnto «rc.indu ""'° ftl/odo t'M'I • 
pl.ra. 

e o E L Comércio Organizaçâo de Esrtvas ltda. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS DE lt QUALIDADE 

~ 

Coei 

CHARQUE • ARROZ • FEfJÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 
Bitiva em Genl 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 
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P A c1 q ~ f11 r;'l\;71:)0 Projeto 

Mambembinho '80 
la t ~ira ,•ei CONe<'Uti\•a o 

~ " 'ti'<' acional de Teatro está reali­
, ndo o Pmir1 0 Ms rubembinho que 
ar . ent• mPlhore~ e J)t!táculoe ,n. 
fant1 . produudos no ano passado, no 
R d, ane11'Q e o Paulo e premia-
d na ategona d Cinco Melhores 
~:.P<'tácul d<> 10-~mio SNT/79. 

Ma mbembmho tem como pro­
l>' ta ba, 1 • mostrar o bom trabalho 
qu, St' fa, ll<> ei o Rio-São Paulo, in­

" '" llndo pa,s, educadores e taro­
bem ao publico em geral para presti­
'1t1rem o teatl'O infantil. 

1',ste. ano. o Projeto apresenta 
te espetacu los e traz algumas modi­

fi &('oe,t na sua estrutura de funciona­
mento. começando pela mudança de 
dauis· ~ anos anteriores, o Projeto 
arontecia nos meses de janeiro e feve­
r~iro: est~ ano, em função de uma po­
htica mais atuante da área do teatro 
infan til junto às escolas, S.N.T. reali­
za o Mambembinho na época das au­
las. escolhendo os meses de abril e 
maio para apresentá-lo. Porém, o ro­
teiro do Projeto continua o mesmo: os 
e,,petáculos paulistas escolhidos se 
apresentam no Rio e os cariocas se 
apresentam em São Paulo. Cinco des­
tes. se ap~~tam em Bras!lia e qua­
tro em Gouima. 

A maior novidade é a extensão do 
Projeto em Brasília (nos anos anterio­
res os espetáculos se apresentavam 
apenas no Plano Piloto) que agora te­
rá o Mambembinho em espaço das Ci­
dades Satélites. 

Dos sete espetáculos escolhidos 
para o Projeto, quatro silo paulistas e 
1.rês são cariocas. De São Paulo parti­
cipam ; "Zum ou Zois", produzido 
pelo Tea~ro Toca; "Boi de Cara Pre-
1.a ·• do Alcazar Produções Artisticas: 
"Chapéu, Chapelão & Cie" de Com­
panhia Paulista de Teatro e" A Mara­
vilhosa Estória do Sapo Terõ Beque" 
de Márcio de Souza, encenado pel~ 
Teatro Boca. Os cariocSB são " Fala 
Palhaço", do Grupo Hombú· "Du­
"Du-Vi-De-o-Do". do Grupo'Nave­
gando e " Com Panos e Lendas" apre­
sentado por Merlino Produções'Artis­
ticas. 

No último dia 15, o S.N .T. lançou 
oficialmente o Projeto Mambembinho 
no Teatro Dulcine, quàndo houve um 
debate sobre teatro infantil em g_erel, 
com professores de toda e Rede Esco­
lar de I• Grau do Rio de Janeiro e com 
grupos que fuem trabalhos pare 
crianças. 

O Projeto teve inicio no dia 26 de 
abril. quando estreou simultaneamen­
te com apresentações no Rio de J anei­
ro e São Paulo. No dia 30 de abril 
aconteceu e primeira peça em Goiânia 
e sezta-feire passada em Brasilie. No 
Rio, o Mambembinho terá lugar no 
Teatro Dulcina; em São Paulo, no 
Teatro Ruth Escobar; em BrSBílie, no 
Teeuo F.6cola Parque e em um espa-
ço ainda não definido nas Cidades Sa­
télites e em Goiânia, no Teatro Goi4-
ma . O preço dos ingressos em todas 88 
cidades do Projeto é de Cr$ 30,00, com 
exceção do9 espetáculos apresentados 
naa Cidades Satélítes que custarão 
apenes Cr$ 10,00. 

Hoje na 

História 
14113 O papa Alennd,. VI dita uma bula que dlvi­
~ 1) Sovj, Mt.1ndt,, entre I FApenha e Portugal . 
l~.I Critlhvlo C,, iombo z.a,pe de f!an Lucaa de 
&Jramedt par• Ma quarta viqem, 
11 i •, t J L.Y,~,M OOJ.ndl1 Ptter Mínull dfleenih11ca 
o, ttnbatl&n o adquiro a Ilha dt Maos, ~01 lndloo, 

ptlo fqu1v1ion1' • 24 Mia,.., 

l~'J6 A u11la"'"ª· H,,land1 • o Sac"-> Império Ro­
ma.nci dfodaram ru•u• A Ji'r•nça, 
19''> &unba.rd•1"~ JIJ)fjntltft ceu.um m11hare, de 
bo ,,., ♦m Chnpln1, China 

J~ (..,. cm l.1abfJ1 um avsio que t.ran,porteve • 
tqulpt d, tu,•br,I do Torioo. ac1dtnte no qual mur,­
, m 1141,. ta r.H"upanl.H dt, apart,lho, ,nt.,-,,Je, oa 2J 
,,ga,dr,rw t NU tteu111dor • 
1 (J .,v.,.oo m1ll1&1 da íllifle proibe 279 cq,, 
mui •· u ql»ll acu11 dt d• lealdade. 
Jfl';V 01 e rv1tloru. tncabeçadot por MarJ&ttl 
íhat,('htr. vtnc~m na, r ltiçó,1 brit.An1CAJ ínnt.a ao 
Pattu:i•, J rabaJiuala . 

-4nu rndflii dD cf.Ota - A atriz de or.faem belaa, Au­
d~ Htpborn. ~I anos. 
A tttam ,t11,, do dw ··o•~~ de cu• põe togo na 
JU,-Jlt • 1 pff,\- rb10 portUA:Ufl ) 

~~~,4.'btM . .;..Jt..i.,... 

O polvo 
nada a jato 

O polilo podr deslocar.,~ otra-,ib d# 
um sútrmo dr prop1,1lsdo o Jato . 
Nadam paro trds, lanrarido com 
forra um jorro dr dgua, 

O barco a vapor 
foi inventado 
num domingo 

No ln/d o do sk. X IX lu:rvill ui,, 
p intor dr nom, Ro~rt FWtO#t .,._ 
ex,ma SMo profus/lo dwru,1, a 
s,mana lntrira , aos dom~ • 
trorq/ormova ,m inwnror. /Vw,, 
dasa doml1tJOS p4s o mdqwh.,, • 
vo.p« ln'l!ffltotla por Wou """"' 
brarn, , úrw11row o novio a \oWiPOt'. 

·011~, p 01110, ou a-1f»(I v :01olodod op oo,q o :o:u. op 
m111od n,u toJo.11 SO :ol(IIJ.1Dff0d op muMI çy :~o,vp op O&/JDI O :.1oxn ou ouMJ Y :nyur:o1pu1 op ol1Jo1 V :oyjn7os ,~ 

C~DTT'7 A l~ t\ C1 
r,nTr,..i•An.tc, e uz 

HORIZONTAIS 
1) • Caminhar. 4) • Sigla do Território do 
Amapá. 6) • Demônio Tibetano. 7) • Deserto. 
9) . Lazer; vagar. 10) • Abreviatura de Cida­
dllo Romeno. li) • Fileira; renque . 13) • 
Nome próprio mW1culino. 14) - Cloreto de só­
d io. 16) - Leal. 17) - Rio de Po.rtugal. 18) -
Embarcuçtlo de recreio (pi.) . 20) - Vertebra­
do de corpo roberto die _Penas. 21) • Moeda ro­
mana, de cobre, dinheiro. 23) . ôferece . 24) -
.IM~ junto ou em cima. 26) • Ergo; levante. 
27) . Ohapa; folha de metal (pi.) 28) - Profe. 
rira em alt.as vozes. 

VERTICAIS 
1) - Jornada. 2) • O uol dos antigos eglpcios . 
3) • Ministério de !Educação e Cultura (si­
gla) . 4) . Enfades; ma9rui. 6) - Poeira . 8) • 
Embooodur11 ou foz (pi.) 9) • Levante; nua­
cent.c . 10) . Inventava; produzia . 12) • Filei­
roe; renques. 13) - De gume bem, corrente 
(fem .). 16) . Estudo . 19). Moça muito namo­
radeira. 22) • Am1111&a ri bet~r . e massa. 24) • 
Guarnecem de ases. :!61 • A rainha das flores. 
26). Pronome reto feiminino. 27) • Abreviatu ­
ra de Peso liquido. 

l 1/J • 20/4 - Finançaa . T,.boJho , 
Co~mo de luxo fav-cu1o , v, 
deve lutar para oonaervar a ,ua ,,_ 
çlo ou elimu,az .. ua innnip r

11 Estes ú~tim0r1 vlo egjr prinapalm@nte DO ..._ 
!inanceiro. Amor - Satio!a_çoa bgada1 1 

u-, 
tf'OCa de cartu ou • uma VI.agem, oon:i • ~ 
amado. No plano familiar, pooaibilídadedoi.. 
rança . TOURO 

1 2V4 a 20.-5 . Finanç.u _ T,.balbo 
Com Júpiter, oorte financr.ra ~ 
especular. Vocf 1e eentlri maa dmi 
mico (a) no trabalho e eeuo che(,.., 

berão noconheoer eua capacidade. Amor - Ptiia 
diepoeiçào que oó pode favorooer oo no.._,._ 
controe. Voot deve dedicar sua nolte aoe ,_ 
~ (aa) . Harmonia com eeua filhoe. Pe._j 
in~i:;aiAoo com as indiaaiçõeo e aa confi.u...,; 

GEMEos 
21/5 a 20/6 - Finanças • Trabalho ' 
Materialmente vocf poderá _.; 
co!" a ajuda prometld~. Lucroe _, 
veia graças aoo negóc100 eatabele,,. 

doe. Você poderá aa.inar documentoo ou 11o,, 
Eatudoa favorecidos. Amor - ,O olano "'11i­
mental apresente um completo livre arbltrio. 
voe~ poderá agir como quiser. C.Onvi~~ -! 
anugos. 

CÃNCER 
• 21/6 a 21n - Finanças - Trabalho. 

Secretário (a) e jomaliAta favorocidot 
Hoie, rulo ee deixe seduzir pelu l"I> 
messas enganadora.a, princ1palmct1: 

no plano ma teria 1, poía o despertar seria be. 
desa!!fadável. Amor - Os ••troe favorecem,.. 
dom mio. Você viverá em boa harmonia com 

11 pessoas que o (a) amam . Portanto o dia lrr:t 
benéfico e sem nuvens. Peseoa.1 - Suas açõa-. 
rão criticadas mas nt\o se perturbe. 

I;EÃO 

22/1 • 20~ - Finanças - l'rabalho 
Cwdado: o plano financeiro oerá .._ 
favorecido. Cuide bem de auu 1&. 
~s e novoe horizontes vão abrir..._ 

Ai, profi.s&ões liberais e oe representa.nu. aeri:) 
bem influenciados. Amor - Vocé deve eaperu 
hoje. Um encontro despertará em Você ut:.i 
certa tensão sentimen_tal. Cuidado, pais poderi 
ser uma aventura pengosa. 

VIRGEM 
21~ a 22,9 - Fir.anças - Trabalho• 
Empregados (as) de escritórioe ra,-oJ 
recidos. O dia será bastante benffico 
Sorte no jogo e grande felicidade DOL 

seus negócios. Você poderá fazer projetoe 
o futuro. Amor - Sentimentos vi.vos e inten.a. 
Novos_ amores e encontros amigável&. ApfO't'ft­
te o dia para tomar grandes decisões. Alegria 
em familia . 

LIBRA 
23,9 a 23/10 - Finanças - Trabalho· 
Hoje, prudência em tudo que apn-

~~~ fi°r:n~ª~: ~rin~&,~m:~ 
nal. evite as discussões . Estudos e eoflcitaçõa 
favorecidos. Amor - Uma reconciliação de" 
ser encarada com uma pessoa que '-"OC'f ama, 
isto porque você saberá reconhecer seus , 

ESCORPIÃO 
24/10 a 2t/ l l - Finanças - Trabalho · 
Sua situação poderá ee complicar per 

.. ~ ~~dl~~ia~:~~:f~~:: ~1.º:Z 
cipalmente nos negócioe e nas finançu . Amor · 
Se você se moetrar amoroso la). sem dúvidaal-

tti:f:çt~ :,~l~~}::fú!;>::o~!f Per:: 
Nem sempre a sua franqueza será bem aoolhí· 
da . Saúde - Pode começar um regime, hojt. 

SAGITÁRIO 
22/11 a 21/12 - Finanças •Trabalho · 
A.PJ profissões independentes ou co, 
marciais serão favorecidas : Vocé pode 

todoe oe ~:~~~~~Z:~~~~~a~&J1f~~~ 
1avorecida.s. Amor - Um conselho: mlo drama· 
tize a situação por oausa de alguma.a palavrtJ 
infelizes ditas pela pessoe amada. Seja ma11 
compreensivo (a) . 

CAPRICÔRNIO 
22/12 a 20/1 - Finançaa - Trabalho · 
Hoje, esforce-ae para ter um bom rt­
lac10namento com aeua colegaa pro(~· 
aionais. Finanças favorecidas. Foi" 

empteatar dinheiro. Nêo faça aHociaçõea e n~ 
•a881ne atoe. Amor - O dia deverá traier-lhe 
,uma grande alegria afetiva. Casament-0 à vist• 
para alRUIUI nahvoe (ae) . 

AQUÁRIO 
2t/1 a 118/2 - Finttnçaa - Trabalho 
Profiuõee lnduatriai1 favaretid•lf 

:~~~r~~ ~:~:cv:1~~,n~::.1~ ~ 
encontrará felizeia cittun1t4ncia1t para todoe CI 
1eu1 negócios. Amor - Hoje, vod deve agir dl 
modo a preeervar a harmonia de aeu amor P~ 

::_~~edeª~~':°~!ur: /:;:~ amada H 

PEIXES 
19/2 a 2013 - Finançaa - Trabalho 
Contado.e (a) e repreeentantea (a\lOrt'j 
cidoa. Ajudas repentinaa vAo chegtll 
com aa circun1n,Anclae do dia. Aaau• 

vocf poder, progredir e conoluir ólimoe n,gl> 
cioe. Pode uamar documentos. Amor - Aun 
ç4u1 uma viagem repentina poder4 mudara,~ 
proJelA>I aentlmentala. 



achado e Alfredo Guaraná 

Automóveis J 
~----------------J. Bosco Gnspar 

Produção de gasolina 
na América Latina 

Com alguma frequência ouvimos 
a afirmação de que é impoaalvel que o 
Brasil não tenha petróleo em seu sub-
1010, enquanto seus vizinhos Vene­
zuela, Colômbia , Bolívia, Peru, 
Equador, Chile e Argentina descobri ­
ram grandes reservas. 

A afirmação é válida apenaa 
q anto à Venezuela e Argentina, que 
produzem 2,3 milbõeo e 470 mil bar­
ris/dia , respectivamente. Quanto aos 
demais países frequentemente cita­
dos, fião se pode dizer que estejam 
plantados sobre um mar de petróleo, 
como oo do Oriente Médio. A Bolivia 
produz cerca de 30 mil barrie/dia, a 
Colómbia 125 mil, o Chile 23 mil, 
apesar do esforço exploratório intensi­
ficado nos últimos anos por todos 
eles. A produção do Peru e do Equa­
dor é praticamente igual a do Breeil, 
o primeiro produz 200 mil e o segundo 
214 mil. Estes volumes deverão ser ul­
trapasaados pela produção brasileira 
ainda no corrente ano - noaea média 
diária deverá ser superior é destes 
dois paisee . Dentro de quatro anos o 
Brasil eatuá produzindo qu..., o 
dobro da quantidade enraJda boje 
POr cada um daquelta dois palaea. 

Portanto também eatá invalida­
da a afirmação de que o Braeii não 
tem petróleo. O maie correto seria 
afümar que não temos aquele petró­
leo fácil , qu88e a flor da tem, ,~ fez 
a opulência do Texas e da Penailvllnia 
t const ru iu a força, hoje inegável, dos 
paiae,, árabes. Pl>rém a despeito de to­
doa oa complicadoiea geológicoe 01 ex­
pioraclonistae da Petrobráe t4!m c,,n. 
aeguido localizar jazidas de médio 
pon.e, ou meamo pequenaa. E o que é 
ai.oda maia importante: encontraram 
tatet depóeito•, bem menoree que oa 
do Oriente Médio. em uma ext.eraio 
ledimentar muita, veue maio.r que aa 
daquet,. paiaea. 

Vale tambf:m acreacenta.r que a 
Cluouira pollti<?e nio tem qualquer 
llloçio ex>m a l!BOÍótlie&. Entn> o Bruíl 
, • Venezuela ergue-se o Eecudo daa 
Guianu, com aflo,amentDa r -;:atali• 
..,. - tipo de formação geológica im­
-'vel de conter petlóleo. O que 
'IUtt dizer que a noMa Bacia Amazl>. 
a.,. nAo • uma continuaçlo da Bacu 
Ptodoton, daqw,le Pala. 

PLATA FORMA 
DE 

GA ROUPA 
Fo, lançada ao mar a plataforma 

de Garoupa, primei.na de aeu porte 

const ruida na América Latina para 
instalações mariti.mas de produção de 
petróleo. O equipamento integra o 
oomplexo que a Petrobrás está im• 
plantando no litoral do Estado do Rio 
para extrai r o óleo e o gás da Bacia de 
Campos, com estimativas de investi­
mentos da ordem de Cr$ 140 bilhões, 
incluindo sistemas de produção e es­
coamento defini tivos e de antecipa• 
ção. 

Construída pelo consórcio Mon• 
treal/Micoperi, a jaqueta da platafor• 
ma iniciou os procedimentos para seu 
transporte de Sdo Roque, litoral baia­
no, A Bacia de Catnp08, onde será ins­
talada em águas de 120 metros de 
profundidade. Depois de posicionada 
a jaqueta receberá o convés, de 20 me­
tros de altura, onde ficarão os equipa­
mentos de produção. 

Toda o estrutura da plataforma 
üaqueta, convés e estacas) peaa 13 
mil toneladas. Considerando, tam­
bém, oe módulos de produção que se­
rão posteriormente instalados eobre o 
convés, o peso do conjunto subirá 
para 28 mil toneladas. Sua altura to­
tal é de 146 metros (igual é de um edi­
f!cio de 48 andares) , aará instalada na 
Becia de Campos a uma distância de 
83 km do litoral e comportará 16 po­
çoo. 

Além da plataforma de Garoupa 
o consórcio Montreal/Micoperi está 
ronstruindo, no Canteiro de S4o Ro­
que, maia doia equipamentos para a 
Bacia de Caml)06, um destinado ao 
Campo de Enchova e o outl'O ao de 
Cberne ll. Eate canteiro de obras foi 
um inveatimento adicional da Pe­
trobtáe, objetivando pooeibilitar a 
construção no Pala de plataformae de 
grande porte. que até então aó pode­
riam eer encomendadas no exterior. 
Con.11ruldo dent ro do melhor padrão 
internacional , poderá eer ut ilizado 
i,o.te riormente para a produção de 
equlpamer.t.oo deeünados A exporta­
çlo. 

Du outru ,,... plataformaa j ll 
encomendedu para a área de Cllm • 
poe, duaa oerão conatru ldae em Para­
na,u• ( PR) por um conilÔrcio conati ­
tuldo pela l"Abrica de B'Atruturaa Me­
tálica• - FEM, pela Teneng,, e palu 
et>mpanhiu Hefrema Marine Cona~ 
traccon e Rodpath Dorman Lona Ltd 
A UD.lca qu.e tA 11ndo conatru lda no 
e·1terior Íot encomendada à em pttaa 
Brown & Rooto, doa E1Udoo Unidoo. 

AUIIUO• Joio Pe .. H, domlnco ◄ de m•lo de INO 

Guaraná vence na pista e 
, 
e derrotado no "tape tão" 

O pauliota Alfredo Guaran4 Me­
ne•~( da Equipe Staroup Jeam Cluh/­
Volw lne, • venoou a oegunda rodada do 
Campeonato Br .. llelro de Fórmula 
Volkowagen 1600, realizado em Brool­
lla/ no ultimo dia 21 de abril, de ma­
ne ra incontestável, vencendo a prl-

cloão da direção da prova, em virtude 
d .. falhae verifioodao na madlçAo e 
nAo cumprimento do que determina o 
regulamento. 

~i::· re~
1
l~m!ça\u~~e~r..,~a;:_ 

Nlm ele, tacitamente, reconheceu mi• 
nha vitória ' ' . - (Alfredo Guaraná) . 

~=~o n~ª:,;:,i~ r~:fi~d~~:n~ro"a~~ 
gundo colocado, CHtro Prado, na 
&Orne dos tempoa, por 9 centél!llmos de 
aegundo. 

Porém, o que foi co11qui,tado na 
pista , graç"" A euperiorldode do_plloto 
da Equipe Staroup Joana Club/Valvo­
llne, demonatrado deode oo treinoo 
oJttra-oficlaia da 6• feira, foi contestado 
pelo próprio Castro Prado e Marco• 
Troncon, logo após, o encerramento da 
corrido . 09 meemoe apresentaram pe­
dido de vitória técnica oontra o cano 
de Guaraná , no item altura do aerof6'­
Ho trazeiro. 

Elaborado pela Volkowagen do 
Braell e aprovado pela OBA, o regula­
mento do Fórmula VW-1600 eetiibele­
ce elll oeu "Item 4 - DADOS TECNl-
0 0S", no parágrafo doie que "nenhu­
ma parte do carro e eeu oorpo, com e1-
coçllo do arco de proteç~Jeantanto­
nío) e daa tomadas de ar , r;;,e ser maia 

~!':. t'al!:.e d~ !f,;,:'.::1
di c'~.~ik~ 

anti'.~~~~lo~~?"~""ea:: ~ª~~1~: 
Marcoe Tron con , tendo em vlata que o 
motivo da reclamação nada tem a ver 
com o comportamento do carro. Eatou 
baatante tranquilo, poie ganhei a com­
da na pi11ta e nao em 11cretaria1 ou c•­
binetee. Se atau,m quieer me vencer 
ter6 que fa~lo na pllta, conendo 
multo e andando na minha fren te". -
'!Guaran6l . eeguida, o regulamento proaeegue di­

zendo - "Nota.a - Em outrae palavra•, 
o carro com ae rodae e elementos de 
auepen811o removidos, eem levar em 
conta o arco de proteç4o, deve p...., 
por 2 (doie) planoe paralelo• de 80 
cm". 

Vital Machado, companheiro de 
Guaraná na Equipe Staroup Jeen,/­
Valwllne, e que chegou em quinto lu­
jM neaaa corrida diz: - ••o meu carro 
eetava com a meema regulet.,em do 

~~':i"!x~:~~~ C8~~:!i ':m q= 
Nà medlç4o efetuado pelo Comi•• 

Bário Técnico da prova, medição pri­
meira efetuada no sentido vertical, no 
meio do aerofólio1 o resultado foi de 
79,8 cm, dentro ao re~lamento, que 
pede a altura mhima de 80 cm. Em 
seguida, medidas ae asas lateraie do 
aerofólio. que tem o sentido direcional, 
a medição acusou 82,9 cm de um lado e 
83,4 cm de outro. C.Om iBSO 08 comis­
sários desportivos da corrida resolve­
ram encaminhar o relatório da corrida, 
com a deacl .. aificação de Alfredo Gua­
raná Menezes e consequente vitória de 
c .. tro Prado. 

AI aconteceu a pende falha doe 
element0& que meduam o carro de 
Guaraná, pola a medição foi feita eem 
que a euspenaão e ae rodae !oeaem re­
movidM e também n.Ao foi feita a ope-

;fo~!ºp~:;e ~~Je1~~ ~-=.esFm~ 
plesmente, o comisaário técnico mediu 
verticalment.e, com uma i rena, da par­
te mais baixa do chaesí até a parte 
maia alta do aerofóllo. 

,.O ca90 está entregue ao advoga­
do de nossa equipe, que jé entrou com 
mandado de segurança e oom o recur­
,o, visando seja feita justiça. Vou cor­
rer em Tarumã no próximo mês e vou 
correr para ganhar, quem sabe com um 
carro ... igual ao de Vital Machat 

lugar, é verdade, e atr6e do Prado e do 
Troncon. No entanto, te a Idéia era 
combater irregularidade1, meu carro 
também teria que 1er viatoriado". 

Certos de que em Tarumi, qual­
quer um d01 do1e poderá marcar nova 

~~::.~ PGu~~:,o~~iªY: ?~rr;; 
seus preparativos p_ara a próxima eta­
pa do certame. No Sul, ele• preten­
dem comr com eeue doia carroe iguaia. 
º Em Porto Alegre, ou comm01 com 01 
doia carroe dentro do modelo conven­
cional, ou 08 doía com o cano asa. Iuo 
porque qUÇ:remoe manter oe doí.a carroe 
com 8.8 memnMre1l'Ulagena1 para tentar 
faier uma dobraainha da · equipe" . -
(Guaraná), 

Com isso não concordaram 08 
componentes da Equipe Staroup Jeana 
Club/Valvoline cujo Departamento Ju­
rídico, através do advogado Paulo Va­
liengo, que também é piloto, impetrou 
mandado de segurança, garantindo a 
participação de Guaraná na próxima 
corrida e também recurso contra a de-

de1~ {~~~he~n~~ub:~ ~~uJo) 

~~= Pu1:j~:~ticfodireª~:::rda ~ 
lateral ão aerofólio não melhora nem 
Eiora o desempenho do carro na pista. 
O Maurlcio Cbulan, atual campeão da 

O fato ocorrido em BraeO!a n4o 
desanimou Guaraná e Vital e tim mo­
tivou a ambos para repetirem no Taru­
m4 a superioridade · conseguida por 
Guaraná em BraeUia, onde foi o maia 
rápido desde oe treinos de aeita-feira . 

Pilotos sofrem 

' acidentes na 

corrida 

de Brasília 
o CIIIT'O da Equipe Vodka Kooalc/Dwpave a,:identado "" prooo "" Brarilia 

O carioca Paulo 

;;1irr,!c'i.fcra1~1•\8tfct: 
ambos pilotos da EQui­
pe Dispave/Vodka f<o­
vak, foram envolvidos 
em dois acidentes, e não 
conseguiram çoncluir a 
prova realizada em Bra­
sUia. no último dia 20 
de abril , válida pela se­
gunda rodada do Tor­
neio Nacional Passat. 

A ausência de Ma­
fra e "Chicola' ' no final 

:c~~~:nti ren~:n~ 
série de problemas en• 
frentados pela Equipe 
Vodka Kovak/Disp_ave 
desde a viagem até Bra­
sllia, culminando nos 

A direção do Volka­
wagen terminou capitu• 
Jando ante a greve dos 
metalurgicos do ABC e 
decidiu adiar para os 
dias 16 e 16 de maio o 
lançamento do "GoP', 
inicialmente programa­
do para o dia 8 de maio, 
com grande festividade 
para autoridadea e jor­
nalistas especializados, 
incluído um teste em 
Taubaté, onde o carro 
está eendo produzido. 

Sobre o novo velcu• 
lo. a Volk:awagen justifi­
ca o &eu nome diiendo 
que Gol, uma palavra 
com apenaa tn!e letroa, 
de mesma e fácil pro­
nuncia em prati~amen­
te todo11 oe idioma•. foi 
eocolhido dentro duae 
c nt enu de 1ugestões, 
que inc.lulam , em 1ua 
maioria , nomes decida­
dea, de ph&aro, e ani• 
Qlüia bra, ileiroe. 

Com o novo carro. 
ent.rar4 em operação 
efetiva, em Taubaté, a 
eegu nda un id ade de 

acidentes que ambos fo. 
ram envolvidos, sem te-

::rr1~~i~~-er culpa nas 

Os probiemaa da 
~uipe Vodka Kovak/­
D1spave começaram, 
quando o caminhão que 
transportava os 
VW- Paaaat de " Cbicbo­
la" e Paulo Mafra, SO • 
freu avarias mec4nicas, 
atrasando-se na chega-1 
da é Capital Federal. 
Isso foi acontecer so­
m ente éa 16h00 da 
sesta-feira, quando se 
realiiava o treino extra• 
oficial, que os pilotos 
usam para acertar os 
carros. 

De sesta-feira para 

~:'idoE~ui~.:"~o~f; 
Kovak/Dispaw p8888-' 
ram toda â noite acer­
tando oe carros e car6u­
rando oe motores, para 
tentar deixá-los em con-

~rf:~ ~~r:á~d~~t~~ 
dio " Chicbola" , Micei 
marcou o d~cimo tercei-

:p~~r Mafr: fi:~!C: 
o vigéseimo segundo 
tempo. 

º Até que nós conse• 
guimos faier muito, 
tendo em vista as condi­
ções contrárias do mo• 
mento. Nio treinamos 
na sexta-feira e tivemos 
que iniciar 08 acertos, 

em pleno treino oficial 
do aébado, ocasião em 

~ba°'m d=li~ªaa~~:ioj~-
que era necessário em 
seus carros e uaavam o 

~~~. ~tó: a!ai~:~,t 
rio, esta vamos usando o 
;reino oficial. para ten• 

1;{.t!1e~i~la~•rroa é 

O carro de Chicho la 
foi o primeiro a ser alija­
do da competição. Con­
firmando uma de suas 
boae características , 
"Chichola" largou mui­
to bem e deaceu a reta 
em quinto lugar. Poré.m , 
na Curva 2 do circuito, o 
carro de Sérgio Paim foi 

Greve determina adiamento do 
lançamento do carro da Volka 

produção da Volkawa­
gcn do Brasil. A fábrica, 
à mais moderna do pala, 
tem 210.000 m• de área 
conetrulda e foi equipa­
da especialmente para 
a produção do novo mo· 
delo. Com ela, introdu•• 
ae no Brasil inovadoree 
e racionai• conceitOft de 
produção de ,,e(culoe 
que, além da qualidade 
do produto, auegura 
melhor•• condiçõea de 
trabalho para o homem . 

Entre a11 novidadtt 
de fabricaç4o utlli .. doe 
na V W T auba tl, 
deat4cam-se, 01 novoa 
equipamentos de eolda­
gom automática da ar, 
m açAo da carroçari• . 
oomandado clet.ronica­
mente atrav6e de p1i­
n~i11 e coin auxílio de co­
ruu mcndor de de.feito, 
em tele-vilk>r, e at insta• 
la~• da linha de mon­
tagem fi nal , que alo 

auspensae e regulá,,eis., 
permitindo que o veicu­
lo esteja sempre na altu· 
ra e poeiçõea ideais para 
o trabalho do operário. 

Aa centrai• de ar 
comprimido, força, va­
por. óleo para lubriffoa ­
çAo. aolventes. gues,• • ­
gua potá,•el , 6gua in­
dustrial por exemplo, 
e,tào agrupados no ch•­
mado Bloco ele Enertria 
Aa allvidadea admin11-­
t rat,;v"" temt>ém et~ 
r-eu rudu num 16 con­
junto de el<' r ítórioa , 
poo•iblhtand o ent.r<>• 
surnrnto e a rá.p.ida uo-­
ra de mformaç e.nt rt 
ot d1vcin.o. eetOJtl' t 

Oe ftluai• 2 786 fun• 
c-1ontlri0& - 2 268 ho.rit­
ta, e "68 men,a litta• • 
tnbalham em quau,, 
a.la, . que contem, oo to• 

Ull , ~ máquinas ope­
rat.rizes: a Ala I é a daa 
Pre.n88.!I ; na li, fundo-­
nam Ferrament.arla e o 
Depósito de Chapa• 
Prenud .. : no m, a Fu­
nilaria: e, na IV. a Pin­
tura . Montagom Final, 
Confecção de Plá•tiroa e 
a Tapeçaria. 

DIRETOR DE 

PRODU('ÀO 

O sr. ~ter Krohn 
assumiu, recente.mente, 
a dirtt.oria d• produ t o 
da Voll<•wapn Ele tom 
48 ano,, # tnlt'nheuo 
m«-Anu,o, formado pola 
Eocola Tl!cnica Supo• 
nor de Braunacbwel1 • 
•nlt'nheuo de pu quiM, 
polo ln1tltuto pora Ma­
quao de Fena.r:ne.nt.at 
" Ti cn,ca • Produç~ 
da mMma c1dadt 

de encontro ao "Guard 
rail" e na volta , colbêu 
de frente o curo de 
" Chichola" , que 6rou 
completamente eem 
comdiçõeo de pro ... ,iuir 
correndo. 

' 'Quando paHei 
pelo local du batidas e 
vi o carro do Cbichola, 
procurei. ve1 se estava 
tudo bem como ele. De ­
poill dillso pa ... i a pen­
sar em conseguir um 
bom resultado, pois era 
o único piloto da eqwpe 
competmdo. Porf m. 
não conta ••a em ser co-

~~o if~~a1:l~ ~i 
Mafra) . 

C.Om muita expe­
riênc ia profiaaional, eai 
grandeo em~ ,u alt­
mil, ele trabalhou D01 

mais d:•. ~no• aetores. 
como de máquina.a. fer .. 
ramentu e motore1 de 
a,'l•o. Alem diuo. •ie.,.. 
aiu a atividade dt pro~ 
feeaor. na Eocola Parti• 
cular Es pedalu.ada 
para Tknica de M4qw­
naa, em BtauN('bv.-eig. 

Na Orsan iaa('•o 
\'olkawaJtn • le tali 
desde ma,o de 1966. MI 
JUnho d• 1967 ocupou o 
cargo de aa&i1teate da 
dintori• de produçi<>, 
na ft brlca da Vollta,.·• · S"'-"' AC , em Wolf• • 
bwr. 0.poia fo, nome•• 
do pro<ura.dor • rertote 
d• fAbnca \ \' de Han, 
no\'ff, ftsnçlo que ner­
~ " atf o final de Jan,,i ro 
,llu mo. que.ndo fo, de · 
ãJgnado para a11umir a 
d1reton• de produção 
da Volbwal"n do Bra-
1t l. 



E1Y CARTAZ 
Z. • O uoasinatn do deputado gn,go Gre-

~ ~.~:v:.:ü.:.~~.°ib:: 
do no livn> e tem na direção o nome de Costa 
e....._ o cineasta de A C,,n{iuão. Com Yv .. 
Montand, Joel l.oui, Trintna.nt, mne Papu e 
Cbanet Denner Em cores e censura 14 anoe. 
No TAMBAO (18hllm e 20b00m). 

•!.••• lnterd:itado durante muitoe anoe 
pola Cfllllunt bruileira, o filmo de Co,ta Ga-

:= l~l ~uf:°:!e~ s!í::i~co!p'!::.~:. ~ 
cada apõg sua eslffia, Z ainda é uma obra vigo­
rou e irretodvel. Um dos maia expreuivoe 

lan~~n-'/,êoºiJ:~coNTRO NO PO-
SEIDON - A bim5ria de O DP,tino do Pt,,.;. 
doo foi retomada com fim unica.nitDte comer­
ciai& pelo produtor milionário do Cinema­
Camtrof e, h"'il> Allen. Com Michael Caine, 
S.Uy Fiel d e Telly Ssvalu. Em cores e censura 
10 anoe. ::-io MIJ1'1GIPAL (HhOOm, 16b30m, 
18~ e 20h:Jln> J. 

OS SE'!" E GATINHOS - Produção braai• 
leira. Adoptaç,lo de uma peça de Neloon Ro­
drio,eo lançada na década de 50. Direção de 
Neville D'Almeida. o cineaota de A Dama <14 
Lotof_OO . Com Lima Duarte, Antõnio Fagun­
des. l!.eglna Cué e Criotina Acbé. Em cores• 
cenaura 18 an01. No l!LAZ.A (14b00m, I6b00m, 
18b30m e 20h00m). 

•••• O absurdo das vida• das pe:monage~ 
de Neloon Rodriguea é tranopoeto com .:itr =-~b~u:v::\:~:ater:fü:~bai: 
u clalle--mtdia ca.ri.oca? e~ em de.bate uma 
Biri< de ,•alorea da mratwçio família . (S0) . 

OS DRAGOES NA ARENA SAGRADA­
Produção doo estúdios de Hong Kong oobro u 
a.rtn marc1a11 cbine:111. Sem referênciu 
quanto a enredo. equipe tk.nica e e1encó. Em 
co.., • <ensura 18 anot- No REX \14h00m, 
t6h3lm , 18h30m • 20h00m). 

PROXIMAS 
ATRAÇOES 

BYE BEY BAASll. - A Carnana Rolidâ, lnmada 
,-...._,ambUlamM, pwwrnotffijonordNtúlo­
~ 6 nor-t.a dl.Ulin1ca. Dtnçlo de C.d ~ o 
---. dt X tt.a do Siluo , Chwxu ,t, V.,rdo, M6dca da 
CWco flla,que Com JON WJllttr, 8tuy FW, P4b5o .Ir 
z-.. z...btll, F.o ~ • ceoeun J8 &n01. &.., oo MlJ. 
HICIPAL 

MAR1UA E M/JUNA • "'°""<"' bnolloin. ~ lo­
~ CS. dY111 ,no: .. d. ctu.•m6dll •Nl>ua a­
riom ._,.acne.o• pat\11 CS. ~ s:otm.a de Villldm da 
_ .,.,_ .. Loi,V.-O..l&,\. M6okodo 
,,_ H.., C- o,ni., &ndoln, IUllo D'Ãoplo, 
,___.,. Mt..owa,-cro • ac.,.bam NIIGaMn, fAD ..... • 
_. tt ..... 5,....ooTAMB.A.O, em•~ao 
aHl,MA (ltA.KTE. 

KkA.MP.1l X KRAMER o. mnlllwa dá um <..J dl· 
..-iadl, • wa• 1..-w 1 • pc... do filho Produc&o IIMfl, 
,._ ~ í/111 Robert Beoson • a&rtr.da por Duat1a 
........ W.l)'I &u.ep, Jana Aln.uder • Juatla Ht-,, 
,.._.O..,dilW.lbarfllm1 Olrt(IO,JloleiloAdapta, 
.._,._.MN r.-cm..ecenaual••-· en...aolil\J, 
NDPAL 

~ .,..••,..&ar•••b,oa••···• .. boa .. _ -·----·---... HMedt4'~......_, 
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o 
Destino 

de 
Patricia 
Hearst 

fI á seis anos atrás, em feve­
reiro de 1974, a jovem Pa­
trlcia Hearst, filha do mi­

lionário editor Randolph 
Hearst, foi sequestrada em seu 
apartamento em Berkeley, 
Califórnia. O ultraradical 
Exército de fübertação Sim­
bionês se responsabilizou pela 
ação e durante 19 meses o FBI 
procurou, em todos os Estados 
Unidos, descobrir o paradeiro 

de Patrlcia. Baseado nos fatos 
contados por um agente espe­
cial do Rl3I, Charles Bates, 
encarregado do caso Hearst, a 
televisão americana produziu 
no ano passado o filme O Des• 
tino de Patrlcia Hearst (The Or­
deal of Patt;y Hearst), que a 
Rede Globo apresentará em 
Semana Um, de amanhã a 
quinta-feira, às 22hl0m. 

i Em estilo semidocumentá-

rio, o filme procura de.11vendar 
um assunto até hoje não esgo­
tado, devido à quase impossi­
bilidade de se saber a verdade: 
de que maneira Patzy colaborou 
com seus sequestradores em 
assaltos a bancos e como per­
maneceu desaparecida tanto 
tempo, escapando a uma das 
maiores buscas já realizadas 
pelo FBI. 

O roteiro de Adrian Sples. 

baseado nos · depoimea 
Charles Bates e em todo o 
teria! publicado na ép 
sobre o sequestro e o P(!II 

j u lgamepto de Pa 
Bearst, tem direção de 
Wendkos. No elenco, Lisa 
bachêr (como Patty He 
Dennis Weaver (como Ba 
e Stephen Elliott, Dolores 
ton, David Haskell e F 
Perry. 

No interior de Minas Ge­
rais (quinta-feira pasaada foi 
em Uberlândia\, Luiz Gonzaga 
Júnior iniciou ·a excunA.o que 

bi:1:i/~f:~ \liftd:tti:J~~~ 

A DUPLA 
DO ANO 

A novíssima música es · 
na mostra do Boa Vista 

O lance reúne Gonzaguinha & 
GoDZllgão, filho e pai contando 
e tocando juntos. Os shows da 
nova dupla acontecerão na ae• 

iti~. ~:W~~~ ;:~~ªcid: 
de& do interior de São Paulo; 
no meio. doía shows eID Brasí­
lia. a 9 e 10 de maio. Na baga. 
gem_, oa suce880s de Gonzagão 
e o Grito dP Alf'rta de Gonza. 
guinba. Em João Peaooa, a Ja-

r=:~~~ft~::r:~i:d; 
eaportea do Glube Aetréa. 

~=ªt~J1:'x'~~}~t:r1fd; 
junho, A Jaguaribe pretande 
quebrar o recorde de público =n~~ ~~t~! d~t~~C:~. ªº 

Humoi- pa:ra todas 
as classes 

B óie em dia, em qualquer 
· conversa, tnla temas es­

tAo sempre presentes, in­
flação, violência e crise do pe­
tróleo. Ap,rtura não poderia 
fugir de11&e1 a11untos, sempre 

0

abordando-oe de forma bem 
humorada. 

AI, 1ituaçõe1 do cotidiano 
1140 exploradaa de forma irre• 
verente por um elenco que 
reúne humori■tu que eatAo 
agora ■endo lançados, ao lado 
de cômico■ eiperientes como 
Rony Rios, Coatinha, Ary Lei­
te e Tutuca. Esaa unllo pro• 
cura, acima de tudo, 11mplla1 
o mercado de trabalho e bua• 
car novaa opçõea de humor. 

Apertura foge do estilo 
frio e sem contato direto com 
o público, sendo o único pro­
grama humorlatico apresenta­
do ao vivo na televisào brast• 
leira. Com ill90, o programa 
ganha um toque de imprevis­
to, além de se obter um ritmo 
mais dinâmico nos quadros 
apresentadoe. Por contar oom 
a presença do público no audi ­
tório, é maia fácil perceber a 
reação do espectador do oaeo. 11 

cade piada. laao transmite ca• 
lor e entuaiaama o comedian­
te . 

Um show musical com "os 
mais novos" compositores da 
música popular, tendo a _partici­
pação especial de Kaká Ribeiro, 
encerrará hoje, à noite, a I Mos­
tra Cultural de João Pessoa, rea­
lizada pelo Centro Social Urba­
no Monsenhor José Coutinho no 
Bairro dos lpês ( Conjunto Boa 
Vista) . 

A programação de hoje será 
a seguinte: 

8 horas - abertura da expo­
sição; 10 horas - apresentação 
do trio elétrico (palhaços); 16 
horas - apresentação do grupo 
folclórico da Escola Técnica Fe-

"A apresentação do pro­
irama ao vivo" ·_ comenta 
Paulo €elestino, diretor geral 
io Apertura - "possibilita 
uma yisil.o mais clara da acer, 
taçil.o de cada personagem e o 
próprio desempenho dos ato­
res se torna mais real" • 

O U-po de filosofia seguido 
pelo· programa faz com que o 
'espectador sinta. em cada 
piada, a resposta que ele gos. 
ta ria de dar em si tu ações 
idênticas, como nas filas de ô­
nibus, consultórios médicos, 
feiras-livres ou ao ver uma 
mulher bonita na rua. A orla­
çdo dos wxtos ~ feita por reda­
tores acostumados à lin~ua­
gem da televisão, oomo Ary 
Leite. Ghiaroni, Geraldo Al­
ves, Mário Moira Guimarães 11 

Tutuca . 

F."ln semana aerá lança• 
,lo mais um comediante, Je­
dUB E«>ttha, um humorista e 

dera) da Paraíba; 20 bom 
apresentação do coral Sp 
20h30m - show musical 
mais novos compositores da 
aica l?OPular, com eartici 
especial de Kaká Ribeiro. 

A 'l Mostra Cultural de 
Pessoa vem sendo realizada dlt 
de sexta-feira . Já acont 
palestras do tenente João 
dio de Lucena e da prof 
Dalvanira Gadelha sobre f 
re, apresentações do Coral 
Sesi, do Corpo de Ballet do 
tro Santa Roza, do grupo T\ 
Seca e da peça teatral infanti!J 
Bruxa. 

chargista conhecido nos meio, 
jornalisticos e que tem sua 
primeira oportunidade em te· 
levisão. 

"Pela própria linha usada 
no programa", comenta Jesus 
Rocha, "acho essa oportUlÜ· 
dade muito boa. porque llle 
fascina a possibilidade de ter 
uma comunicação direta tolll 

o público e de dizer as coisas 
de maneira que elas possalll 
ser entendidas prontamente, 
sem perder o seu lado critico". 

A cada semana, Ap,rturo 

enfoca um n.ovo assunto. 
numa abordagem critica t 
bem humorada dos modismO! 
e das manias do povo. Com 
essa liberdade e pela atualids· 
de dos temas enfocados, Ap~r­

tura se transforma num nitra• 

to do dia-a-dia de todas as 
olasses, com suas alegrias. 1111· 

gústias e ideais, sempre corn 
uma grande dose de humor. 



-
Anco )fÚ'Cio 

Como domesticar borboletas 
/la borboletas tambêm chamadao pelo vulgo 

de "lepitdópero acutus''. elo animais de extre• 
ma docilidade. Adaptam-se ao homem com a 
maior facilidade poaolvel. (Ver eaemplo doo m•• 
riJ)08as, que até cobram. pra ficar com oe ho­
meno) . São origináriaa da Indonésia, pala aaiát.i­
co, famoso por sua produção de ... de ... de borbo­
letao, é claro. 

tazem meemo falar, poio todo lepitdórepo é e•• 
t.remamente eneimesmado e caladAo. 

Para serem caçadas neceaaita•&e de uma rf. 
de. (Dessaa do Ceará meemo, eerve) . E anteo de 
tudo muita calma. Se vocf chegar com ooneriaa, 
com barulho, com esc&ndalo, pra perto de uma, 
borboleta, o m!nimo que pode acontecer, é a dita 
cuja lhe mandar pra locais onde nada ••iate de 
inte~ssant.e para você, a não eer aua genitora, 
ou um fedor horrível ! 

Houve um cll80 de uma borboleta noe Esta• 
doe Unidoo, que falou. Mao dlooe apenso a Do­
claraç4o doe Direito• Univeroalo do Homem, 
calou•&e e nunca maia diMe nada, visto que, eeu 
apelo não foi atendido. Apre&entam ainda uma 
particularidade: têm horror a p .... atao de pro­
testo, e são, na sua grande maioria, favoráveis ao 
aborto , desde que a mulher ainda não eeteja grá­
vida . 

Resumindo: as borboletas são insetos (inae­
toe?) voadores, lepitdoperianos, extremamente 
frágeis e dóceis, e que (coisa rara!!!) el<iatem no, 
sexos masculino e feminino. At-4! hoje nio foi 
constatada a existência de borboletas aboneca­
das. Maiores informações você pode obter, escre­
vendo para Carl Bemstein/Mahattahn Avenue 
2345/USA. Dota!he importente: a, carta, d,v,­
rõo sP.r colocadas f'm f'nuf'lopf's P fechadas. 

Quase todas as borboleta.e voam, a não ser 
as que a gente arranca a.a asas. Aprendem facil­
mente pequenos truques como andar a pé, saltar 
de paraquedas fechado. falar polonês, matar tra­
ças, desenhar tra9=>s, e coisas db gênero. Só não 

Vemos a( 

claramentP., a 

mdo branca do 

Mão Branca, 
dizP.ndo a um 

d•l•gado d• fb. 
llcia o nome dos 

"prP.suntos de­
souados ". Uiz 
• le, que agoro 
uai sP.r SP.mprP. 

assin:i, dP. mão 
presP.ntP., pois 
.este mês sua 
conta telP.fónica 
chegou a quase 
cinco mil cru­
ZP.ir.os. Rapai 

honP.sto P preve­

nido ta l 

Correapondência ancal 

L. 

·eom a /inalldatk de melhorar 
a imagan da TV Lobo, qu td 
uma. verdadeira t..ao q-,w você• 
utcio pen.ando, r,emoo""' téc• 
nico da ",.rida onluora ,,... 
ditado a alt""a do prédio olUÜ 
utá •ih&ada a anlcM da dita 
cuja. Pra vocé-. tenm """' 
Idéia de como a ima/f.,,. utá 
ruim, eu aH!otl terçc-feirB 
quepaeeou. 1 '0&mAmado"', 
certlnho ,u q..., tava o.ndo 
"Malu Mllllur". pa,J,, Oro. 
cindo t4VO "a cora" ,u Iu,i,,.o 
Duarte ... ! 

MPu caro Aní_O • Há mais 
de auas aemanas que estou 
com um sério problema; 
Mergulhei por várias vezes 
no Bar Báltico, nao minhas 
fêriaa do ano p88S8do, e fi. 
quei com impresdo de que 
10u peixe . Quando escuto1 
um cara na Rua, eritando 
.. peixe fresco!' \ chega me 
dà vontade de ir lá, segurá­
lo pelo peecoço, e dar até 
num qutl'er maia. JOSUE: 
FU RTA.DO / MATO 
GRO.SSO DO SUL 

RESPOSTA - Meu caro 
•oeué. Quanto ao fato de 
tu pensares que éa um pei• 
1:e, tudo maia ou menos 
bem. Afinal de colltaa, !ou­
.cura ee· manifesta de d.iver­

""' maneiras. A &egunda 
pelavra é que num t.á mui ­
to boa, nAo . .. Eecuta : 

quando você diz que tem 
vontade de dar atl. num 
queier mais, quer dizer o 
que, com lato? 
M•u idolatrado - Sou eeu 
leitor aaalduo. Leio todos 
os dias sua coluna. Gosto 
imensamente do que você 
,escreve. Por favor, porquê 
você mio publica uma foto 
sua, ai na coluna, que á pra 
gente ver como é que você 
é? MARTA SOUZA/ BE-
1.E:M /PA 

RE_SPOSTA - Acho meio 
estranho você ler mmha 
coluna todos os diaa, pois 
8Ó escrevo uma vez por se­
mana. Quanto é foto, ndo 
publioo, por ser meio es• 
quisito: aou um cara com 
dois braçoe, duas pernas, 
cinco dedos em cada mdo! 
Um espanto! 

:&umaD • J• p.,. •. domlDIO. do maio do ltl!O P,llina 7 

di Na ,iortP mais intf'r ior dP nossa caatinga, o 

cirw.asta prPmiado no FPstiual dP Canos, Alf"do 
Ri do Copo, falecido pr,maturamtnt, ao, 8fJ 

anos dP idadP dP uma do,mça eh.amada mal W ­

blto, fa z uma das tomadas dP uma de suas mai.J 

famosos produçÕf's: "Os pássaro.t". Nrssa cpna, 

os ref Pridos animaia dP plumas num aparpcpm 
porqul pstão todos di>ntro das barrisuinhas dos 

rP.tirant t'a, CI, tão f}f'nsando Qtu' fomP alü a 7 

Pesquisa 
Lund, o pai da 
paleontologia 
brasileira 

COMEMORA - SE amarthA o 1• centená­
rio da mone de Peter Wilhelm Lund, na­

turaliata dinamarquh
1 

conhecido como o pai 
da paleontologia brulieira. Sobre Lund rep­
tram • "Enciclopédia Mirador Internacional" 
e " Enciclopédia Bana" ao aeguinte■ obaerva­
çõeo crltico-blográficu: 

Vida. Natura!!■ta dinamarquh, Peter Wi­
!helm Lund na"""u am Copenhague • 14 de ju­
nho de 1801 e morreu em Lagoe Santa MG a 5 
de maio de 1880. Formado em J,,trao (1818) e 
medicina, dedicou-oe aoe estudoo ,oológic:oo e 
botAnicoe. Veio para o Br .. 11 em 1826 e fixou 
residência na aldeia de peecadores de ltaipu, 
onde organiwu coleções botánicae e ict.iológi­
caa, Tranaferindo-ae para Nova F·riburgo, ex-• 
piorou oo arredores do Paralba do Sul, reco­
lhendo material que enviou ao Mueeu de Híe• 
tória Natural da Dlnomarca. Em 1830 retornou 
é Europa. Exibiu o reaultado de auaa peequiu.a 
brasileiras na França e na Itália . Eetudou • 
fauna marinha da Sic!lia . Em 1833 voltou ao 
Braai! . 

Proj,çâtJ. Lund percorre oo eetadoe do Rio 
de Janeiro, &to Paulo, Goiás e Minaa .Gerais a 
fim de estudar a flora e a fauna locais. 
Internando-se por Uberaha, segue para Para-. 
catu e dali para or io S4o Francisco, recolhendo 
elementos preciosos. Visita o rio das Velhaa, no 
trecho de Curvelo e Santa Luzia. Suas anota­
ções formam a base da obra _Bemaerkninger­
over vegetat ionen paa de indre hoisletter aJ 
Brasilien (1835; Observações • respeito da ve­
getação dos campoe do interior do Braail). 

Na região de Curvelo MG Lund é convida­
do a examinar espécime3 reoolhidoe em uma 
fazenda. Verifica a existência de fósseis na re­
gião e dedica.se é sua pesquisa. Fixando-se em 
Lagoa Santa transforma a localidade em cen­
tro de pesquisas arqueológicas. Examina as 
grutas àe uma cadeia de montanhas, forniadaa 
de rochas calcárias, que se destaca de serra do 
Espinhaço (perto de Belo Horizonte) e aepara 
as águas do Paraopeba e das Velhaa. Recolhe 
material das grutm, Lapa Nova de Maquiné (a 
principal), Lapa do Saco Comprido e Lapa do 
Mosquito. Re tira abJndante matErial filssif e faz 
um estudo sisteinàtico daa oeaodas doe maml­
feros que desoobre. 

Até 1842 Lund percorre quase 200 caver­
nas e identifica 116upéciesde mamiferoa. Em 
1843 descobre ouos húiiianoo milturadoa com 
06808 de animais, aproximadameii.t.e da mesma 
época. Empreenç!e estudo minucioeo doe fóe­
seis humanos, resultando na deíiniçio da.e ca­
racterlsticas do chamado "homem de Lagoa 
Santa" , que pertenceria a uma raça pri­
histórica. Residindo em Lagoa Santa, escreve a 
hiatória da época pleiatocénica do Quaternário 
brasileiro. Prova a predominAncia no Brasil 
dos dentl:ld06, alguns de forma gigantesca como 
Megatherium, Mylodon, Glyptodon, Pacbyte­
rium e Chlamidotherium. A partir de 1835 suas 
pesquisas s!o subvencionadas pela Sociedade 
de Ciências de Copenbague. Conhecido como o 
pai da paleontologia brasileira, Lund organiza 
coleções botãnicas, zoológicaa e geológicas 
através daa quais difunde na Europa as rique­
zas naturais do Brasil. 

Obras. Entre muitas obras especialiiadaa 
pública Blik paa Braailiens dyreverden for 
sidste jordomvaeltning (Vista da fauna do Bra­
sil anterior à última revolução geológica) , Om 
Hular i kalksteen, i det inclre af Braailien, der 
tildeels indeholde fo8Sile knokler (Cavernas 
calcárias ei istentes no interior do Brasil, con­
tendo algumss delas oeaodas fósseia), Medde­
lelser over Brasiliens pattedyrenea (Relatórioe 
sobre os vertebrados do Brasil). Om Braailiena 
Rovdyrenes (Relatórioe sobre os vertebrados do 
Brasil), • 0m &asi1ioni Roveyre i nuvaerende 
og Corrige Jordperiode (Sobre os animais car~ 
bonizados no Brasil na época geológica atual • 
na anterior). E!terretning om hans O)'H te Hule 
undersogelser og opdagelser i Brasilien (Ao:xa. 
ções sobre os últimos namea e descobntas e.m 
cavernas do Brasi l). 

&gundo a "f.:nc1dop,dia Baraa .. lund, 
Rrlro Uii!henne ()a11 • UB>J. CienllSIA dina­
marquh. cognominado Pa i da Paleontologia 
Brasileira . asceu o 14 de junho. em Copenh■• 
gue e iniciou ~ua estudol superiores na Aca­
demia de Mf'di~Ula . l?t>atttiormen~.drdicou~se 
também à Botânica e Zoologia 

Atraido peloe trabalhoo de Bonpland. 
Spu:, Manius e Saint Hilatre a ~ speito da 
América do ui. \'t'tlO ao Bralil pela pnme.ira 
,·ez em l 26. quando realizou estudoa da flora 
dos a rredore do Rio de J an,iro, pubhcadoo na 
Europa, para ondt voltou trfs aDOl!I depoia. 

Retornou ao Brasil em 1833. dedícando-le 
p ri nci pa lme ntt ao, es tudos b otAn icoa. 
i tabihz.ou•M, entretanto, J)f'loe u.s tudos 
<!a paleontol gia brui1ein1. prinripalmtnte pe­
lu uas peequisas nas caverna.a calcáriH da tt· 
gi.lo de Lagoa Sa nta , na bacia do Rio du e• 
lha., dai quaia at maa conhecida, do: La~ 
' ,,. d Maqu1n6, La~ do Saco Comprido e 

Lapa do Moequ1to. Do abundante m1tm1l fôa . 
si l tttt rado dHMJ grutas, Lund NC.nw u u (a. 
mosaa M•mõnu (5 , 1) produto do tudo11"• 
tdlllAllco da dH de mam!ft parole d · 
cobertu 

Dtivtm~.e tamWm -, elf' u pnmt1raa ob­
strva btt 1.1 auadas humana.t aehadaa 
na ca,•trna.s da r,gilo, buo de ■elll trabalboo 
10bre a aou,gu,d■de do bc>m~m aul -.&mt,n c-aoo. 

~pelo um• ,, da de mtmlO trabalho, (ale-
4."tU ~ 6 dt roam. em Lagoa nta , Minas Ge-
rua. 



Mas, esse boi, uquem,, é? 
Rofo,.,,a di, lhan dP Bri­

to .. Pnct1rre hoje sua prl­
mf'1 ra temparada em Joll.o 

P,,ssoa, apresentando-ee no 
~•tro a nta Rou. • putir 
du 21 horas, sob 8 direç.t!o de 
IA'Onardo Nóbttga, em monta­
f( em do grupo Hoflcina. 

E:m sua estrila, Rofamf,a 
agradou ao público presente 
no Teatro Llma Penante maa 
no dia seguinte teve qu~ sair 
de cutu por determinação da 
Divi ão de Censura e Diver­
sões Públiau do Departamen­
to ele Policia Federal. Na mes­
ma semana a direção da Esco­
la Hoficina D' Artes con&&guiu 
entrar em contato com a Cen­
sura, fez nova apresentaçào e 
o trabalho foi, finalmente, li­
berado, sem cortes. 

AD final da estréia, 0 espe­
táculo foi aplaudido de pé, ten­
do os estudantes de Comunica­
ção prom<n•ido, no próprio pal­
co, um debate com os persona­
gens, e convidado o autor para 
uma aula-debate na Universi­
dade Federal da Paralba, a 
ocorrer na próxima quarta­
fl!ira, às IO horas. 

Rafaméia é Prémio Nacio­
nal de Publicação do Serviço 
Nacional de Teatro (1978), in­
cluída entre as tO melhores pe­
ças do I Concurso Nacional de 
Dramaturgia de Brasllia, 
para leitura Pública, em 1978, 
e 2t lugar no m Concurso Pa­
raibano de Textos Teatrais, 
ainda em 1978. Tem um livro 
publicado em primeira edição, 
a ser lançado ainda este mês 
(O TPatro Paraibarw, Hoje -
Editora A União, 420 pp); e em 
segunda edição, livro a ser 
lançado pelo SNT, este ano. 

A ação de Rafaméia é 
em Ladainha, uma cidade do 
interior, como outra qualquer: 
o mofo, a burocracia, o padre, 
a bodega da pinga, a praça dos 
bate-papos, a feira, a monoto­
nia e o atraso, mas onde o povo 
ordeiro e respeitador acata to­
das as decisões do Senhor Su­
pl'emo do Grande Poder. A ci­
dade c:re&eeu e fez por merecer 
a presença de um chefe, para 
dar conta das ações ao dono de. 
tudo. Mas, a quem escolher? O 
povo teria condições? Não, 
não tinha preparo. Mas, é pre­
ciso? Bem, não é bom arriscar, 
as vezes surge um Lula no 
meio . .. Então, a quem eacolber 
par.a a chefia de Ladainha? 
Ora a sábia inteligência do 
Senhor do Grande Poder, logo 
descobriu. ~uem? Ora, o Boi, 
a figura ruminante, passante, 
menos do que o povo. 

Mas, esae Boi, quem é? Se­
ria diferente dos outros bois? 
Sim, era diferente. Era um Boi 
mal.a intelhrente do que o pró• 

I 

prio povo d ladainha. Um que, 
ao usar do Poder, tentou modi­
ficar a vida de aeus semelhan­
tes e do povo. Mas deu certo? 
E poderia dar? 

O OBJETIVO 
Dentro de uma visão 

polltico-religlosa-profano, o 
texto de Gilvan de Brito pro­
põe a cciaçio de um ambiente 
cômico-satlrico e suneallsta, 
num trabalho q11e procura en­
fatizar os elementos caracte­
rlsticos da formação social, 
destacando as pecualiarldades 
da região, do grupo etnic~, da 
formação cultural, das neces­
sidades e do género de vida, 
dando uma feição própria do 
povo, na sua ingenuidade e na 
sua sabedoria. · 

O a uto, calcado em moti­
vos populares e com figuras 
extraídas de grupos folclóri­
cos, procura ressaltar os con­
tornos de uma existência fan­
tasiosa num dete,minado am­
biente onde as exigências são 
reais , reunindo nesse sincre­
tismo os desejos e as frustra-

ções do povo, do ponto de vista 
social, histó•ico, polltico, reli­
gioso e estético. 

COMPORTAMENTO 

O Boi vive num mundo 
fantasioso, procurando 
gratificar-se mediante reali­
zações imaginosas contra os 
desejos frustrados de ser um 
vitorioso burguês, procurando 
disfarçar as fraquezas real­
çando características desejá­
veis e tentando compensar 
suas frustr:ações numa área 
pela excessiva premiação em 
outra. Ao sair da média e in­
corporar os poderes tenta pro• 
var que o seu comportamento é 
racional ao buscar o bem estar 
de todos, mas é repudiado pe­
los amigos que passaram a vê­
Jo ao lado daqueles que esta­
vam acima da faixa. 

Os demais, de inlcio, se 
identificam com o Boi porque 
se colocam no nlvel do povo, 
mas ao sentirem que o amigo 
incorporou valores externos. 
ou seja o poder, descarregam 
os sentimentos reprimidos, de 
ira e revanchismo, contra as 
injustiças sociais promovidas 
pelos chefes, sem verem no 
amigo o seu benfeitor, que 
passa a ser tido como culpado 
pelas desigualdades, receben­
do a carga repressiva daqueles 
que não puderam extravasar· 
seu ódio contra o verdadeiro 
causador de todos os males, o 
didator Seué. 

J\(a opinião do professo• 
José Nilton da Silva, da Ca­
deira de Folclore Brasileiro, 
do Curso de Artes e Comunica­
ções , RafamPia é um texto que 
politiza o homem para uma 
nova concepção ideológica de 
rs ivindlclll' seus direitos toma­
dos pela elite burguesa; que 
monopoliza os meios de produ­
ção desde a Colônia. 

BONORAJüos l)l> 
ADVOGADO~ 

Â Eu, Ab cr .,.,,,,,,,, fo lfio 
rri.t6r,,o d, , · h,.i,ua, , i:f" tUu;h,_ ~ 
ano, ~c,or,nt4 _ ,.,.,_, ~ ctf, S,. ';: Gt..#= : 
""<''tu o, 1•1eu.1Pf'!'e&o ,,u,na"'~" 
d, ffd~tr 41 ruloPJ, do romporvu, .?4f 'li lt 
na, ow.' rz,,1,..,,,,.J' C'0""1rlhos no'to ·"-~ 
...,., ., profi..«w.,,,I Abgar d.,,,, '"""" 
ta a prol,:ndad., ,. tuG.$#' 

0 
'1"1f> fli'r,r 

rt•1t<mdo quauqu,-r dúuda, °"'"" .; 
,4s,,, ar d, Hr um PW'llta. ,. tUO 

um muto d,. Ant6nro V., 11'0 ,. ~ P.. • 
Mnwl.t drrrariad.o, af,rma.t O ,,.r '"~ ~ 
dund~elO qu,- a ,.,.,,cl'ncra E rz,.,,. &lh/1, 
ªCl'P1"""tundo """"'° rocada d,~ 
qw-tro da pra,.a. poro qu, 0 Juiz rl6:, d,, t 
qlU' uoc; fa la d•~= rocaduiha, ~ ~ 
qu, andam por a, ...,, IObulrow Jd ~ 
m ,a., ,ro o /l/d,,o/o qu, não tcmta o,

6 
·~ 

rhào Fala,:a qu, pra o nrre(c.,, dt, ""• 
fi,,ão ,.,.. rndupm,du,I t,r alma ~n:::,. 
,, muda llnQ8tnaçào. .,_ 

Quanto ª°" honordnoo aduocatlc.., 
11d,rot·a t,rn.tdrw IOgrGdo, com QPr-llO,. tt, 
di,o d• Etwa. Contrai,, w mp,v por~ 
an,,,, d, acPr.lar o procura,® . 01>,d,,c 
tal pr~ ••o uocl Jamau ,of,..rd a OIV~""" 
ingratidão , trrd a coruciJncia tranqu.&1o 1 
tra coia'! num rscn't6rio d, .aduococ,a ,.., 
cat,goruu ma u ou mP1106 rmportanu,,.. 
as açÕf"1. A, conla.a d,Uf'm 1,r P"•toda, "'I 
procamPntr a.ti o mlnimo cent.auo. s, 

1111 mandar ao constituinte, p"utamf'ntr, a 
11111 da, d,.p ,.06 qu, pi,, d,u, pagar, m~ .. 

pl,ando o grau d, confiança, pro~ 
Num ormazl m dP s,co, P molhado, I t4o 
portant, a caú a do bacalhau como o~ 
d,, •mbrullw. 

O Abgar, ao contrário, apaúonlJIJo-a,p, 
las cawas P ,,, a., ac,itaua ia onl~H(llOllde 
vit6ria: ,,to, SE'U Alfio, l'PpN1t1fnta fava, ~ 
toda,, E quanta• """" troba/Juwa a,; Ili 
madrugada, ficando d, ph inchada, a .,_ 
milho na máquina com os doia dedo•. Rt4la 
com per(,ição s,m fazt>r rascunho#. E ltkli 
Sua& pPtiÇÕPS a d,.spacho sem mai.oft'6 COizt.a. 
1a., com OJI juües. NPJutmitu, ao co~ 
daua o maior ualor ao papo ami.,to,o CGIIII 
ju/1.PB, sempre pr,s,ntf' às saúu ~ ~ 
ou ao, gaJ,i,w,t,;,. com GQURW papo adm"'ÓI\ 
dmomanéJo simpatias. Era um uitorioeo_ ~ 
construiu palmo a palmo o mPf'f'Cida no""'{ 
dade int,rnacionaL Ci'rta {flito, no Rio,~ 
procWYJdo por um pr6spno homf'm ~ 
cios qu, pretRndia qualqUf'r coisa na drta 
oat-P.ntPs bancdriaa. Havia um ano IUUJco 
um procP.sso p elos corrl'Ciores do Banco 
trai e do Banco do Brasil ,. a dpmora j6 
ocasionado um. pN'ju.í:z.o dP maia dP dou 
lhõP.$. Queria entreyar-1.Ju, o ca.,o paro umc., 
lução a mais rápú:k possfu,d. NPhrmw. • 
pois dP. lida o documpntaçôo, f,z uma~ 
ttdefónica 11-ficou a conuPrsar sobrP o aa:.,. 
com a p P.ssoa indicada. la tomando 110l41,. 
pidamentp. Em dado momPnto, uira-upa,:.1 
con.stituintf': tudo n>solv ido: Toda& o,~ 

ros transpostas. Voei tf'rd o S"!'U P~dn-t 
pachado fauorauelmenu. E mew ~ 
são u m mil cruzeiros. O constituintt. IQr",, 

d,mtP., obsPrvou: voei f'Stá brincando. Co.-.o, 
que tP.m coragpm <li' cobrar cpm miJ O"UMI', 

por uma convPrsa dP alguns mirwt"I ao""° 
fo,u,!? 

O mPstrf' NP#wmías, advogado qu.r ar' 
da Btblia tinha o Cddigo d P ~fica como&.­
dP cabPCPira. rPspondPu•lhR qUP paro cMp, 
posição dP rPSoluPr o assunto pPlo tpftfon,~ 
vara mais dP trinta anos no duro pzrrcirllJ 
profissão. E escl<Jrf>cPu ao fin6r'W: vod ir. 
há pouco dava o ualor da causa. Tnia ~ 
cerca dP dois m ilhõPs pplo tPmpo pauado,,. 
o instrumPnto quP PU lhP porei nas mão, p.,. 
moui todos os óbices. Cobro mpus honoránl 
parcimoniosamPnte. 

O hompm ainda falou quP PSQURCE'NJ o~ 
Ião dPch pqUPs. Não sPja pon·sso. oulrfrmu,, 
tá a1~ vamos tomar um <:a{PZinho rnq~ 
chP.ga sPu p ortador. E tudo foi resolvido acc> 
tPnto, ambõs com pm.orando a vit6ria. S U-. 
sdbia lição para advogados quP tPm pudorõ 
botar o pN>to no branco na hora da contro:t 
çào dos honordri.os. Na província, pntão ldi­
cil P.uitar a consulta grátis quP tan tM ur.~ 
gera milhões paro o amigo pspPrto. NO' po,· 
&PS industrializados não sP pa.$S0 um rrnll 
sPm a prPsPnça. " a atuação do adtiogado. i\J 
Pum rvrspPitoso toma lá dá cá. na troco dr i 
loN's do co t id iano. 

De como também 
há moda 
na Igreja 

Roma ~ .-t v,'\Cl,.m do papa J oão Paulollâtt/n<• • 
cru umo nouo moda ""fTT o. cllr1C01t o ffl/c,, ~ 

l\p,..or da botina ronrinMr ,om moda, a t:or ar-"' 
brom<> brilham ... com guorrurõr, Vf',m,.lha1 pot'iJ or ~ 
d,011, ptlrpura., para "" bi,po1 ,. mon.•nhono• 

7bd011 <M' rclf'tlC.f(o..t da ronul•llo papal t~,..,. 
a,u,.•cin t1•m ao A• ,vpo,-to ú-onardo da V1ru:1. dt tr.1• 
p(l,n inctior ,,u "t0 14" " d, tO dia, P<>l' pa(~, af,,N~• 
u,.,tVldo "'™ novcu Ltf'tton,.nta, bro,ttcu &,,. • d 
"''"Jt<l" t"• ,.,tauo " &l·N-tdr1u d1• f:itodú d.> \ ,1t1C.­
A.f01t1t 11vi Co,a.ro/1, r«.,10 bat1110 bronco tmho M tTt" r' 
m,o/~ ,, fil .. tn dr Nuamiçdrs tambl'11 crrm,./lwi. N"'., 
nando n1m o bar,..,.,,. /cu.a d11 rn f',ma ,o, /\111 .i..i _,,., 

o t'Grdl'OI u.ada una rha1H"t1 pannmo com fouo prri• 

(). nuu u>ndnu, yur trobolhum ,..m rh,n4' tn'P-;11 
ap,rndt'f"Om , /\d muito t,ompu. qu,oorw1roob,10n tt.J;f 
dai t rrf'm ol)lado pnro rorn rnou dattu 

1> 111111·0 mtotu.v,u .. ,u, du -»Ol'O modo (Om11 d1-1ri• 

::;r,::.,~:::(l:':,'/;,,r;;:•011;..,;:~~:"!,.,.4', 
bru,1('0 fJ piJbl1ro Q/n rono c,n.J qu,. pt'f'ttorQttnrdl). I'-! 
,,., , ,,,.,r,a Na ri'olidod.-, o papo ; u J,uro il tu ~ 11

, 

borrv1, l')ronto ,, ~amidlU1• ,,,.,,u,.lha,. ,nquanto li~ 
dr-mau wom .apqto. fJl'l'ttJ• 




